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PF investiga compra de votos e 
apreende celular de ex-prefeito

na paraíba

Mandados foram cumpridos, ontem, em cinco municípios. Fábio Tyrone e esposa estão implicados.  Página 14

Pacote fiscal do 
governo prevê 
cortar gastos em 
até R$ 60 bilhões

Proposta foi apresentada, on-
tem, pelo ministro do Planeja-
mento, durante audiência em co-
missão do Congresso Nacional.
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Dona Inês recebe 
Rota Cultural 
Raízes do Brejo 
a partir de hoje

Programação segue até do-
mingo. Destaque da festa de 
abertura será o espetáculo mu-
sical O vendedor de memórias.
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Justiça reconhece
que tríplex do 
Guarujá nunca foi 
do presidente Lula

Decisão judicial determina 
que a OAS Empreendimentos 
receba todo o dinheiro obtido 
com a venda do imóvel.   

Página 15

Natal Iluminado de CG estreia no próximo dia 19
Prefeitura prepara mais de 40 mil m de decoração com luzes e adianta montagem de árvore de 14 m (foto maior), no Parque do Povo. 

Em Patos, iluminação natalina já foi inaugurada e, na capital, vários locais viram atrações e pontos preferidos para fotos (no detalhe).
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Foto: Julio Cezar Peres

Trem do Forró celebra 18 anos da Balaio Nordeste
Passageiros de duas composições de VLTs em João Pessoa foram surpreendidos, ontem, com ação em 

homenagem à tradicional associação cultural pessoense. “Devia ter toda semana”, disse uma usuária.
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Foto: Carla Miranda
Autor paraibano e artista 

mineira lançam livro 
Poesia orquestrada

Obra voltada ao pú-
blico infantil reúne 11 
poemas em quadra 

sobre elementos que 
compõem um conjunto 
musical. Tarde de autógra-
fos com Jairo Cézar e Mara 
Toffolo será realizada hoje, 
às 15h, na Sala de Concer-
tos Maestro José Siqueira, 

do Espaço Cultural.  
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n “Mesmo com todas as notícias 
da história passada e recente sobre 
desastres envolvendo aviões, não 
tem jeito: continuo adorando voar 
nesses danadinhos”.

Germano Romero
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n “As pessoas eram tristes, mas o 
lugar era alegre. Tapuio tornou-se 
uma região misteriosa, a solidão 
por todos os lados. A dor da terra 
misturada à nossa”.

José Nunes
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n “Meu pai foi o primeiro prefeito 
eleito. Nas duas vezes em que 
ocupou o cargo, ao sair, elegeu 
seu sucessor Aristeu Uchoa Pinto 
como candidato único”.

Ramalho Leite
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O feminicídio pode ser considerado uma das maiores tragédias sociais do Brasil, 
com sucessivos recordes na série histórica desse tipo de crime hediondo, embora te-
nha sido registrado um atenuante neste ano, o que, absolutamente, não motiva famí-
lias, governos e instituições não governamentais, por exemplo, a baixarem a guarda, 
no que se refere a um “combate multidisciplinar” e sem trégua à violência de gêne-
ro que grassa no país. 

O fortalecimento das redes de proteção às mulheres, portanto, deve ser uma po-
lítica constante e em escala nacional. Ressalte-se mais uma vez que, entre as vítimas 
dessa saga criminosa que maltrata e escandaliza a sociedade brasileira, as mulheres 
negras e em idade economicamente ativa compõem a maioria das vítimas, assassi-
nadas, do mesmo modo que os crimes na maior parte das outras ocorrências, aconte-
cem dentro do próprio ambiente familiar.

Vale lembrar, ainda e sempre, que nem só de feminicídio padecem, anualmente, 
centenas de mulheres de todos os quadrantes do país. Esse é apenas uma espécie de 
epílogo do drama. Há — o que também é profundamente lamentável — os chama-
dos “crimes correlatos”, dos quais são exemplos não menos escandalosos os estupros 
físicos e psicológicos, as ameaças, as perseguições, as lesões corporais e a desobediên-
cia a ordens judiciais.

Por conseguinte, o resultado positivo do combate ao feminicídio deve ser comemo-
rado, porém com uma postura séria, intrínseca à crescente conscientização acerca da 
gravidade do problema, indissociável das ações governamentais, por meio de políti-
cas públicas consistentes, como acontece agora, na Paraíba, que assinalou uma redu-
ção nos indicadores de violência letal contra mulheres de janeiro a outubro deste ano.  

No período citado, conforme foi divulgado pela Secretaria de Comunicação Institu-
cional (Secom) do Governo do Estado, os registros de crimes violentos letais intencio-
nais (CVLI) contra mulheres diminuíram 10%, enquanto os casos de feminicídio tive-
ram uma redução de 25%, em comparação com o mesmo período de 2025. Não se deve 
esquecer, jamais, que tais percentuais representam vidas que foram salvas da barbárie.

Merecem destaque, ainda, os seguintes detalhes do levantamento feito pelo Núcleo 
de Análise Criminal e Estatística (Nace) da Secretaria da Segurança e da Defesa Social 
(Sesds): dos 223 municípios paraibanos, 203 não registram feminicídios há, pelo me-
nos, um ano; e 103 nunca tiveram ocorrência desse crime, desde sua tipificação em 
2015. Este é o caminho que deve continuar sendo trilhado, rumo a uma sociedade sem 
violência de gênero.

Menos violência
Editorial

Artigo Marcondes Brito
mbrito@onorteonline.com

Como virei superintendente
Em maio de 1995, assumi a superintendên-

cia dos Diários Associados da Paraíba. O im-
pério criado por Assis Chateaubriand man-
tinha no estado uma estrutura de peso: dois 
jornais (O Norte e Diário da Borborema), duas 
emissoras de televisão (TV O Norte e TV Bor-
borema) e três rádios (FM O Norte, Borbore-
ma e Cariri). Até ali, minha “praia” era a re-
dação pura e simples. Da noite para o dia, sem 
jamais ter pedido o cargo a quem quer que seja 
ou sequer imaginado ocupar algo parecido, 
virei uma espécie de “cartola”. Continuei jor-
nalista, é claro. Mas agora tinha sete empre-
sas sob a minha responsabilidade.

Minha trajetória havia começado exata-
mente nas páginas de O Norte, no qual fui re-
pórter e editor de “Esportes”. Em 1985, resolvi 
tentar a sorte em Brasília, e o Correio Brazilien-
se, carro-chefe dos Diários Associados, me 
abriu as portas. A capital federal sempre foi 
um refúgio acolhedor para os de fora. Para 
um paraibano, fazer carreira por lá parecia 
um caminho bem menos espinhoso do que 
no Rio ou em São Paulo — praças onde a pa-
lavra “paraíba” ainda carregava aquele pre-
conceito velado que o interlocutor mal se dava 
ao trabalho de disfarçar.

No Correio, comecei como redator e logo 
cheguei a editor de “Esportes”. Em 1994, quan-
do o jornalista Ricardo Noblat assumiu a re-
dação e promoveu uma verdadeira revolu-
ção gráfica e editorial no jornal, fui escolhido 
para ser um dos três editores assistentes (es-
pécie de editores-executivos) que respondiam 
diretamente a ele. Para mim, a régua já tinha 
ido alto demais. 

Mas ocorre que, no dia 1o de maio de 1995, 
me fizeram subir mais um bocadinho dentro 
do grupo e assumi a diretoria de Redação da 
TV Brasília — onde já apresentava um pro-
grama de entrevistas. No meu segundo dia 
como chefe do jornalismo da TV, trabalhava 
firme com a nova equipe montada — inclu-
sive com jornalistas que eu havia contratado. 
No fim da tarde, veio o recado: o presidente 
queria falar comigo.

Entrei no elevador do prédio do Correio e 
apertei o botão do quarto andar. Enquanto os 
números piscavam no painel e o motor subia 
em ritmo lento, minha cabeça girava tentan-
do adivinhar o motivo daquela convocação 
presidencial. O que o doutor Paulo Cabral de 

Araújo podia querer comigo aquela hora? Re-
passei mentalmente a grade da TV, a rotina 
da Redação, os projetos recém-lançados. Ne-
nhuma hipótese fazia sentido. Assim que cru-
zei a porta da presidência, ouvi a sentença fir-
me, sem rodeios:

— Meu filho, você vai voltar para a Paraíba.
Achei que fosse brincadeira. Regressar à 

terra natal sempre esteve no meu horizon-
te, mas eu acabava de assumir a missão mais 
desafiadora da minha carreira. Estava cheio 
de planos. Levei alguns segundos para dige-
rir que aquilo não era um convite, mas uma 
missão — e que doutor Paulo não costumava 
aceitar recusas.

Um ano antes, numa espécie de interven-
ção, Brasília havia enviado à Paraíba uma 
equipe liderada por Jota Alcides, que substi-
tuiu Marconi Góes. Agora, Jota pedia para re-
tornar. Soube mais tarde que o próprio Noblat 
sugerira meu nome a doutor Paulo. O fato de 
ser paraibano jogava a meu favor. Basta ver, 
por exemplo, que o prefeito de João Pessoa, 
na época era Chico Franca, meu contempo-
râneo das velhas carteiras escolares no Co-
légio Pio XII.

Foi no meio dessa conversa decisiva que 
tocou o meu Motorola — o lendário “tijolão”, 
símbolo do alvorecer da telefonia celular entre 
nós. Fiquei paralisado, sem saber se atendia. 
Doutor Paulo, com fidalguia, fez sinal para 
que eu atendesse. Era Lúcia, minha mulher. 
Avisei rapidamente que ligaria em seguida, 
mas o presidente pegou o aparelho da minha 
mão. Em poucos segundos de conversa, Lúcia 
— pernambucana de nascimento e apaixona-
da pela Paraíba por devoção — celebrou com 
uma alegria vibrante a notícia do nosso retor-
no. Uma empolgação que eu, ainda em cho-
que, demoraria algumas horas para assimilar.

Doutor Paulo me devolveu o aparelho e 
mandou que eu descesse para organizar a 
transição na TV. No dia seguinte, acertamos os 
detalhes da viagem, marcada para 9 de maio.

Desembarquei em João Pessoa para encon-
trar Cecílio Fonseca, na diretoria financeira, 
e Magno Trindade, na comercial. Ambos vi-
nham da gestão de Jota Alcides e se tornaram 
meus pontos de apoio fundamentais naquela 
travessia de repórter a executivo.

O resto dessa história eu vou contando aos 
poucos por aqui.

Boa Vista foi a denominação dada pelo 
bacharel José Amâncio Ramalho às ter-
ras que comprou ao capitão João da Mata. 
O Rio Canafístula circundava o aglomera-
do e, quando foi barrado, inundou imensa 
área pertencente a vários proprietários. An-
tonio Nogueira Campos, outro pioneiro, fi-
caria com seu engenho ilhado do outro lado 
do rio, com grande porção de terras cober-
tas pelas águas do açude. Nas cheias inver-
nosas, o engenho de seu Tota só era alcan-
çado por rudes embarcações. Em escritura 
lavrada em 1920, Amâncio  adquiriu terras 
de um pernambucano domiciliado em Tim-
baúba, chamado José Cavalcanti. Essa gle-
ba ficava entre o Rio Canafístula e a estrada 
de rodagem que vai de Borborema a Bana-
neiras, limitando-se com as terras de dou-
tor Nuno Guedes e que seriam inundadas 
pelo açude de propriedade da Hidroelétri-
ca Borborema.

Com os empreendimentos que Amân-
cio implantou — a fecularia, um engenho 
de rapadura, uma despolpadora de arroz e 
de café, a usina hidroelétrica — e a chega-
da do trem em 1913, Borborema tornou-se 
um centro comercial regional com muitos 
empregos garantidos e um comércio flo-
rescente. Era um bom lugar para se inves-
tir. Guilherme Groth, o alemão comerciante 
em Moreno e vítima de manifestantes que 
lhe queimaram os pertences, após o afun-
damento de navios brasileiros pelas forças 
do Eixo, era previdente e temia o sequestro 
de seus bens. Daí por que comprara duas 
casas em Borborema. Em fevereiro de 1939, 
vendeu-as ao industrial Amâncio Ramalho. 

Cheguei à conclusão de que se tratou de 
uma venda simulada. O que o alemão que-
ria mesmo era evitar perder tudo em con-
sequência da guerra de seu país contra os 
Aliados, entre os quais o Brasil. Pela descri-
ção das casas no registro escritural, identi-
fico que, em uma das casas, seu Guilherme 
se instalou-se comercialmente, fazendo de 
meu pai seu sócio. Ficava na Avenida Pa-
raíba, Praça 12 de novembro, hoje avenida 
Arlindo Ramalho. A segunda casa, “vendi-
da” pelo alemão, ficava na Av. Ceará e tinha 
“quatro janelas de frente, entrada de lado 
e alpendre sendo murada do lado da Av. 
Pará e dando fundos para a Av. Amazonas”. 

A homenagem aos estados brasileiros 
nas ruas de Borborema foi também iniciati-
va do velho Amâncio. Os nomes das aveni-
das mudaram, e como não existe na Câmara 
nem mesmo o registro de minha passagem 

como vereador, difícil será identificar essas 
ruas. Tarefa fácil para Rejane Sena, a escri-
vã local, pois essas escrituras foram lavra-
das por seu avô, Osias Guedes Alcoforado, 
casado com minha tia-avó Natércia.

Em 1943, o distrito bananeirense pas-
sou a denominar-se Camucá, cujo significa-
do “terra deserta” não fazia jus à realidade. 
Cinco anos depois, o topônimo Borborema 
era novamente entronizado até ser consa-
grado na lei que criou o município, em 1959. 
Em 1962, chegaria a energia de Paulo Afon-
so, inaugurada na gestão do meu pai, Ar-
lindo Ramalho.

Meu pai foi o primeiro prefeito eleito. 
Nas duas vezes em que ocupou o cargo, ao 
sair, elegeu seu sucessor Aristeu Uchoa Pin-
to como candidato único, completando ain-
da a façanha com a eleição de José Florên-
cio de Lima, o sexto prefeito eleito, por sinal, 
genro do primeiro prefeito nomeado, o ex- 
-vereador Antonio Barbosa da Costa. A par-
tir de então, quando meu pai passou a fazer 
política em Bananeiras, as disputas eleito-
rais tornaram-se mais acirradas.

Todas essas recordações servem para 
homenagear a terra que me viu nascer, fes-
tejando apenas 67 anos como cidade — 
Borborema, “a bela adormecida dos eu-
caliptais” — para não esquecer o imortal 
Manoel Batista de Medeiros. Em tempo: os 
eucaliptos desapareceram, vítimas do ma-
chado bronco.

Boa Vista, Camucá, Borborema 

Ramalho Leite
ramalholeite@uol.com.br | Colaborador
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BASE MAIS 
ROBUSTA 

ELEIÇÃO NA 
CÂMARA 

PEDIDO DE VISITA 

hytalo santos

Relações Étnico-Raciais

desconto de itbi

O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) pediu ao Supremo 
Tribunal Federal autorização para receber a visita do de-
putado federal Cabo Gilberto (PL-PB). O caso será anali-
sado pelo relator, ministro Alexandre de Moraes. O parai-
bano é líder da oposição na Câmara dos Deputados. De 
acordo com o documento protocolado na Suprema Corte, 
o pedido tem por finalidade “permitir encontro pessoal es-
pecífico (...) em razão da necessidade de diálogo direto”.

O influenciador Hytalo Santos e o marido, Israel 
Natã Vicente, condenados por exploração sexual de 
adolescentes e outros crimes, foram transferidos, on-
tem, do Presídio do Róger para a ala LGBTQIA+ da 
Penitenciária Sílvio Porto. A Secretaria de Estado da 
Administração Penitenciária informou que cumpriu 
determinação judicial da 1a Vara Regional de Execu-
ções Penais de João Pessoa.

A Secretaria de Educação e Cultura de João Pessoa 
promoveu, ontem, o “V Seminário Municipal de Edu-
cação para as Relações Étnico-Raciais”, que reuniu 
mais de 300 participantes entre professores e gesto-
res da Rede Municipal de Ensino. O evento destacou 
a importância de fortalecer práticas pedagógicas de 
combate ao racismo e de valorização das identida-
des no cotidiano escolar.

A Prefeitura de Cabedelo instituiu o programa Meu 
Imóvel Legal, que concede desconto de 25% no Imposto 
sobre Transmissão de Bens Imóveis (ITBI) para contri-
buintes que desejam regularizar suas pendências fis-
cais relacionadas ao imposto. A iniciativa foi oficializa-
da por meio da Lei no 2.743, de 28 de outubro de 2026, 
sancionada pelo prefeito Evilásio Cavalcanti. O be-
nefício será válido até o dia 30 de dezembro de 2026.

O prefeito de Caapo-
rã, Carlos Monteiro, am-
pliou sua base aliada: 
sete dos 11 vereadores 
aderiram ao grupo de 
apoio à gestão de Mon-
teiro. O mais recente 
parlamentar a atender 
à convocação do prefei-
to foi o vereador Neto Na-
zário. “Eu fiquei muito fe-
liz em receber o convite 
dele e tentar ajudar a ad-
ministração. Não vamos 
focar no problema, mas 
apresentar solução”, afir-
mou Neto.

A presidente da Câ-
mara Municipal de Cur-
ral de Cima, vereadora 
Carla Fernandes (PSB), 
divulgou edital de convo-
cação para a eleição da 
nova Mesa Diretora, que 
será realizada no dia 11 
de dezembro. Os verea-
dores interessados em 
disputar qualquer cargo 
da nova Mesa, que atua-
rá no biênio 2027-2028, 
terão até o dia 9 de de-
zembro para formalizar 
suas candidaturas, dois 
dias antes da votação.

NOVO PROJETO SOBRE 
CONSTRUÇÕES NA ORLA 
GERA GRANDE POLÊMICA 

O Projeto de Lei Complementar apresentado, nesta se-
mana, pelo vereador Raoni Mendes (PSD), que propõe no-
vas regras para o controle da altura das edificações na 
faixa de 500 m da orla marítima, deu margem a diversas 
interpretações. Pelas redes sociais, o prefeito Leo Bezerra 
(PSDB) já avisou que qualquer alteração que afrouxe as 
regras da atual Lei do Gabarito será vetada pelo Execu-
tivo. Na imprensa, o tema foi pauta de várias matérias e 
entrevistas. Raoni garante que não haverá flexibilização, 
mas a ausência de um debate mais aprofundado deixou 
dúvidas sobre que mudanças o projeto propõe. Em uma 
rádio de João Pessoa, o autor do PLC queixou-se de es-
tar sendo execrado por setores que, segundo ele, distorce-
ram o conteúdo da proposta. “Na prática, o projeto muda 
apenas a possibilidade de análise dos projetos que já es-
tão sendo apresentados. Em relação à altura, não muda 
nada. Eu preservo integralmente a recomendação do Mi-
nistério Público, que aponta para a adoção do decreto de 
2021”, explicou o vereador, mas sem esmiuçar como se-
ria esse processo de análise. Disse, no entanto, que sua 
proposta será submetida a debate público. “Não haverá 
aprovação a toque de caixa”, garantiu. Em outra rádio, o 
vereador Milanez Neto elogiou o projeto de Raoni e afir-
mou  que o limite de altura dos prédios da orla marítima 
é inegociável. Ele lembrou que, atualmente, persiste a in-
segurança jurídica gerada com a declaração de incons-
titucionalidade do artigo 62 da Lei de 
Uso e Ocupação do Solo (LUOS), 
pelo Tribunal de Justiça da Paraí-
ba. “A solução precisa sair desta 
Casa”, disse ele. Raoni concorda. 
“João Pessoa precisa de re-
gras claras para crescer 
com responsabilidade”, 
avalia.

O governador Lucas Ri-
beiro reuniu-se, na tarde de 
ontem, com representantes 
da bancada federal paraiba-
na, no escritório da Secreta-
ria de Estado da Representa-
ção Institucional, em Brasília. 
Durante o encontro, foram 
apresentadas as principais 
prioridades do Governo da 
Paraíba para 2027, com o ob-
jetivo de ampliar a articula-
ção com os parlamentares 
e garantir a destinação de 
emendas para obras e proje-
tos estratégicos em diferen-
tes áreas.

“Nosso compromisso é 
trabalhar pela Paraíba, cons-
truindo uma relação de diá-
logo e cooperação com todos 
aqueles que podem contri-
buir com o estado. Indepen-
dentemente das diferenças 
políticas, precisamos ter a ca-
pacidade de unir esforços em 
torno de projetos importan-
tes, que melhorem a vida dos 
paraibanos. Como governa-
dor, tenho a responsabilidade 
de buscar parcerias, apresen-
tar nossas prioridades e criar 
as condições para que esses 
investimentos cheguem à Pa-
raíba”, afirmou Lucas.

Uma das possibilidades 
apresentadas pelo governa-
dor na reunião foi a proposta 
de o Governo do Estado assu-
mir a execução de um trecho 
da triplicação da BR-230, en-
tre o Retão de Manaíra e o 
Hospital de Trauma Sena-
dor Humberto Lucena, em 
João Pessoa. A medida busca 
acelerar a realização da obra, 
considerada estratégica para 
a mobilidade da Região Me-

tropolitana da capital.
Na saúde, o portfólio reú-

ne investimentos em unida-
des hospitalares de diferen-
tes regiões do estado, com 
destaque para o Hospital da 
Mulher de Campina Grande, 
o Hospital de Traumatologia 
do Sertão, em Patos; o Hos-
pital Regional de Guarabi-
ra, a Maternidade de Sousa, 
o Complexo Pediátrico Ar-
linda Marques, em João Pes-
soa;  e o Hospital Regional de 
Cajazeiras. A apresentação 
também contempla equipa-
mentos e estruturas voltados 
à ampliação da assistência 
especializada.

No eixo da segurança pú-
blica, foram incluídos proje-
tos como a implantação de 

centros integrados de coman-
do e controle em Guarabi-
ra e Cajazeiras, a construção 
de um hangar para o Grupa-
mento Tático Aéreo (GTA), 
em Campina Grande, e a es-
truturação de um Distrito In-
tegrado de Segurança Pública 
(DISP) em Caaporã, na região 
de divisa com Pernambuco, 
além de diversas possibilida-
des de investimentos na in-
fraestrutura do estado.

A reunião reforça a arti-
culação entre o Governo da 
Paraíba e a representação fe-
deral do Estado para ampliar 
a captação de recursos e via-
bilizar investimentos prio-
ritários previstos para 2027.

Participaram da reunião 
a vice-governadora eleita Lí-

gia Feliciano (União Brasil) e 
os deputados federais Gervá-
sio Maia (PCdoB), Cabo Gil-
berto Silva (PL), Damião Fe-
liciano (União Brasil), Ruy 
Carneiro (Podemos), Luiz 
Couto (PT), Wilson Santiago 
(Republicanos) e Aguinal-
do Ribeiro (Progressistas), 
além do suplente de senador 
Diego Tavares (Progressis-
tas). Também estiveram pre-
sentes os secretários de esta-
do Jovânio Gomes da Silva 
(Infraestrutura e Recursos 
Hídricos), Gilmar Martins 
(Planejamento, Orçamento 
e Gestão), Ari Reis (Saúde), 
Adauto Fernandes (Repre-
sentação Institucional) e Ro-
drigo Lima Maia (procura-
dor-geral).

No encontro, o chefe do Executivo apresentou prioridades para o estado em 2027

Governador Lucas Ribeiro 
reúne bancada federal

em brasília

O Governo da Paraíba al-
cançou o nível ouro no ciclo 
de 2026 do Programa Nacio-
nal de Transparência Públi-
ca (PNTP), coordenado pela 
Associação dos Membros dos 
Tribunais de Contas do Brasil 
(Atricon). Neste ano, a trans-
parência chegou à média de 
88,49% ante 64,98% registrada 
em 2025. Isso representa um 
crescimento de 23,51 pontos 
percentuais. 

O PNTP avalia as infor-
mações disponibilizadas, es-
pontaneamente, pelos órgãos 

públicos em seus portais. A 
metodologia considera crité-
rios como publicação de re-
ceitas, despesas, licitações, 
contratos e outras informa-
ções de interesse coletivo. 

A depender do requisito, 
o programa também verifi-
ca se os dados estão atualiza-
dos, se há histórico, filtros de 
pesquisa e possibilidade de 
baixar relatórios. A avaliação 
passa por validação do Tribu-
nal de Contas.

O resultado represen-
ta um avanço expressivo na 

transparência do Executivo 
paraibano e amplia as con-
dições para que a sociedade 
acompanhe a atuação do go-
verno e o uso dos recursos 
públicos. A avaliação tam-
bém orienta as próximas me-
lhorias, no sentido de possibi-
litar o avanço para alcançar 
maiores níveis de atendimen-
to aos requisitos do programa 
de avaliação da Atricon.

No Brasil
Em números gerais, o pro-

grama avaliou 10.879 portais 

em todo o Brasil, sendo que 
2.882 foram certificados com 
os selos Diamante, Ouro e 
Prata. O índice médio de 
transparência, neste ano, no 
país foi de 69,6%, 3,1 pontos 
percentuais maiores que em 
2025.

O PNTP tem por foco in-
centivar a melhora dos ór-
gãos públicos na divulgação 
de informações relevantes 
para a população, cumprin-
do, dessa forma, o que pre-
ceitua a Lei de Acesso à In-
formação (LAI).

PB alcança nível ouro no ciclo 2026 do PNTP
Transparência Pública

Os consumidores parai-
banos cadastrados no Pro-
grama Nota Cidadã podem 
concorrer a R$ 100 mil em 
prêmios com as compras do 
mês de novembro, período 
marcado pelas promoções da 
Black Friday. 

Para participar, basta in-
formar o CPF na nota fiscal 
em cada compra realizada no 
comércio do estado.

Ao todo, serão distribuí-
dos 31 prêmios em dinheiro: 
30 no valor de R$ 2,5 mil e um 
prêmio especial de R$ 25 mil. 

Quanto maior o núme-
ro de notas fiscais emitidas 

com o CPF do consumidor, 
maiores serão as chances de 
ganhar.

Quem ainda não está ca-
dastrado no Nota Cidadã 
pode fazer a inscrição gra-
tuitamente pelo portal ofi-
cial do programa, no endere-
ço notacidada.pb.gov.br. Para 
concluir o cadastro, é neces-
sário informar nome com-
pleto, CPF, data de nascimen-
to, e-mail, telefone e criar uma 
senha. Depois da inscrição, 
basta solicitar a inclusão do 
CPF na nota fiscal nas com-
pras realizadas no comércio 
paraibano.

O próximo sorteio do Nota 
Cidadã será realizado no dia 
20 de novembro, às 9h, no 
Espaço Lotep, localizado na 
sede da Rádio Tabajara, em 
João Pessoa. 

A premiação corresponde 
às compras realizadas de 1o a 
31 de outubro, por consumi-
dores cadastrados no progra-
ma que solicitaram a inclusão 
do CPF nas notas fiscais. O 
sorteio terá transmissão pela 
Rádio Tabajara, pelo canal da 
Secretaria de Estado da Fa-
zenda (Sefaz-PB) no YouTube 
e pelo perfil da Lotep no Ins-
tagram (@lotep.pb).

Cidadania fiscal
Criado pelo Governo da 

Paraíba, por meio da Secre-
taria de Estado da Fazenda 
(Sefaz-PB), com apoio da Co-
data e da Lotep, o Programa 
Nota Cidadã estimula os con-
sumidores a exercerem a ci-
dadania fiscal, solicitando a 
inclusão do CPF na Nota Fis-
cal de Consumidor Eletrôni-
ca (NFC-e). Além de incenti-
var a emissão de documentos 
fiscais e fortalecer a arrecada-
ção estadual, a iniciativa con-
tribui para o desenvolvimen-
to do comércio local nos 223 
municípios paraibanos.

Compras em novembro concorrem a R$ 100 mil
Programa Nota Cidadã

Reunião reforça a articulação entre governo e parlamentares para ampliar a captação de recursos
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O Governo Federal prepara 
um pacote de medidas de ajus-
te fiscal com potencial de ge-
rar uma economia de R$ 50 bi-
lhões a R$ 60 bilhões em 2027. 
A proposta foi apresentada, 
ontem, pelo ministro do Pla-
nejamento e Orçamento, Bru-
no Moretti, durante audiência 
pública na Comissão Mista de 
Orçamento (CMO), no Con-
gresso Nacional.

As medidas serão reuni-
das em um projeto de lei com-
plementar (PLP), negociado 
com lideranças do Senado. O 
objetivo é reforçar o contro-
le das despesas, ampliar a ar-
recadação e contribuir para o 
cumprimento da meta fiscal 
do próximo ano.

Segundo Moretti, o pacote 
combina iniciativas de aumen-
to de receitas e racionalização 
de gastos, com a preservação 
de despesas essenciais à garan-
tia de direitos sociais. “Entre 
medidas de receitas e medidas 
de despesas, sempre buscando 
proteger as despesas que são 
cruciais para assegurar direi-

tos, racionalizar algumas des-
pesas, rever gastos tributários 
que não entregam aqueles re-
sultados que são pretendidos 
e até rever alguns privilégios, 
como, por exemplo, a questão 
dos supersalários”, declarou.

Trava para gastos
Uma das principais medi-

das prevê um mecanismo adi-
cional de contenção de des-
pesas. A proposta permitirá 
limitar o crescimento real dos 
gastos federais a 2% em 2027, 
caso as projeções indiquem 
risco de descumprimento do 
limite inferior da meta fiscal.

Atualmente, o arcabouço 
fiscal permite crescimento real 
de até 2,5%. A redução pode-
rá representar uma contenção 
adicional de R$ 12,8 bilhões no 
Orçamento.

O bloqueio, que não poderá 
ser revertido durante o exercí-
cio mesmo em caso de melho-
ra na arrecadação, busca evitar 
a liberação posterior de recur-
sos que comprometa o cumpri-
mento da meta fiscal.

Incentivos fiscais
O projeto também prevê 

mudanças na política de in-
centivos fiscais e nos mecanis-
mos de compensação tributá-
ria utilizados pelas empresas. 
Entre as medidas em discus-
são estão:
•	 benefícios fiscais — redu-
ção linear adicional de 10% nas 
isenções e nos incentivos tribu-
tários concedidos a setores da 
economia;
•	 compensações tributárias 
— limitação do uso de crédi-
tos que empresas possuem jun-
to à Receita Federal para quitar 
impostos;
•	 supersalários — revisão de 
privilégios e despesas conside-
radas excessivas;
•	 contingenciamento — am-
pliação dos mecanismos de 
bloqueio de despesas durante 
a execução orçamentária.

A equipe econômica ava-
lia que a revisão dos incentivos 
poderá melhorar a arrecadação 
e reduzir distorções na conces-
são de benefícios tributários.

Cálculo da saúde
Outra medida envolve a 

metodologia de cálculo do piso 
constitucional da saúde. O go-
verno pretende excluir recei-

tas extraordinárias provenien-
tes da exploração de petróleo e 
gás da base de cálculo da Re-
ceita Corrente Líquida (RCL), 
utilizada para definir o valor 
mínimo de aplicação no setor.

A mudança, já adotada em 
2026, tem caráter temporário. 
Com o projeto, a intenção é es-
tender a regra até 2030. Moret-
ti defendeu a iniciativa como 
uma forma de racionalizar as 
despesas vinculadas às recei-
tas extraordinárias. “No fun-
do, estamos fazendo algo bem 
razoável, que é retirar as recei-
tas extraordinárias em relação 
ao óleo do cômputo do piso de 
saúde e aí, de novo, se trata de 
uma racionalização de despe-
sa”, afirmou.

O ministro também esti-
mou que a manutenção de dois 
mecanismos fiscais aprovados 
pelo Congresso poderá gerar 
uma economia de aproxima-
damente R$ 9 bilhões em 2027. 
“Para o ano que vem, esses ga-
tilhos podem gerar uma eco-
nomia de R$ 9 bilhões, que na 
prática traz mais capacidade 
para acomodar o conjunto das 
despesas dentro do orçamen-
to”, enfatizou.

Preservação social
Durante a audiência, Mo-

retti reconheceu que o elevado 
grau de vinculação das des-
pesas no Orçamento brasilei-
ro reduz a margem de decisão 
do governo sobre a destinação 
dos recursos.

Ele ressaltou, porém, que 
parte dos gastos obrigatórios 
está relacionada à garantia de 
direitos fundamentais, como a 
política de valorização do sa-
lário mínimo.

A estratégia, segundo o 
ministro, é buscar o equilí-
brio das contas públicas sem 
comprometer políticas sociais 
e despesas essenciais, incluin-
do os investimentos mínimos 
constitucionais em saúde e 
educação.

Meta fiscal
O pacote integra a estraté-

gia do governo para alcançar 
superávit primário de 0,5% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) em 2027, equivalente a 
R$ 73,2 bilhões. O resultado 
primário corresponde à dife-
rença entre receitas e despe-
sas do governo, sem conside-
rar os juros da dívida pública.

A equipe econômica tam-
bém pretende manter a tra-
jetória de ajuste nos anos se-
guintes, com a expectativa de 
alcançar superávit de 1,5% do 
PIB em 2030. Para isso, con-
sidera necessário melhorar 
o resultado primário e am-
pliar os mecanismos de con-
trole dos gastos.

Tramitação no Senado
O projeto de lei comple-

mentar será apresentado pelo 
líder do governo no Sena-
do, Jaques Wagner (PT-BA), 
e terá como relator o senador 
Eduardo Braga (MDB-AM), 
também responsável pela re-
latoria do Orçamento de 2027.

Já o presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre (União
-AP), suspendeu na noite de 
ontem a sessão do plenário 
destinada à votação do PLP. 
A sessão deverá ser retoma-
da hoje, às 16h. Alcolumbre 
enfatizou que “sentirá a tem-
peratura” ao longo do dia. 
Caso haja concordância, fará 
uma sessão às 16h para vo-
tar o projeto. Se não houver, 
o projeto fica para a próxima 
semana.

Pacote de medidas foi apresentado em uma audiência pública na CMO, ontem, no Congresso Nacional

Governo pode cortar até R$ 60 bi
ajuste fiscal

Wellton Máximo 

Agência Brasil

O Banco do Brasil (BB) e o 
banco de desenvolvimento ale-
mão KfW avançaram na estru-
turação de uma nova operação 
de financiamento de 100 mi-
lhões de euros para fortalecer 
cadeias produtivas sustentá-
veis da bioeconomia, com foco 
na Amazônia. A iniciativa foi 
anunciada, ontem, durante a 
COP31, por meio de declaração 
conjunta da Cooperação Finan-

ceira Brasil–Alemanha.
Os recursos serão destina-

dos ao refinanciamento de ope-
rações de crédito do BB volta-
das a pequenos produtores, 
agricultores familiares, comu-
nidades tradicionais, povos in-
dígenas, cooperativas e micro, 
pequenas e médias empresas.

O objetivo é ampliar o aces-
so ao financiamento para ativi-
dades que geram renda a partir 
da biodiversidade e do uso sus-
tentável dos recursos naturais.

Para o vice-presidente de 

Governo e Sustentabilidade 
do Banco do Brasil, José Ricar-
do Sasseron, o fortalecimento 
da bioeconomia depende di-
retamente das condições ofe-
recidas a quem vive e produz 
na região.

“Quando o produtor encon-
tra condições para investir em 
atividades sustentáveis e trans-
formar a riqueza natural em 
renda, os benefícios vão além 
da operação de crédito: forta-
lecem a economia local, geram 
novas oportunidades e aproxi-

mam desenvolvimento e con-
servação. É essa conexão que 
buscamos ampliar com a par-
ceria”, afirmou o executivo em 
nota.

Cadeias contempladas
O projeto Fomento de Ca-

deias Produtivas Sustentáveis 
de Bioeconomia II prevê fi-
nanciamento para diferentes 
atividades ligadas ao aprovei-
tamento sustentável da biodi-
versidade.

A iniciativa pretende aten-

der diferentes segmentos da 
economia regional, desde agri-
cultores familiares até coopera-
tivas e pequenos negócios vin-
culados à produção sustentável.

Parceria ampliada
A nova operação amplia a 

cooperação anunciada duran-
te a COP30, em novembro de 
2025. Na ocasião, o BB divulgou 
uma captação de 50 milhões de 
euros, além de 4,5 milhões de 
euros em doação do Ministé-
rio Federal da Cooperação Eco-

nômica e do Desenvolvimento 
da Alemanha (BMZ), destina-
dos a contragarantia e assistên-
cia técnica.

Na primeira etapa, mais 
de 4,5 mil famílias foram be-
neficiadas, entre pequenos 
produtores, agricultores fa-
miliares e comunidades tradi-
cionais, especialmente na re-
gião amazônica.

Agora, o volume previsto 
para o empréstimo passa de 
50 milhões para 100 milhões 
de euros.

Wellton Máximo 

Agência Brasil

BB e banco alemão farão aporte de 100 milhões de euros 
em bioeconomia

“É chililique, chililique, chi-
lilique”. Quando o trem apon-
tou, ontem à tarde, na estação 
de João Pessoa, parecia acom-
panhar no balanço dos trilhos 
o ritmo da música do Trio Nor-
destino, que já ecoava ao vivo 
na plataforma. Quem dava o 
tom era o Forró do Beleleu, res-
ponsável por transformar a es-
pera dos passageiros em uma 
apresentação musical. 

A cena marcou mais uma 
edição do Trem do Forró, pro-
jeto tradicionalmente reali-
zado durante o período juni-
no, mas que, neste ano, entrou 
na programação dos 18 anos 
da Associação Cultural Balaio 
Nordeste.

A iniciativa reuniu músicos 
em duas composições dos veí-
culos leves sobre trilhos (VLTs) 
da Companhia Brasileira de 
Trens Urbanos (CBTU). Para 
Lúcia França, vice-presidente 
da Balaio Nordeste, a realização 
do projeto em novembro tam-
bém dialoga com a necessidade 
de manter a cultura popular em 
evidência durante todo o ano.

“O ideal era que a gente 
tivesse evento o ano todo. O 
evento não aconteceu em junho 

por questões burocráticas, mas 
aconteceu agora. Isso somou 
com a nossa luta, soma com a 
programação da Balaio Nordes-
te e é bom porque a gente está 
sempre falando desse ritmo tão 
importante para a cultura nor-
destina”, afirmou.

O trem estava previsto para 
partir às 15h12, mas atrasou. O 
que poderia ser um inconve-
niente, porém, não provocou 
nenhuma reclamação entre os 
passageiros que aguardavam o 
embarque. Pelo contrário: hou-
ve quem estivesse disposto a 
adiar compromissos para apro-
veitar a viagem musical. Al-
guns passageiros que segui-
riam para Cabedelo em uma 
composição anterior decidiram 
esperar pelo trem animado pe-
los músicos.

Foi o caso de Nívia Brito, 
professora de 60 anos, morado-
ra de Cabedelo. Usuária diária 
do transporte ferroviário, ela 
contou que nunca havia via-
jado com um trio de forró to-
cando dentro da composição. 
“A primeira vez. E é a primei-
ra vez também que eu estou 
desejando que o trem atrase”, 
brincou. Nívia faz diariamente 
o trajeto até o bairro de Jardim 
Camboinha. Acostumada à via-
gem, percebeu rapidamente a 

diferença provocada pelo for-
ró. “Ah, passa o cansaço, o ca-
lor, dá um ânimo, uma alegria, 
devia ter toda a semana. É a Pa-
raíba boa”, declarou.

O trem que seguia para San-
ta Rita foi embalado pelo grupo 
Amigos do Forró. Já a viagem 
com destino a Cabedelo teve o 
acompanhamento do Forró do 
Beleleu, trio comandado pelo 
zabumbeiro Leonardo Ferrei-
ra, que estava acompanhado 
pelo sanfoneiro Berlânio e pelo 
cantor Curió.

Com 10 anos de formação, o 
grupo afirma que o repertório 
precisa acompanhar a proposta 
da viagem, sem abrir mão dos 
nomes que fazem parte da his-
tória do gênero. “Luiz Gonzaga, 
Flávio José, Dominguinhos, só 
coisa boa. Eu acho que anima 
mais o trajeto, fica mais feliz o 
passeio”, destacou.

Na plataforma, outro nome 
conhecido da música nordesti-
na acompanhava a movimenta-
ção. Luizinho Calixto, o mestre 
da sanfona de oito baixos, con-
versava sobre suas experiências 
com artistas como Jackson do 
Pandeiro, Luiz Gonzaga, Do-
minguinhos e Waldick Soria-
no. Entre uma história e outra, 
recordou uma ocasião em que 
precisou tocar sanfona para 

o então governador do Cea-
rá dentro de um trem em mo-
vimento.

“Te confesso que foi uma 
das piores experiências que eu 
tive, porque você toca no trem 
com aquele saculejo para lá, sa-
culejo para cá... Você não con-
segue ter uma coordenação 
normal, natural, que é do ins-
trumentista, para seguir adian-
te”, contou. “Mas, Deus me aju-
dou e eu segui tocando até a 
chegada do governador. Quan-
do o governador chegou, eu pa-
rei, guardei os instrumentos e 
vim embora”.

Entre os passageiros e visi-
tantes que acompanhavam a 
movimentação estava também 
o alemão Thomas Trueschler, 
de 49 anos. Depois de quatro 
semanas viajando pelo Nor-
deste brasileiro, ele se despediu 
da Paraíba na tarde de ontem. 
Foi a oportunidade para ele co-
nhecer melhor o forró. “Isso me 
traz alegria. As pessoas podem 
dançar, é muito divertido. Para 
mim, é uma questão cultural. É 
uma experiência cultural”.

Programação 
Amanhã, data em que a 

associação completa oficial-
mente 18 anos, as atividades 
começam às 7h, com um café 
da manhã aberto ao público. 
Às 18h, o Maracatu Pé de Ele-
fante e o grupo Tambores do 
Tempo conduzem o cortejo até 
o Conventinho. 

As apresentações cultu-
rais começam às 18h30, com 
participação de AjaMulher, 
Orquestra Sanfônica Balaio 
Nordeste, Rivaildo Ribeiro, 
Roberto dos 8 Baixos, Geovan-
ne Jr., Cláudio Araújo, Luizi-
nho Calixto, Kelly Rosa e Éco-
re Nascimento.

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com

Trem do Forró anima viagem de passageiros na Grande JP
aniversário da Balaio Nordeste
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Forró do Beleléu e Amigos do Forró participaram das celebrações da Associação Balaio Nordeste



A 13a edição do Natal Ilu-
minado de Campina Gran-
de começa, oficialmente, no 
dia 19 de novembro. Para 
isso, desde o início de outu-
bro, a prefeitura da cidade, 
por meio da Secretaria de 
Obras, tem instalado as lu-
zes e a decoração luminosa 
em mais de 15 pontos da ci-
dade, inclusive nos distritos 
de São José da Mata, Catolé 
de Boa Vista e Galante.

Apesar de o Parque do 
Povo e o Parque Evaldo Cruz 
concentrarem as principais 
atrações natalinas e as pra-
ças de alimentação, outros 
locais também receberão de-

corações de Natal, como o 
Açude Velho, o Calçadão do 
Bem, o Parque Linear da Di-
namérica, a Avenida Manoel 
Tavares, a Avenida Brasília, 
a Praça Raimundo Asfora, a 
Praça José Américo, a rota-
tória da BR-104 e o Calçadão 
da Cardoso Vieira.

“Ao todo, serão 16 pon-
tos de iluminação, incluin-
do os distritos. Diretamen-
te, temos aproximadamente 
160 pessoas trabalhando na 
instalação de mais de dois 
milhões de microlâmpadas 
e 40 mil metros de manguei-
ras de LED. Neste ano, tam-
bém traremos bonecos de 
fibra, que têm o diferencial 
de serem muito bonitos tan-
to à noite quanto no período 

diurno. Também teremos 
iluminações neon”, detalhou 
Renan Loureiro, coordena-
dor de Iluminação Pública 
de Campina Grande.

Uma novidade desta edi-
ção será a instalação de uma 
árvore tecnológica na parte 
superior do Parque do Povo. 
A árvore de Natal terá cer-
ca de 14 m e um conjunto de 
luzes furta-cor, do tipo RGB. 
“Ainda teremos a árvore do 
Obelisco, que possui mais 
de 45 m e estará toda ilu-
minada, com uma progra-
mação bicolor, em amarelo 
quente e frio”, acrescentou 
o coordenador.

Embora a abertura ofi-
cial da 13a edição do Natal 
Iluminado esteja marcada 
para o dia 19 de novembro, 
as luzes já estão sendo ace-
sas onde a instalação foi con-
cluída. “Não vamos deixar 
para acender tudo apenas no 
dia da abertura. Onde esta-
mos colocando iluminação, 
já estamos deixando acesa, 
para ir dando a atmosfera 
natalina à cidade. A Aveni-
da Brasília e a Manoel Tava-
res, por exemplo, já estão ilu-
minadas”, afirmou Renan.

O Natal Iluminado é rea-
lizado pela Secretaria de 
Desenvolvimento Econô-
mico de Campina Grande, 
em parceria com as secre-
tarias de Obras e de Cultu-
ra do município. Neste ano, 
o evento terá 49 dias de du-
ração e seguirá até o dia 6 de 
janeiro. Além da iluminação 
e das decorações natalinas, 
o Natal Iluminado também 
promove atrações culturais 
e artísticas, como corais, can-
tatas, espetáculos de dança 
e apresentações escolares.

O evento ainda dará es-
paço a 150 comerciantes que 
atuam nas vilas gastronô-
micas do Parque do Povo 
e do Parque Evaldo Cruz. 

Em 2025, a celebração na-
talina movimentou aproxi-
madamente R$ 105 milhões, 
de acordo com pesquisa do 
Instituto 6Sigma divulgada 
pela Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Econô-
mico. Em 2026, a expectativa 
da pasta é que esse número 
cresça de 3% a 5%.

Outra atração será o 
Pedal Iluminado, marca-
do para a próxima terça- 
-feira (17). A largada ocor-
re às 19h30, na sede da Su-
perintendência de Trânsi-
to e Transportes Públicos 
(STTP). O percurso terá 
uma distância de aproxi-
madamente 15 km e incen-
tiva o uso da bicicleta, a prá-
tica de atividades físicas e a 
conscientização sobre a im-
portância do respeito aos 
ciclistas e da convivência 
segura entre todos os usuá-
rios das vias.

Os ciclistas também po-
derão concorrer ao sorteio 
de brindes. Para garantir a 
participação no sorteio, é ne-
cessário realizar a inscri-
ção e doar 1 kg de alimento 
não perecível. Os alimen-
tos arrecadados serão des-
tinados a diversas institui-
ções na cidade. As inscrições 
para o Pedal Iluminado es-
tão disponíveis no ende-
reço https://eventos.sttp. 
campinagrande.br/.

Em áreas turísticas da ca-
pital paraibana, a ilumina-
ção natalina tem chamado 
atenção e aumentado o mo-
vimento dos moradores lo-
cais, regionais e de turistas 
nos pontos iluminados. Des-
de a última semana, com a 
inauguração da iniciativa pela 
Prefeitura Municipal de João 
Pessoa, o fluxo de pessoas 
aproveitando os espaços pú-
blicos e registrando a decora-
ção está intenso, alcançando o 
objetivo de tornar João Pessoa 
uma das primeiras cidades do 
Brasil a viver o clima de Natal. 

A decoração alcança pon-
tos estratégicos e com movi-
mentação rotineira, como o 
Parque Solon de Lucena (La-
goa) e a Rua General Osório, 
no Centro; as avenidas Epi-
tácio Pessoa e Getúlio Var-
gas; o Busto de Tamandaré, 
em Tambaú; a Rua Joaquim 
Avundano, em Miramar; e 
o Parque das Três Ruas, nos 
Bancários. As sedes dos po-
deres Legislativo, Executi-
vo e Judiciário também estão 
iluminadas, após solenidade 

de inauguração realizada na 
noite da última segunda-feira 
(9), na Praça dos Três Poderes. 

Um dos pontos com gran-
de circulação é o Parque So-
lon de Lucena, com destaque 
para uma árvore iluminada 
de 37 m e uma casa temática 

do Papai Noel, ambas imer-
sivas aos visitantes. Um piso 
interativo para as crianças 
se divertirem também virou 
um atrativo importante para 
as famílias que visitam o lo-
cal e buscam diferenciais na 
decoração.

Nicole Trajano é estudan-
te de Direito e mora em João 
Pessoa há nove anos. Apesar 
disso, ainda não tinha dedi-
cado um tempo a aproveitar 
a Lagoa. “Eu vim com o meu 
marido e estamos achando 
lindo. Sempre passei aqui na 

frente, mas não tinha inte-
resse em passear por aqui, 
mas, com as luzes, fica muito 
chamativo. Atravessei todo o 
parque tirando fotos em cada 
ponto. Nós já queremos voltar 
em outros momentos e trazer 
a nossa família”, destacou. 

O vendedor Ruan Figuei-
redo elogiou a iniciativa. “A 
gente viu a divulgação das 
luzes no Instagram e veio dar 
uma olhada como está de per-
to. É um investimento públi-
co que acaba movimentando 
esse ponto turístico, porque 
eu moro aqui desde que nasci, 
mas nunca tinha vindo e, des-
de que se inaugurou a ilumi-

nação, já vim duas vezes com 
minha esposa, filha e sogros. 
Sem falar que nunca vi a La-
goa tão movimentada”, rela-
tou o morador. 

A adolescente Hadarssa 
Guedes, de 17 anos, mora em 
João Pessoa há três meses com 
os pais e o irmão e aproveitou 
para visitar a Lagoa com a fa-
mília. “Nós estamos amando 
essa iluminação, porque está 
muito organizada. A árvore 
principal tem até um túnel e 
está chamando muita aten-
ção. O que mais gostei foi con-
seguir entrar nela para tirar 
fotos. Esses detalhes deixam 
tudo ainda mais interessan-
te”, contou. 

De acordo com a Secreta-
ria de Infraestrutura (Sein-
fra), somente por parte da 
prefeitura, há mais de seis 
mil pontos de luzes espalha-
dos pela cidade, com uma ilu-
minação em LED que torna a 
decoração mais econômica, 
sem perder a eficiência ener-
gética. A expectativa é que, 
durante esse período natali-
no, milhares de pessoas pas-
sem pelos pontos estratégi-
cos, vivenciando o Natal nos 
espaços públicos.
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Show de luzes e cores toma locais como o Parque Solon de Lucena, a Avenida Epitácio Pessoa e o Busto de Tamandaré

Capital brilha sob o encanto natalino
é festa

Mayara Oliveira 

mayoliveirajornalista@gmail.com

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Na Lagoa, uma árvore de 37 m com um túnel tem chamado a atenção dos visitantes
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A Capital do Sertão também 
está pronta para o Natal. A inau-
guração da decoração natalina 
ocorreu no último sábado (7), 
sob o olhar atento e admirado 
da população. A contagem re-
gressiva para o acender das lu-
zes aconteceu na Praça Edivaldo 
Motta, principal ponto turísti-
co nessa época do ano. A praça 
e a Igreja de Nossa Senhora da 
Conceição receberam uma de-
coração temática que vai desde 
o lúdico até os símbolos de fé e 
religiosidade, enquanto a vila de 
Natal, com a casa do Papai Noel, 
completa o cenário em Patos.

Na lateral da igreja, foi mon-
tada uma feira gastronômica, 
que funcionará nos fins de se-
mana de novembro. Em de-
zembro, o espaço culinário terá 
seu funcionamento ampliado. 
O outro lado da matriz, no lo-
cal conhecido como “Beco da 
Conceição”, teve sua extensão 
revitalizada com a decoração 
natalina. No espaço, estão os 
expositores de artesanato, com 
peças para comercialização. Ao 
todo, 19 microempreendedores 
e artesãos foram selecionados 
para a feira, por meio de edital 
lançado pela Secretaria Munici-
pal de Ciência, Tecnologia, Ino-
vação e Desenvolvimento Eco-
nômico (Citi-De).

A decoração segue por toda 
a Avenida Sólon de Lucena. Em 
frente à Catedral de Nossa Se-
nhora da Guia, um presépio re-
monta a cena do nascimento de 
Jesus. A Avenida Epitácio Pes-
soa também recebeu uma ilu-
minação especial até a Praça 
Getúlio Vargas. Praças de ou-
tros bairros também foram con-
templadas com a decoração de 
fim de ano. Após acionar as lu-
zes, um cortejo seguiu pelo Cen-
tro da cidade, marcando a che-
gada do Papai Noel. 

Esta é a terceira edição do 
Natal da Gente, promovido pela 
administração municipal. “É 
um momento muito bonito aqui 
para a nossa cidade. Nós temos 
investido muito, principalmen-
te na cultura. Serão praticamen-
te dois meses com o Centro todo 
iluminado, desde a Praça Edi-
valdo Motta até a Praça Getúlio 
Vargas. É um momento de con-
fraternização, de aquecer a eco-
nomia, gerar emprego e gerar 
renda”, declarou o prefeito Ja-
cob Souto.

A Secretaria de Cultura e 
Turismo (Secult) está preparan-
do a programação com eventos 
e apresentações. Uma das atra-
ções confirmadas será a Cara-
vana da Coca-cola, no dia 25 de 
novembro. O percurso inicia-
rá na cidade de Santa Luzia, às 
17h, com previsão de chegada a 
Patos às 19h.

Natal da Gente chega à 
terceira edição em Patos

Campina Grande segue montando decoração

Iluminação foi inaugurada na Praça Edivaldo MottaEquipes instalam árvore de Natal no Parque Evaldo Cruz
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Programação 
do Natal 
Iluminado 
inclui 
apresentações 
artísticas, vilas 
gastronômicas 
e a realização 
de uma 
pedalada
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A Secretaria de Esta-
do da Saúde da Paraíba 
(SES-PB) promove, duran-
te todo o mês de novembro, 
uma série de ações do No-
vembro Roxo, campanha 
sobre a prematuridade. A 
mobilização envolve as uni-
dades que integram a rede 
materno-infantil estadual, 
com atividades educativas, 
acolhimento às famílias e 
capacitação dos profissio-
nais de saúde. Como par-
te da programação, na pró-
xima quarta-feira (18), será 
realizado um encontro no 
auditório da Fundação Cen-
tro Integrado de Apoio à 
Pessoa com Deficiência (Fu-
nad), em João Pessoa, para 
fortalecer a integração dos 
serviços e a troca de expe-
riências sobre o cuidado 
aos bebês prematuros.

Ao longo do mês, ma-
ternidades e hospitais da 
rede desenvolverão ativi-
dades voltadas a gestantes, 
pais e familiares, abordan-
do a prevenção do parto 
prematuro, a importância 
do pré-natal, o aleitamento 
materno e a participação da 
família nos cuidados com o 
recém-nascido. Também es-
tão previstas capacitações 
das equipes sobre assistên-
cia neonatal, segurança do 
paciente e práticas de cui-
dado humanizado.

Essa mobilização ocorre 
em diferentes regiões do es-
tado, com iniciativas que se 
complementam. No Hospi-
tal Regional de Cajazeiras 
e no Hospital Geral de Ma-
manguape, por exemplo, a 
programação inclui orien-
tações às gestantes sobre 
fatores de risco e sinais de 
alerta, além de atividades 
de qualificação da assistên-
cia. Já no Hospital Materno 
Infantil Clipsi e no Hospital 
do Servidor General Edson 
Ramalho, as ações também 
contemplam o acolhimen-
to das famílias, o Método 
Canguru e o fortalecimen-
to do vínculo entre pais e 
bebês.

A programação estende-
-se, ainda, ao Hospital Re-
gional de Guarabira, com 
atividades sobre aleitamen-
to materno e participação 
familiar, e à Maternidade 
Dr. Peregrino Filho, em Pa-
tos, que prevê rodas de con-

versa sobre saúde mental 
materna, doação de leite 
humano e cuidados com o 
bebê prematuro. Em con-
junto, as iniciativas refor-
çam a importância de uma 
assistência articulada, que 
acompanhe a mãe e a crian-
ça desde a gestação até o pe-
ríodo após a alta hospitalar.

Encontro
O encontro do dia 18 

será um dos momentos de 

integração dessa agenda. A 
atividade reunirá represen-
tantes da SES-PB, do Minis-
tério da Saúde, do Conselho 
de Secretarias Munici-
pais de Saúde da Paraíba 
(Cosems-PB), da Socieda-
de de Pediatria e da Escola 
de Saúde Pública da Paraí-
ba (ESP-PB), além de pro-
fissionais que atuam na as-
sistência materno-infantil.

A programação pre-
vê discussões sobre a con-
tinuidade do cuidado ao 
bebê prematuro, da mater-
nidade à Atenção Primária 
à Saúde, incluindo vacina-
ção, suporte nutricional e 
acompanhamento após a 
alta. Também serão abor-
dadas estratégias de pre-
venção da prematuridade, 
assistência às gestantes de 
alto risco e práticas que con-
tribuem para o desenvol-
vimento dos recém-nasci-
dos. O encontro permitirá 
compartilhar experiências 
e aproximar profissionais 
e serviços que fazem parte 
dessa rede de cuidado.

A coordenadora da Rede 

Paraibana de Bancos de 
Leite Humano, Thaíse Ri-
beiro, destaca que a campa-
nha reforça a necessidade 
de um cuidado integrado e 
contínuo. “O cuidado com 
o bebê prematuro começa 
ainda na gestação e preci-
sa ter continuidade em to-
das as etapas da assistên-
cia. Por isso, é fundamental 
integrar os profissionais, 
compartilhar experiências 
e fortalecer a participação 
das famílias, para que mãe 
e bebê recebam o acompa-
nhamento necessário tam-
bém depois da alta hospita-
lar”, explica.

O Novembro Roxo tem 
como marco o Dia Mun-
dial e Nacional da Prema-
turidade, celebrado em 17 
de novembro. Na Paraíba, 
a mobilização reúne unida-
des, profissionais e famílias 
em torno de um propósi-
to comum: ampliar a cons-
cientização sobre a prema-
turidade e fortalecer uma 
assistência cada vez mais 
integrada, humanizada e 
qualificada.
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O Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES-PB), da 
Gerência Executiva de Vigi-
lância em Saúde e da Gerên-
cia Operacional de Condi-
ções Crônicas e IST, receberá 
oficialmente a certificação 
de Selo Prata pela elimina-
ção da transmissão vertical 
(de mãe para filho) do HIV e 
da hepatite B. O marco con-
solida a eficiência das polí-
ticas públicas de saúde do 
estado e sinaliza o avanço 
rumo à meta definitiva de 
zerar os casos dessas infec-
ções sexualmente transmis-
síveis (ISTs) em território pa-
raibano. No ano passado, a 
Paraíba já havia conquista-
do o Selo Prata para o HIV, 
e agora eleva o seu patamar 

de excelência, ampliando a 
mesma certificação para a 
hepatite B.

A solenidade oficial de 
entrega das certificações 
ocorrerá no dia 4 de dezem-
bro, em Brasília, e é conduzi-
da pelo Ministério da Saúde. 
O marco coloca o estado da 
Paraíba no mesmo patamar 
de referência nacional que o 
Rio Grande do Sul.

A avaliação que garantiu 
o reconhecimento foi reali-
zada em agosto e setembro 
desse ano por uma comitiva 
técnica do Ministério da Saú-
de. O processo envolveu uma 
auditoria minuciosa, que in-
cluiu questionários epide-
miológicos, fiscalização de 
bancos de dados da popu-
lação e visitas de campo aos 

serviços de referência. Além 
do selo estadual, o município 
de Patos destacou-se na ava-
liação de cidades com mais 
de 100 mil habitantes, con-
quistando o Selo Bronze para 
o HIV e para a hepatite B.

De acordo com a geren-
te operacional de Condições 
Crônicas e IST da Paraíba, 
Ivoneide Lucena, o reconhe-
cimento é um forte indicati-
vo de que as estratégias es-
taduais estão no rumo certo. 
“Esse selo representa o re-
sultado de ações focadas no 
acolhimento integral e hu-
manizado da gestante, des-
de o início do pré-natal até o 
período do pós-parto. Nosso 
objetivo agora é o Selo Ouro, 
que exige a taxa zero de infec-
ções transmissíveis”, destaca.

Estratégias 
O avanço expressivo da 

Paraíba foi sustentado por 
um conjunto de ações, as 

quais resultaram no mapea-
mento dos critérios de raça, 
cor e vulnerabilidade socioe-
conômica das gestantes. Isso 
garantiu que mulheres que 
acumulam fatores de ris-
co sociais recebessem aten-
dimento prioritário e dife-
renciado da rede, reduzindo 
drasticamente as barreiras 
de acesso a consultas de pré-
-natal e exames. 

Aliado a esse olhar social, 
o estado investiu fortemente 
na infraestrutura tecnológica 
de suas unidades descentra-
lizadas, com destaque para a 
atuação do Laboratório Cen-
tral (Lacen) estadual do Ser-
tão em Patos. Toda essa agi-
lidade laboratorial se conecta 
a um modelo de acompanha-
mento multidisciplinar in-

tegrado, que assegura uma 
retaguarda assistencial com-
pleta de forma linear, arti-
culando o atendimento da 
Atenção Primária com in-
fectologistas, ginecologistas 
e obstetras. 

Por fim, as ações do esta-
do contemplam uma sólida 
política de segurança nutri-
cional instituída há 15 anos, 
por meio da distribuição de 
leite para as mães infectadas, 
que não podem amamentar a 
criança. Diante disso, são en-
tregues 10 latas de leite até a 
criança completar um ano de 
idade. A SES-PB está abrindo 
processo para que, no próxi-
mo ano, possa ofertar esse 
leite até a criança completar 
dois anos de idade, dobrando 
o tempo de assistência. 

Entregue pelo Ministério da Saúde, Selo Prata reconhecerá o fim da contaminação de bebês por HIV e hepatite B

Paraíba elimina transmissão vertical
duas ists

Campanha amplia cuidados com prematuros
novembro roxo

A Secretaria Executi-
va da Proteção Animal 
(Sepa), vinculada à Secre-
taria de Estado da Saúde 
(SES-PB), disponibilizará 
225 vagas para castração 
de cães e gatos da próxi-
ma segunda (16) até o dia 
19. Os atendimentos se-
rão realizados simultanea-
mente no bairro do Roger, 
em João Pessoa, e no mu-
nicípio de Barra de Santa 
Rosa, localizado no Curi-
mataú. 

Em João Pessoa, o Cas-
tramóvel ficará instalado 
na Casa Pequeno Davi, lo-
calizada na Rua João Ra-
malho, no 195, no bairro 
do Roger. Serão ofertadas 
80 vagas, sendo 50 para 
gatos e 30 para cães. Em 
Barra de Santa Rosa, os 
atendimentos acontecerão 
na Escola Estadual de En-
sino Fundamental Profes-
sor José Coelho, situada 
na Praça Frei Martinho, 
no 170, no Centro. No mu-
nicípio, serão disponibili-
zadas 145 vagas, das quais 
120 estão destinadas a fe-
linos e 25, a caninos.

A programação come-
ça no dia 16, com a cole-
ta de sangue para realiza-
ção do hemograma, exame 
necessário à avaliação pré-
-operatória dos animais. 
No Roger, o procedimen-
to será realizado das 9h 
às 15h. Em Barra de Santa 
Rosa, a coleta terá início às 
8h. Nessa etapa, não é ne-
cessário que os animais es-

tejam em jejum.
As cirurgias serão rea-

lizadas nos dias 17, 18 e 19 
de novembro, a partir das 
8h, nos dois municípios. 
Para o procedimento ci-
rúrgico, os animais deve-
rão cumprir jejum de oito 
a 12 horas.

Para participar, os cães 
e gatos devem ter idade mí-
nima de oito meses e má-
xima de seis anos. Os tu-
tores interessados devem 
realizar o agendamento 
por meio do site oficial da 
Secretaria Executiva da 
Proteção Animal, no ende-
reço www.sepa.pb.gov.br. 
A ação integra a políti-
ca de proteção animal do 
Governo da Paraíba e tem 
como objetivo contribuir 
para o controle popula-
cional de cães e gatos, a 
promoção da saúde e a 
prevenção do abandono, 
fortalecendo as iniciati-
vas de cuidado e bem-es-
tar animal.

Castramóvel abre vagas 
no Litoral e no Curimataú

cães e gatos

Causas
Avanço é fruto 

de ações como o 
atendimento prioritário 

a mães em situação 
de vulnerabilidade 

social, os investimentos 
em infraestrutura e a 
distribuição de leite

n 

Inscrições 
devem ser 
feitas com 
antecedência; 
animais 
passarão 
primeiro 
por exame, 
na próxima 
segunda-feira

Cidades
Atividades ocorrerão em 
diferentes municípios, 

como Cajazeiras e 
Mamanguape, que 

terão orientações às 
gestantes, e Guarabira, 

onde será abordada a 
participação familiar

Haverá 50 vagas para gatos e 30 para cães, na capital
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Programação inclui capacitação dos profissionais de saúde quanto à assistência neonatal
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Paraíba

Foi detido, ontem, um 
homem condenado a cum-
prir 17 anos de prisão pelo 
crime de estupro de vulne-
rável contra a própria neta. 
Localizado no bairro de 
Gramame, na Zona Sul de 
João Pessoa, ele estava fora-
gido havia um ano, quando 
se tornou alvo de um man-
dado judicial de prisão de-
finitiva. A ação, conduzida 
pela Delegacia Especializa-
da de Repressão aos Crimes 
contra a Infância e a Juven-
tude (DRCCIJ) da capital, 
recebeu o apoio da Direto-
ria de Operações (Diop) e 
do Grupo de Operações Es-
peciais (GOE) da Polícia Ci-
vil da Paraíba (PCPB).

O crime começou a ser 
investigado em 2021. Con-
forme o inquérito policial, 
o homem aproveitava-se 
da relação de parentesco e 
da confiança familiar para 
praticar os abusos contra a 
neta, ao longo de dois anos. 
“Ele se prevalecia de quan-
do estava sozinho com a 
criança para praticar esses 
atos, quando ela tinha de 

oito até 10 anos”, revelou a 
delegada Andressa Rocha, 
responsável pelo caso.

Condenado, em 2025, a 
uma pena de 17 anos, um 
mês e seis dias de reclusão, 
o homem não se apresentou 
à Justiça e passou a ser con-
siderado foragido. A polícia 
manteve as diligências in-
vestigativas até encontrá-lo 
na manhã de ontem. Enca-
minhado à Cidade da Polí-
cia Civil, no bairro Ernesto 
Geisel, o alvo aguarda a au-
diência de custódia, que de-
finirá a unidade prisional 
onde ficará recolhido.

Ao comentar sobre o 
caso, Andressa lembrou os 
sinais comportamentais in-
dicativos de uma criança 
ou um adolescente que es-
teja sofrendo violência se-
xual, para os quais a famí-
lia e a comunidade escolar 
devem estar bem atentos. 
“Pela experiência com os 
casos que chegam na de-
legacia, a gente verifica 
que, normalmente, as víti-
mas apresentam uma mu-
dança no comportamento 
— como ficar mais intros-
pectiva, não querer usar de-
terminadas roupas, querer 

cobrir seu rosto — ou em 
suas representações e de-
senhos, no caso de crianças 
menores”, observou a dele-
gada. Caso necessário, a au-
toridade policial recomen-
da aos pais ou responsáveis 

buscar ajuda psicológica e, 
posteriormente, formalizar 
uma denúncia para apurar 
um eventual abuso cometi-
do contra o menor.

Andressa reiterou a im-
portância da denúncia para 
o combate de crimes des-
se tipo. Qualquer informa-

ção referente a episódios 
de violência contra crian-
ças ou adolescentes pode 
ser comunicada, de manei-
ra anônima, por meio dos 
telefones 100 (Disque Direi-
tos Humanos) ou 197 (Dis-
que Denúncia da Polícia Ci-
vil). “A gente busca sempre 

representar, quando cabí-
vel, pela prisão preventi-
va, identificar onde estão 
os acusados e recolhê-los 
[ao sistema prisional], fa-
zendo com que eles cum-
pram efetivamente a pena 
às quais foram condena-
dos”, reforçou.

Após ter estuprado a própria neta menor de idade, foragido da Justiça foi sentenciado a 17 anos de cadeia

Condenado por abuso é preso em JP
em ambiente familiar 

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Foto: Leonardo Ariel

“Normalmente, 
as vítimas 
apresentam 
mudanças no 
comportamento 
— como 
ficar mais 
introspectivas

Andressa Rocha

Ainda ontem, na cida-
de de Mamanguape, no 
Litoral Norte do estado, a 
PCPB deteve um homem 
de 25 anos, suspeito de co-
meter crimes sexuais con-
tra crianças e adolescentes 
no município. Alvo de um 
mandado de prisão preven-
tiva, o investigado teria se 
aproveitado de sua atuação 
profissional em uma escola 
para praticar abusos contra 
estudantes. 

De acordo com as apu-
rações, o homem identifi-
cava alunas que registra-
vam baixo rendimento e 
faltas frequentes às aulas 

e as convidava para visitá-
-lo em sua residência, sob o 
pretexto de receber reforço 
escolar. No local, contudo, 
ele teria aliciado e abusado 
sexualmente das menores, 
chegando a registrar os atos 
em fotografias e vídeos.

A prisão ocorreu du-
rante a Operação Reforço 
Perverso, deflagrada pela 
Delegacia Especializada 
de Atendimento à Mulher 
(Deam) de Mamanguape. 
Além da ordem de prisão 
contra o suspeito, os poli-
ciais cumpriram um man-
dado de busca e apreen-
são em seu imóvel. Na 

ocasião, foram recolhidos 
equipamentos eletrônicos, 
incluindo computadores, 
celulares e mídias de ar-
mazenamento digital. Con-
forme a PCPB, os materiais 
serão submetidos à análi-
se pericial, com o intuito 
de reunir novas provas so-
bre o caso e aprofundar as 
investigações.

O preso deverá respon-
der pelos crimes de es-
tupro de vulnerável, di-
vulgação de pornografia 
infantil e produção de con-
teúdo de violência sexual 
envolvendo crianças ou 
adolescentes.

Polícia detém suspeito de cometer 
crimes sexuais contra estudantes

Uma ação integrada en-
tre as polícias Civil (PCPB) 
e Militar da Paraíba (PMPB) 
capturou três pessoas, em 
flagrante, por suspeita de 
tráfico de drogas e posse ile-
gal de armas de fogo, na ci-
dade de Rio Tinto, no Litoral 
Norte. Durante a emprei-
tada, realizada na manhã 
de ontem, também foram 
apreendidas três armas de 
fogo, 31 munições, aproxi-
madamente 500 g de ma-
conha e 40 g de cocaína — 
além de outros 26 papelotes 
da mesma droga.

Batizada de “Operação 
Reincidência”, a força-tarefa 

teve como objetivo cumprir 
quatro mandados de busca e 
apreensão expedidos no âm-
bito de uma investigação so-
bre atividades criminosas no 
Vale do Mamanguape. Como 
relatou a PCPB, os alvos das 
diligências teriam vínculos 
com organizações crimino-
sas atuantes na região.

Entre os armamentos re-
colhidos pelas autoridades, 
estão dois revólveres de cali-
bre 38 e uma espingarda de 
calibre 20. Os policiais tam-
bém recolheram 13 munições 
de calibre 380, 10 de calibre 
38 e oito de calibre 20. Além 
dos entorpecentes e das ar-

mas, as equipes apreende-
ram uma balança de precisão 
e uma câmera de vigilância.

A operação foi conduzi-
da pelo Grupo Tático Espe-
cial (GTE) e pelo Núcleo de 
Homicídios da 7a Delega-
cia Seccional de Polícia Civil 
(DSPC), com apoio do Gru-
po de Operações com Cães 
(GOC) e do 17o Batalhão da 
Polícia Militar (BPM).

Os três presos e todo o 
material apreendido fo-
ram encaminhados à Cen-
tral de Polícia Civil, em Ma-
manguape, para a realização 
dos procedimentos legais 
adequados.

Operação conjunta captura trio e apreende drogas e armas
rio tinto

Agentes recolheram três armamentos, 31 munições e porções de maconha e de cocaína

Da noite de terça-fei-
ra (10) até a madrugada 
de ontem, o município de 
Bayeux, na Região Metro-
politana de João Pessoa, 
registrou três casos de ho-
micídio. Agentes da Polí-
cia Civil da Paraíba (PCPB) 
encontraram, em um inter-
valo de menos de 24 ho-
ras, os corpos das vítimas 
em pontos distintos da ci-
dade. A última ocorrência 
foi constatada na região 
de Manguinhos, quan-
do profissionais das For-
ças de Segurança locali-
zaram o cadáver de um 
homem com idade em tor-
no de 30 anos, apresen-
tando marcas de tiros e as 
mãos amarradas, às mar-
gens da Rodovia BR-101.

O caso aconteceu nas 
imediações da passare-
la próxima ao antigo pos-
to da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), no sentido 

João Pessoa–Bayeux. Con-
forme a perícia, a vítima 
teria sofrido 12 disparos 
de pistola calibre 9 mm — 
seis nas costas e seis espa-
lhados por áreas do tórax, 
de uma das pernas e dos 
braços. As apurações ini-
ciais indicam que ele te-
ria sido dominado em ou-
tro lugar e conduzido, com 
vida, até a região.

O cadáver também 
apresentava escoriações e 
sinais de espancamento. 
Marcas de fuga, com go-
tejamento de sangue em 
uma extensão de 20 m no 
solo, indicam que a víti-
ma pode ter tentado pu-
lar a mureta que separa as 
vias da BR-101, mas caiu e 
morreu no local. De acordo 
com a PCPB, ela havia dei-
xado a prisão e continuava 
sob monitoramento da po-
lícia, por meio de uma tor-
nozeleira eletrônica.

Na madrugada de on-
tem, mais uma notifica-
ção acionou as Forças de 

Segurança: um homicídio 
no bairro Brasília. Dois 
homens armados e enca-
puzados, disfarçados de 
policiais, invadiram a re-
sidência do servente de 
pedreiro Heron dos San-
tos, de 25 anos, e atiraram 
contra ele na frente da es-
posa e dos dois filhos — 
de seis e quatro anos. Ele 
não possuía anteceden-
tes criminais e estava se 
qualificando para traba-
lhar como pintor, confor-
me os relatos colhidos pe-
las autoridades.

“Possivelmente, a víti-
ma se encontrava deita-
da, dormindo. Os crimi-
nosos chegaram por volta 
da madrugada e só deu 
tempo de ele [Heron] se le-
vantar da cama. Logo que 
se aproximou da porta, foi 
alvejado. Com relação aos 
ferimentos, foram consta-
tados ao menos 10 perfu-
rações, a maioria concen-
trada na região dorsal e 
no tórax”, informou o pe-

rito Tony Máximo, respon-
sável pela análise da cena 
do crime.

Outro caso com carac-
terísticas de execução vi-
timou um homem de 26 
anos, identificado como 
“Davi Leandro”, no Jardim 
Aeroporto. Ele estava em 
uma casa abandonada, em 
um condomínio residen-
cial da região, no fim da 
noite do dia 10, quando ho-
mens armados o surpreen-
deram e efetuaram diver-
sos disparos de arma de 
fogo. A perícia constatou 
cerca de 30 perfurações de 
entrada e saída no corpo 
da vítima.

Os três casos são inves-
tigados pela PCPB. Até o 
fechamento desta edição, 
nenhum suspeito havia 
sido preso ou identifica-
do. As equipes policiais se-
guem em diligências para 
esclarecer a autoria e as cir-
cunstâncias dos crimes, as-
sim como verificar se há al-
guma conexão entre eles.

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

PC apura três novos homicídios em Bayeux
em 24 horas

Mulheres privadas de liber-
dade na Penitenciária Femini-
na Maria Júlia Maranhão, em 
João Pessoa, deverão receber 
acompanhamento psicológi-
co contínuo e produtos de hi-
giene pessoal, por meio de um 
projeto de cooperação entre o 
Ministério Público da Paraíba 
(MPPB) e instituições de En-
sino Superior (IES). A iniciati-
va teve início no último dia 6, 
com uma visita de estudantes 
e professores de Psicologia do 
Centro Universitário Uniesp à 
unidade prisional, onde foram 
realizadas atividades de aco-
lhimento, escuta e orientação 
às detentas.

A visita foi articulada pelo 
17o promotor de Justiça de João 
Pessoa, Ricardo José Medei-
ros e Silva, que atua na área 
de Tutela Coletiva do Sistema 
Prisional e Direitos Humanos. 
A proposta é aproximar a co-
munidade acadêmica do siste-
ma penitenciário, permitindo 
que estudantes desenvolvam 
atividades práticas de exten-

são universitária e contribuam 
para a assistência às mulheres 
encarceradas.

Além da continuidade do 
suporte psicológico, o projeto 
prevê uma campanha de arre-
cadação e posterior distribui-
ção de materiais essenciais e 
produtos de higiene pessoal 
para a população carcerária 
da penitenciária, estabelecen-
do um cronograma permanen-
te de atividades junto a outras 
IES do estado.

“Aproximar a academia do 
sistema prisional é uma via de 
mão dupla indispensável para 
a efetivação dos direitos huma-
nos. De um lado, permitimos 
que futuros profissionais com-
preendam a complexidade da 
execução penal, para além da 
teoria e dos livros. De outro, 
asseguramos às reeducandas o 
acolhimento técnico, o suporte 
em saúde mental e a dignida-
de material de que tanto neces-
sitam”, avaliou Ricardo Me-
deiros, antecipando que novas 
visitas já estão previstas.

Parceria prevê assistência 
psicológica para detentas

júlia maranhão
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A primeira-dama da Pa-
raíba e presidente de honra 
do Programa do Artesana-
to Paraibano (PAP), Cami-
la Mariz, visitou, na última 
terça-feira (10), mais três ar-
tesãs que serão homenagea-
das na 43a edição do Salão 
do Artesanato Paraibano. A 
agenda de encontros que a 
comitiva do PAP tem reali-
zado, em meio aos prepara-
tivos para a feira, tem como 
objetivo conhecer a traje-
tória, o processo criativo e 
a rotina das profissionais, 
cujos trabalhos com fibras 
naturais serão destaque do 
evento — marcado para 
ocorrer de 7 a 31 de janeiro 
de 2027, na orla de Tambaú, 
em João Pessoa, com o tema 
“Gente de Fibra”.

Junto à gestora do PAP, 
Marielza Rodriguez, as-
sim como a integrantes das 

equipes técnicas e de co-
municação do programa, 
a primeira-dama do esta-
do passou, primeiramente, 
por Ponta de Lucena, na ci-

dade de Lucena, onde estão 
a residência e a oficina de 
Rosângela Maria da Con-
ceição. Há 10 anos, a arte-
sã tem utilizado o pano de 

coqueiro para confeccionar 
peças decorativas. 

Rosângela destacou 
a oportunidade de re-
ceber uma homenagem 
no evento. “É gratificante, 
nesses anos todinhos de 
Salão, ter, agora, a oportu-
nidade de ser homenagea-
da”, comemorou Rosângela. 
“Agradeço muito. É a pri-
meira vez que a gente re-
cebe uma primeira-dama 
do governo. Ela está sen-
do uma pessoa excelente, 
e a gente está produzindo 
do jeito que pode, correndo 
contra o tempo”, completou.

Em seguida, a comiti-
va visitou a Aldeia Cuma-
ru, no município de Baía 
da Traição, onde vive Jo-
sefa Matias da Conceição, 
conhecida como “Dona 
Zefinha”. Indígena e pro-
fessora aposentada, ela tra-

balha com cestaria e espe-
ra ampliar a divulgação e 
a comercialização de suas 
peças durante a próxima 
edição do Salão. “A expec-
tativa é boa, de muitas ven-
das. Gosto muito de fazer 
artesanato”, contou Josefa.

A última visita do dia 
ocorreu no bairro de Gur-
guri, na cidade de Maman-
guape. Maria Salete Silva 
dos Santos, que trabalha 
com cipó há 27 anos, rece-
beu a primeira-dama e os 
demais representantes do 
PAP em sua oficina na re-
gião. Para a artesã, a ativi-
dade também representa 
uma forma de bem-estar 
pessoal: “O artesanato re-
presenta, para mim, uma 
terapia. Enquanto a gente 
trabalha, mais dá vontade 
de trabalhar”.

Em meio aos encontros, 

Camila Mariz salientou a 
importância de conhecer a 
realidade e os locais de pro-
dução dos artesãos home-
nageados. “Uma das par-
tes de que eu mais gosto 
no processo de construção 
do Salão é a visita aos arte-
sãos. É conhecer de perto 
o local onde eles moram e 
onde trabalham”, declarou.
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Dona Inês é a quinta para-
da da Rota Cultural Raízes do 
Brejo. De hoje a domingo (15), 
a cidade sediará o circuito iti-
nerante, tendo como desta-
que da abertura de sua pro-
gramação o espetáculo O 
vendedor de memórias. Distan-
te 144 km de João Pessoa, o 
município faz divisa com o 
Rio Grande do Norte e está 
inserido em uma região de 
serras e depressões no Pla-
nalto da Borborema.  

Josenildo Fernandes, pre-
sidente do Fórum Regional 
de Turismo do Brejo Parai-
bano — entidade que organi-
za a Raízes do Brejo —, desta-
ca que o município dispõe de 
diversos atrativos turísticos e 
aponta o período do festival 
como um excelente momento 
para potencializá-los. “A tor-
ra de café artesanal, a vivên-
cia no quilombo, o turismo de 
aventura, o rapel — tudo isso 
é fortalecido dentro do rotei-
ro. Para este ano, temos como 
novidade o circuito astronô-

mico, com atividades de ob-
servação astronômica dentro 
do evento”, enfatiza.

Além do fomento às atra-
ções locais, Josenildo ressal-
ta o impacto do evento na 
circulação de visitantes e na 
economia da cidade. “A Rota 
Cultural permite que as pes-
soas vivam, compartilhem 
e divulguem experiências, 
além de movimentar o co-
mércio local. Pousadas, res-
taurantes e bares ficam bas-
tante movimentados nesses 
dias, fazendo circular um 
bom recurso no município”, 
analisa. 

De acordo com a secre-
tária de Cultura e Turismo 
de Dona Inês, Iêda Freire do 
Nascimento, a cidade par-
ticipa do circuito desde sua 
primeira temporada e, neste 
ano, propõe uma reflexão so-
bre a produção cultural local. 
“Essa já é a oitava edição [do 
festival] e integramos todas 
as outras. O tema deste ano, 
‘O vendedor de memórias’, foi 
escolhido para homenagear 
os agentes culturais que con-
tribuíram e continuam con-

tribuindo para a construção 
e a valorização da cultura 
de Dona Inês. Você já parou 
para pensar em quantas his-
tórias cabem dentro de uma 

cidade? Quantas nasceram 
em um colo, foram cultivadas 
por mãos experientes e atra-
vessaram gerações em forma 
de cantigas, orações, danças e 
celebrações? Quantas perma-
necem vivas nas lembranças 
de quem veio antes de nós?”, 
questiona. 

Conforme relata Iêda, foi a 
partir dessa reflexão que nas-
ceu a peça musical O vendedor 
de memórias, idealizada pelo 
Serviço de Convivência da 
Secretaria de Assistência So-
cial de Dona Inês. Segundo a 
representante da gestão mu-
nicipal, a encenação — apre-
sentada hoje, às 20h, na Praça 
Nivaldo Cândido — convida 
o público a percorrer os cami-
nhos da cultura, da identida-
de e das tradições da cidade.

“A história começa com 
três jovens que desejam re-
gistrar a riqueza cultural de 
sua terra. Durante essa bus-
ca, porém, descobrem que 
nem tudo pode ser captura-
do por uma câmera: há lem-
branças que só permanecem 
vivas quando são contadas, 
compartilhadas e vivencia-

das. É, então, que surge o ven-
dedor de memórias, trazendo 
em sua caixa as histórias de 
um povo que construiu sua 
identidade ao longo do tem-
po”, antecipa a secretária.

Entre versos de cordel, 
música e dança, o público 
conhecerá, por meio do es-
petáculo, um pouco do que 
faz de Dona Inês um lugar 
de raízes tão profundas: sua 
gente, seus costumes, os mes-
tres e artistas, as manifesta-
ções culturais e as histórias 
locais, que não podem ser 
esquecidas. 

Mais do que uma viagem 
ao passado, conforme ressal-
ta Iêda, O vendedor de memó-
rias estimula reflexões sobre 
o futuro. “Afinal, quem cui-
dará dessas memórias quan-
do aqueles que as guardam já 
não estiverem aqui? Em últi-
ma análise, compreendemos 
que a cultura não pertence 
apenas a quem veio antes, 
mas também a quem recebe 
esse legado, aprende com ele 
e escolhe dar-lhe continuida-
de. Porque uma cidade não é 
feita apenas de ruas e lugares. 

É feita de pessoas, lembran-
ças e histórias que atraves-
sam gerações”, pontua.

Shows
Além da encenação de 

hoje, quem visitar o muni-
cípio de Dona Inês nos pró-
ximos dias encontrará uma 
agenda repleta de arte, cultu-
ra, dança e música. “Entre as 
experiências previstas, estão 
o Café Quilombola, a Mos-
tra de Astronomia e a Torra 
do Café, que convidam o pú-
blico a conhecer e vivenciar 
os saberes e as tradições lo-
cais”, detalha a secretária de 
Cultura.

A programação musical, 
por exemplo, contará com 
shows de Laís Santos, Neco 
Lobão, Raniery Gomes, Na-
thalia Bellar e Flávio Lean-
dro, assim como de trios de 
pé de serra e da dupla Pedro 
e Paulo. “Também participa-
rão [do evento] a Orquestra 
Mariano Ferreira e o Grupo 
de Flauta Rebentos, compon-
do uma programação que va-
loriza diferentes expressões 
musicais”, concluiu Iêda.

Município sedia festival a partir de hoje, com um espetáculo que exalta o valor de se preservar as tradições locais

Dona Inês celebra legado cultural
raízes do brejo

Henrique Toscano 

henritosca06@gmail.com

As piscinas naturais, o 
patrimônio histórico e as 
praias de Pitimbu, no Li-
toral Sul da Paraíba, fo-
ram algumas das atrações 
de uma programação tu-
rística promovida pelo Go-
verno do Estado e voltada 
a jornalistas e influencia-
dores digitais da região. 
A agenda, realizada na úl-
tima terça-feira (10), tam-
bém marcou a apresen-
tação oficial do Festival 
da Lagosta, que come-
çará no sábado (14), com 
foco na gastronomia local 
e na tradição pesqueira do 
município — conhecido 
como a “Capital Paraiba-
na da Lagosta”.

O objetivo da fampress, 
conduzida pela Empre-
sa Paraibana de Turis-
mo (PBTur), foi apresen-

tar aos profissionais de 
comunicação convidados 
os atrativos naturais, cul-
turais e culinários de Pi-
timbu — incluindo visitas 
a lugares como o Centro 
Histórico de Taquara e 
a Praia de Pontinha, em 

Acaú, com a contemplação 
do entardecer.

Para o presidente da 
PBTur, Ferdinando Luce-
na, a realização de ações 
como a fampress desta se-
mana é uma estratégia 
importante para fortale-
cer a promoção dos desti-
nos paraibanos e mostrar 
a diversidade da oferta tu-
rística estadual. “A apro-
ximação com jornalistas 
e influenciadores permite 
apresentar, por meio de ex-
periências reais, as parti-
cularidades de cada muni-
cípio, ampliando o alcance 
das ações de divulgação e 
despertando o interesse de 
novos visitantes”.

A Prefeitura Munici-
pal de Pitimbu também 
colaborou com a ação 
promocional.

Pitimbu divulga atrativos turísticos  
em programação com jornalistas

destino de viagem

Homenageadas no evento, artesãs recebem comitiva do PAP 
SALÃO DO ARTESANATO

Foto: Arquivo pessoal

“Uma cidade não 
é feita apenas de 
ruas e lugares. É 
feita de pessoas, 
lembranças e 
histórias que 
atravessam 
gerações

Iêda Freire

n 

Nova edição 
da feira, 
marcada para 
janeiro de 
2027, prestará 
tributo aos 
profissionais 
que trabalham 
com fibras 
naturais

n 

Atividades 
também 
marcaram o 
lançamento 
do Festival 
da Lagosta, 
que ocorrerá, 
na cidade 
a partir de 
sábado (14)

Camila Mariz, primeira-dama do estado, conduz as visitações
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Sob o semi-heterônimo 
de Bernardo Soares, o es-
critor português Fernando 
Pessoa disse, certa vez, que 
sua alma era “uma orquestra 
oculta”: “Não sei que instru-
mentos tange e range, cordas 
e harpas, timbales e tambo-
res, dentro de mim. Só me co-
nheço como sinfonia”. O au-
tor paraibano Jairo Cézar e a 
artista mineira Mara Toffolo 
rumaram caminho contrá-
rio, destrinchando, por meio 
da literatura, a função des-
ses objetos, apresentando-
-os para um público mais do 
que especial — as crianças. 
Como resultado, o livro Poe-
sia orquestrada (Editora Cas-
tro Lobo) ganha uma tarde 
de autógrafos hoje, a partir 
das 15h, na Sala de Concertos 
Maestro José Siqueira do Es-
paço Cultural, em João Pes-
soa. Antes, às 14h, no mesmo 
local, a Orquestra Infantil da 
Paraíba (OSPB Infantil) pro-
move um concerto, sob a re-
gência do maestro Marce-
lo Vasconcelos. A entrada é 
gratuita.

Poesia orquestrada reúne 11 
poemas em quadra sobre os 
elementos que compõem um 
conjunto musical, com ilus-
trações assinadas pela artista 
visual Anna Cunha. O proje-
to nasceu de um contato pré-
vio entre Jairo e Mara — esta, 
integrante da tradicional Or-
questra Ouro Preto, também 
de Minas Gerais; o grupo ins-
pirou a seleção dos apa-
relhos. Neste evento, 
haverá um bate-pa-
po deles com o públi-
co, mediado por Rodrigo 
Toffolo, titular da Ouro Preto.

“Jairo abraçou o projeto 
com a mesma intensidade e 
entusiasmo. Foi um processo 
interessante: não houve um 
único poema que não tenha 
sido construído verdadeira-
mente a quatro mãos. Acho 
que o segredo está justamen-
te nesse processo. A própria 
obra reproduziu o que é uma 
orquestra: um trabalho de es-
cuta, respeito e troca. Fomos 
encontrando nossos ritmos, 
ideias e palavras. E o livro 
acabou sendo um exercício 
de música de câmara”, deta-
lha Mara Toffolo. 

Essa empreitada literária 
foi lançada em outubro, em 
Minas. Repetindo o encon-
tro na Paraíba, estado natal 
de Jairo, os escritores citam 
seus poemas prediletos — 
começando por ele. “Gosto 
de ‘Maestro’, pela união en-
tre música, poesia e pintura: 
‘O Maestro pinta o som / Seu 
pincel é a batuta, / a Orques-
tra, sua tela, / aquarela que 
se escuta’. E também do dedi-
cado ao piano, pela imagem 
jocosa e inusitada que Mara e 
eu conseguimos criar”.

Os favoritos da coauto-
ra são o “Contrabaixo” e o 
“Bandoneon”. O primeiro: 
“Bem lá no fundo do palco, / 
um gigante de madeira, / tão 
gentil, o Contrabaixo, / ami-
go da Orquestra inteira. “Já o 
‘Bandoneon’ é uma homena-
gem ao mestre e 
amigo Rufo 

Herrera, ser humano incrí-
vel, que tem uma trajetória 
musical admirável, um dos 
fundadores da Ouro Preto. 
Há amizades que não se fir-
mam só no chão, são sopros 
de melodia e permanência”, 
afirma ela. 

A cargo da trilha sonora 
do evento, a Orquestra Infan-
til da Paraíba mescla canti-
gas conhecidas com canções 
do mítico Clube da Esqui-
na. Do primeiro segmento, 
“O relógio” (escrita por Viní-
cius de Moraes e Paulo Sole-
dade), “A bailarina” (de Edu 
Lobo e Chico Buarque) e “Su-
perfantástico” (versão em 
português de Edgard Poças). 
No segundo, estão previstos 
“Ponta de areia” 
(de Milton 
Nascimento 
e Fernan-
do Brant) e 
“Amor de 
índio” 

(de Beto Guedes e Ronaldo 
Bastos).

Vivenciando a orquestra 
Com uma dezena de li-

vros publicados (um deles, 
ABC dos bichos, pela Edito-
ra A União), Jairo Cézar é 
professor e mantém víncu-
lo com o Centro Estadual de 
Arte (Cearte-PB). “Comecei 
a ler Eu, de Augusto dos An-
jos, aos 10 anos de idade; des-
de então, sigo nessa viagem 
sem fim em torno da mes-
ma obra. Depois de Augus-
to, vieram todos os outros. 
Amo ler, mas a poesia é algo 
que sempre amarei acima de 
tudo”, ele assevera sobre o 
despertar para as letras. 

Na outra ponta dessa par-
ceria literária, Mara Toffo-
lo, que atua como violonista, 

musicoterapeu-
ta e, conforme 
visto em Poesia 
orquestrada, es-

critora. “Eu comecei a estudar 
violino aos sete anos de ida-
de, com esforço e paixão dos 
meus pais. A música sempre 
foi presença na minha vida e 
na vida dos meus quatro ir-
mãos, é a história da nossa fa-
mília, a conversa de domin-
go, os programas do sábado 
à noite”, ela rememora sobre 
os primeiros passos na arte. 

A propósito dessa inicia-
tiva, os autores trocam elo-
gios indicando o que mais 
admiram no trabalho do ou-
tro. “Jairo é dessas pessoas 
raras, que qualquer um pas-
saria horas ouvindo ou len-
do seus livros. Isso pode de-
finir a pessoa e a obra. Essa 
parceria nasceu das afinida-
des: do violino [meu instru-
mento e da sua filha, Beatriz] 
e dessa paixão pela música e 
pela literatura. Eu sabia que 
seria ele a pessoa certa para 
compartilhar esse projeto”, 
sinaliza Mara Toffolo. 

O colega devolve a gen-
tileza destacando que con-
duzir essa obra em dupla foi 

possível gra-
ças à ge-

nero-
s i -

dade da amiga, apesar de a 
tarefa ser hercúlea para am-
bos. “Com ela, o processo foi 
leve. Além de uma violinista 
talentosa, é uma poeta cujo 
ouvido treinado lhe confe-
re vantagem na hora de es-
crever. Além disso, o sen-
so na escolha das palavras 
e na ordenação dos poemas 
foi decisivo para que o li-
vro chegasse aonde chegou”, 
sustenta Jairo Cézar. 

O paraibano e a mineira 
concluem assinalando a re-
levância de Poesia orquestra-
da para si mesmos e para o 
público que ambos preten-
dem alcançar. “Por sua di-
mensão, este é o meu traba-
lho mais importante. Saí da 
condição de fã da Orques-
tra Ouro Preto para ver um 
livro meu associado à pro-
dução deles. Em linguagem 
mais moderna, ‘furei a bo-
lha’. Agora é trabalhar para 
que a obra siga tocando os 
corações e os ouvidos dos lei-
tores”, almeja Cézar. 

Enquanto isso, Mara Tof-
folo resume seus anseios fri-
sando o fato de que a aproxi-
mação dos pequenos com as 
letras e artes deve ser de for-
ma natural e cotidiana. “O 
mais importante é desper-
tar neles a sensibilidade, a 
escuta e a imaginação. Mos-
trar que música e poesia não 

estão distantes. O pro-
jeto tem esse obje-

t ivo: apresen-
tar a orquestra 
às crianças, 
aproximar, 
encantar e, 
a ss i m,  fa-
zer o convite 

para conhecê-
-la, ouvi-la, vi-

venciá-la”. 

  música e literatura  

Hoje, em João Pessoa, lançamento da obra Poesia orquestrada 
conta com a apresentação da Orquestra Infantil da Paraíba

Entre ritmos,
ideias e palavras

Foto: Divulgação

Foto: Lucas Barros/DivulgaçãoFo
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Da esq. para dir.:
obra de Mara Toffolo e 
Jairo Cézar conta com 
arte de Anna Cunha; 

já Marcelo Vasconcelos 
vai reger o concerto 
da OSPB Infantil no 

lançamento

Coletânea reúne 
poemas em quadra 
sobre os elementos 
que compõem um 
conjunto musical

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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Artigo

Antes de eu o conhecer, pessoal-
mente, dele já me havia falado em mais 
de uma circunstância o confrade e ami-
go Hildeberto Barbosa Filho, que com 
ele assina um pacto de amizade que já 
dura há décadas. Refiro-me ao escritor 
e jurista Francisco Gil Messias. Sobre ele 
me disse o eminente mestre aroeirense 
ser um homem culto, afável no trato, in-
condicional amante dos livros, ao mes-
mo tempo que na escrita se revela um 
esteta consumado, portador de um esti-
lo refinado, sumamente ático em todas 
as suas formulações verbais, enfim, um 
artista da palavra que, com engenho e 
arte, sabe conjugar, em simétricas pro-
porções, o saber e o sabor; o que se diz 
com a maneira como se diz, de modo a 
fazer com que forma e conteúdo acasa-
lem-se admiravelmente.

Sempre discreto em seu modo de in-
teragir com o outro, avesso, portanto, às 
poses exibicionistas de quem parece ob-
sessivamente vocacionado para chamar a 
atenção, para aparecer, como assim clas-
sifica tal ridicularia comportamental a sa-
bedoria popular, Francisco Messias, mes-
mo sabendo ser a humildade uma virtude 
difícil de ser vivenciada, procura valer-se 
dela, o que se nota, por exemplo, no pró-
prio título do seu novo livro, assim iden-
tificado: A mosca na parede e outros textos — 
de crônicas a ensaiados ensaios.

Rasurando o título do livro, embara-
lhando, deliberadamente, as balizas ge-
nológicas que lhe dão suporte, Francis-
co Gil Messias, conforme assinala em 
perspectiva confessional, afirma, serem 
os seus textos, presentes em sua mais re-
cente produção intelectual, construções 

que transitam da crônica para o territó-
rio de ensaiados ensaios, isto é, ensaios 
ainda ancorados no porto de uma ten-
tativa talvez inatingida. Mas, na direção 
contrária à humildade intelectual culti-
vada pelo criador de O redator de obituá-
rio, sinalizo, apoiado na hermenêutica do 
mestre Eduardo Portella, que é próprio 
do ensaio a sua feição inacabada, a sua 
desconfiança em relação a tudo que, cio-
so da sua infalível ortodoxia, facilmente 
desemboca no fechado reino das semân-
ticas dogmáticas.

Liberdade do olhar, olhar da liberda-
de, ainda seguindo os passos da refle-
xão de Eduardo Portella, o ensaio sabe 
conviver com o seu aparente fracasso; 
sabe, também, apreciar mais a vertigem 
da travessia que a suposta segurança da 
aterrissagem. É desse modo que proce-
de Francisco Gil Messias em seu novo e 
saboroso livro, no qual, abolindo frontei-
ras, percorre uma gigantesca gama de as-
suntos, sobre os quais se debruçou, ten-
do como carro-chefe indisfarçável, ponto 
de partida e de chegada de todas as suas 
cogitações, o vasto universo das leituras 
em que se tem consumido e consumado 
em seu cotidiano cercado de livros por 
todos os lados. Para Afrânio Coutinho, 
arauto da crítica literária de base estéti-
ca em nosso país, é nos livros que reside 
o conhecimento. 

Em irrasurável harmonia com tal pos-
tulado, Gil Messias demonstra, nos nu-
merosos e multiplicados textos de que 
se compõe o seu livro, plena afinidade 
com tão elevado e dignificante pressu-
posto. O repertório percorrido por Fran-
cisco Gil Messias é amplo, muito embora 

a literatura ocupe lugar de consagrador 
protagonismo. Poesia, crônica, romance, 
memória, teatro, biografia, ensaios, todo 
esse vasto mundo das criações huma-
nas recebe do atilado escritor tratamento 
próprio de quem lê bem, por dentro, os 
horizontes existenciais nos quais mergu-
lha com vivo interesse e acendrada pai-
xão. No texto que dá título ao livro, um 
dos que eu mais gostei, em postura me-
talinguística, Gil Messias reflete sobre a 
natureza ambígua e escorregadia da crô-
nica, que, como uma mosca na parede, 
quase não sendo notada por ninguém, 
contudo, tudo vê, tudo nota, tudo regis-
tra, tanto com o factualismo informativo 
do jornalista, quanto com o transfigura-
dor poder de reinvenção do real ineren-
te à palavra da literatura.

Num século babélico e glorificador dos 
ruídos de variada procedência, tomar um 
chá em reverente silêncio pode funcionar 
como uma pílula de diminuta, mas neces-
sária, sanidade mental, eis o tema de um 
delicado texto emanado da sensível pena 
de Francisco Gil Messias. Em seu passeio 
por várias obras-primas do engenho hu-
mano, numa reverberação das palavras 
de Anatole France, Gil Messias envereda 
pelo discurso do humor, da crítica social, 
da memória, da política, da natureza hu-
mana, de tudo quanto, enfim, compõe, di-
ria Fernando Pessoa, o nervo gorduroso da 
vida. Com a publicação de A mosca na pare-
de, Gil Messias, cujo nome sufraguei, com 
entusiasmo, quando do seu meritório in-
gresso na Academia Paraibana de Letras 
(APL), ratifica a sua distinguida condição 
de um dos mais qualificados homens de 
letras do Estado da Paraíba.

A mosca na parede

Colunista colaborador

Mesmo com todas as notícias da história 
passada e recente sobre desastres 
envolvendo aviões, não tem jeito: 

continuo adorando voar nesses danadinhos. 
Como é bom estar lá nas alturas, planando, 
ouvindo aquele barulhinho gostoso, espiando 
por cima das nuvens…

Se for um voo internacional, por cima do mar, 
melhor ainda. Seja de classe turística, executiva 
ou primeira, tudo é bom. Nem me incomodo com 
aquele burburinho de uma classe econômica 
lotada de turistas, onde se vê de tudo.

A comida nem sempre é essas coisas, em 
tarifa nenhuma, mas o vinho sempre é razoável. 
Temperado com as gentilezas dos comissários e, se 
o voo for de ida, tem aquele gostinho de uns dias 
diferentes pela frente, com muitas novidades e um 
bom relax mental.

Conheço gente, meu cunhado, por exemplo, 
que tem verdadeiro pavor de viajar de avião. Mas, 
o negócio é não ficar imaginando coisas quando 
estiver voando. Pois, se você começar a pensar que 
está a 11 mil metros de altura, no meio do mar, a 
uma velocidade de 900 km, dentro de uma máquina 
pressurizada, num frio de 50 graus abaixo de zero, 
vai ficando paranoico e haja Lexotan.

O melhor é lembrar que o avião é, 
verdadeiramente, o meio de transporte mais seguro 
do mundo. Ciente de que, naquele mesmo instante 
em que você está voando, há milhares de aeronaves 
iguais à sua, cruzando os céus da atmosfera 
terrestre, e que, muito raramente, cai alguma. Aí 
dá para ir ficando mais tranquilo. Afinal, quantos 
riscos envolvem o trânsito de automóveis, quiçá 
até maiores? Bem, o ideal é relaxar, ouvir música, 
assistir a um filme, ler um pouco, tomar seu vinho e 
pensar nas coisas boas que o esperam.

E não dá para deixar de admirar como a 
tecnologia foi capaz de fazer voar pelos ares 
um bichão pesado desses, entupido de gente 
e bagagens. E, por outro lado, como somos 
inferiores aos pássaros, que, com muito menos 
esforço, conseguem voar tão mais leves, livres e 
agradavelmente…

Aqui concluo lembrando do cronista Carlos 
Romero, um apaixonado por viagens, autor de três 
livros de crônicas de viagem e que adorava “voar”, 
não apenas pela imaginação, mas com a ajuda 
das aeronaves:

“Nunca tive medo de avião. Nem no meu debut 
aéreo. Para ser franco, sinto uma grande euforia 
quando subo aquela escadinha da aeronave. 
Nunca pensei na possibilidade de um acidente 
aéreo. Digo sempre com os meus botões: é tão raro 
um avião cair...

E será que este nosso corpo de carne e osso, 
que nos transporta da infância à velhice, é seguro? 
Lembrar que, ao sairmos de casa, pela manhã, 
muita coisa pode acontecer, desde um acidente 
de automóvel a uma súbita parada cardíaca. Por 
que, então, esse medo de avião, que, em relação 
aos outros transportes, é muito mais seguro? Pois 
eu adoro aquele silêncio, quebrado, vez por outra, 
pelo choro espremido de uma criança, e o doce 
zum-zum do motor e do ar-condicionado.

A verdade é que ninguém está seguro nesta 
vida. Desde o momento em que deixamos a 
casa, de manhã cedo, até à noite, quantas 
turbulências, quantos desastres podem 
acontecer... É claro que as máquinas inventadas 
pelo homem, a exemplo dos aviões, estão 
sujeitas a quedas. E quem ri disso são os 
pássaros, as borboletas e os urubus, criados por 
Deus. Quanta segurança nos seus voos... Nunca 
ninguém viu um urubu cair morto…”

Germano 
	  Romero

Por cima das 
nuvens

Arquiteto | germanoromero@gmail.com

Foto: Carlos Rodrigo

Avião é um dos meios de transportes mais seguros do mundo

Artigo Sérgio de Castro Pinto 
Escritor | sergiodecastropinto@gmail.com

A metalinguagem na poesia de Hildeberto*
Os poemas de Hildeberto 

Barbosa Filho estão no meio 
do mundo, como o “diabo no 
meio do redemunho”, imer-
sos na efervescente e contra-
ditória tessitura da existên-
cia. Essa condição encontra 
uma espécie de ressonância 
em José Régio, no seu anto-
lógico Cântico negro, quando, 
pela voz do eu lírico, sugere 
que o poeta — e não só aque-
le que protagoniza o poema 
— é uma criatura nascida “do 
amor entre Deus e o diabo”. 
O poeta, então, escreve sob a 
égide do Criador e do demo, 
ambos unidos por uma se-
creta e estranha irmandade. 
Essa imagem parece ilumi-
nar, de maneira particular-
mente expressiva, a poesia 
de Hildeberto, quase sempre 
agônica, situada no epicen-
tro do furacão das coisas doi-
das e doídas, embora, aqui e 
acolá, ele encontre o seu locus 
amoenos, o seu refrigério e re-
fúgio: A comarca das pedras, de 
onde extrai uma concepção 
de poesia fundada na expe-
riência concreta, no trabalho 
e na paixão artesanal com a 
palavra:

“Tirar o leite das vacas 
exige

paixão e disciplina. É 
como espremer

a gordura dos vocábulos 
no alguidar

do poema”. 
(Poema VIII, do livro Sara-

fim, Reino Encantado). 

Diferente do catar feijão de 
João Cabral de Melo Neto, cuja 
“educação pela pedra” con-
verte a palavra em um “grão 
imastigável de quebrar den-
te”, obstruindo a “leitura flu-
vial, fluviante”, a poesia de 

Hildeberto é regida pelo senti-
mento, mas por um sentimen-
to, se não represado, pelo me-
nos contido, refreado, como 
tão bem explicita o título de 
um dos seus livros: A geome-
tria da paixão.

Ainda no Poema VIII, há 
uma referência à Confidência 
de itabirano, de Carlos Drum-
mond de Andrade, mas uma 
alusão que não consiste numa 
paráfrase pura e simples, po-
rém em um procedimento in-
tertextual que demarca a di-
ferença entre o mineiro e o 
paraibano. Com efeito, se o 
eu lírico do poema de Drum-
mond faz menção a “noven-
ta por cento de ferro nas cal-
çadas” e a “oitenta por cento 
de ferro nas almas”, o do Poe-
ma VIII diz possuir “[...] 80 por 
cento de vísceras rurais”, além 
de semear “[...] a lavoura do so-

nho”. Enfim, como um mas-
sapê úmido, a poesia de Hil-
deberto substitui a rigidez do 
ferro drummondiano pela 
densidade fértil da argila.

João Cabral de Melo Neto, 
nos albores de sua trajetória 
literária, acalentou o desejo 
de se dedicar à crítica, pro-
jeto que, por circunstâncias 
alheias à sua vontade, acabou 
não se concretizando plena-
mente. Mas somente em par-
te, uma vez que a sua obra 
poética não deixa de possuir 
um viés crítico que se expres-
sa nos poemas de extração 
metalinguística.

Hildeberto Barbosa Filho, 
por sua vez, iniciou-se na li-
teratura com o livro A convi-
vência crítica, obra em que se 
debruça, principalmente, so-
bre a produção literária pa-
raibana. Somente mais tarde, 

viria a publicar o seu primei-
ro livro de poesia, A geome-
tria da paixão. 

Também Hildeberto, atra-
vés dos seus poemas, exerce 
uma atividade crítica que se 
cumpre a partir da metalin-
guagem, mas uma metalin-
guagem que não se isola em 
si mesma.

Em suma, é como se o poe-
ta, depois de recolher os seus 
instrumentos de trabalho em 
um ateliê ou estúdio, saísse ao 
ar livre para confrontar a rea-
lidade, à maneira de um pin-
tor impressionista que aban-
done o espaço fechado do 
estúdio para captar, direta-
mente, a luz, as cores e os mo-
vimentos da paisagem. Diria, 
então, que estamos diante de 
uma metalinguagem-sismó-
grafa, linguagem capaz de 
registrar e traduzir os aba-
los sísmicos do mundo e da 
alma: “[...] passo as noites / 
dentro dos versos, no meio 
das ruas...”

Finalmente, longe de se 
consumir no circuito fecha-
do, por vezes estéril, do mero 
jogo de “palavra-puxa-pala-
vra”, a poesia de Hildeberto 
faz da reflexão sobre o pró-
prio fazer poético um instru-
mento de sondagem a respei-
to da existência. A palavra 
não se volta para si mesma a 
ponto de esquecer o mundo; 
volta-se para si para melhor 
apreendê-lo, decifrá-lo e, em 
alguma medida, suportar as 
suas contradições.

 
(*) Neste texto, eu me re-

firo à poesia de Hildeberto 
como um todo, e não apenas à 
dos livros Sarafim, reino encan-
tado e Nunca mais quero tudo, 
ambos lançados recentemen-
te pela Editora Ideia.

Foto: João Pedrosa/Arquivo A União

Poesia de Hildeberto Barbosa Filho é regida pelo sentimento contido



Opoeta e cronista Sitônio Pinto certa vez 
escreveu frase lapidar: “Nosso tempo 
descalço de meninos”. O aforismo está na 

orelha do livro Caminhos de mim, de Luiz Augusto 
Crispim. Relendo, voltei ao tempo de Tapuio. Foi 
uma compreensiva emoção. O menino que lá ficou 
sempre retorna na crônica e no poema construídos 
na saudade. Na liberdade infantil, os pés sem 
alparcatas construíram o menino que fui. Era um 
tempo quando eu falava apenas comigo.

A frase do imortal Sitônio, da Academia 
Paraibana de Letras (APL), me trouxe a paisagem 
do menino de calças curtas, suspensório 
atravessado no peito e pés descalços. Sem 
entender o vasto mundo que se perdia na distância, 
tudo era alimento para a nossa inocência. Na 
liberdade infantil, muitos quebraram o cabresto e 
desembestaram em carreira contínua mundo afora, 
em busca de algo que não sabíamos o que era nem 
onde estava.

Sempre retorno às fontes de ternura que 
ficaram em Serraria, a alma lírica que permanece 
em Tapuio de minha infância, que, apesar de 
distantes no tempo, são lembranças afloradas a 
cada frase que preenche o papel em branco. A 
estação chuvosa emprenhava a terra e restaurava 
a abundância das paisagens de Tapuio e seus 
arredores, logo revelada na safra de frutas com o 
aroma do caju, da laranja-cravo, do mato verde, na 
face dos bichos e das pessoas.

Tempo quando as crianças andavam descalças 
pelos caminhos que levaram a lugar nenhum 
e carregavam a poeira nos pés e nas mãos 
encharcadas pela brisa das manhãs pouco 
ensolaradas, para construir as marcas da vida. A 
vida que se renovava a cada floração, o que era 
sempre uma festa aos olhos. Mesmo à distância, os 
cantos dos pássaros quando deixavam o agasalho 
das árvores nas manhãs ensolaradas continuam 
renovando as alegrias.

Na iniciação da vida vislumbrada no espaço do 
sítio, conheci o mundo ainda com o bafo de menino 
pequeno na boca, que nascia vendo os animais em 
suas inocências, poeticamente vividas ao sol ou à 
luz do luar. A virilidade dos animais embaralhava as 
nossas cabeças, apesar das singulares atitudes.

Alimento-me das substâncias da terra do lugar 
onde nasci, que não tem o brilho do fogo-fátuo. 
As sementes daqueles anos germinaram na cova. 
O tempo fluindo no pensamento; a cada visita, o 
recomeço nas lembranças.

As pessoas eram tristes, mas o lugar era alegre. 
Tapuio tornou-se uma região misteriosa, a solidão 
por todos os lados. A dor da terra misturada à 
nossa. Apesar de tudo isso, a terra em Tapuio 
nunca teve caprichos e amuos conosco.

Lembrar dessas coisas é consolo para as 
ansiedades. A tristeza tinha origem nas arengas 
de meu pai com minha mãe, o que me deixava 
macambúzio. Foi o tempo quando passei a andar 
com o silêncio e o vento, sentindo a aragem na 
matina aspergindo a todos.

Com o veranico de janeiro, vinha da terra o 
aroma lírico do pé de sabugueiro, do jasmim e 
das roseiras que floravam após o aguo vesperal, a 
natureza fazendo brotar flores e frutos.

A estranha força que vinha das estrelas 
mais distantes, funcionava como uma sentença 
misericordiosa, trazendo vigor para os braços 
descarnados do menino que acompanhava 
mamãe assumindo o papel de pastora de sonhos. 
Meninos de braços sem carne, assemelhando-se 
aos gravetos da amorosa e do marmeleiro em 
tempo de estiagem.

Naquele tempo, com os pés descalços, feridos 
pelos pedregulhos e sujo do barro vermelho, 
percorria as veredas e partidos de cana. Sonhos 
que nem sabia se eram sonhos, apenas pensava 
que existiam muito além das serras que se perdiam 
de vista para as bandas de Areia, de Arara e 
depois de Serraria

Voltamos ao lugar de onde viemos, uma volta 
ao passado que nos reduz ou nos faz crescer. Na 
volta, aprendemos a nos descobrir. Descubro novos 
detalhes de Serraria, a cada retorno, mesmo que 
as lembranças contenham ruídos semelhantes aos 
seixos em atritos.

As paisagens humanas de Tapuio cobriam as 
dores que acompanham o cronista, sentimentos 
arraigados na largueza da vida construída nos 
detalhes do tempo e do vento.

Retorno à minha terra, no poema de Cecília 
Meireles: “Quero uma solidão, / quero um silêncio, 
/ uma noite de abismo / e a alma incansável, / para 
esquecer que vivo — / libertar-me”.

Crônica em 
	  Destaque

Tempo descalço 
de meninos

José Nunes
Jornalista | jnunes48@hotmail.com
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Colunista colaborador

Do cruzamento entre a música de 
concerto e ancestralidade africana sur-
ge Sankofa, espetáculo da Orquestra 
Sinfônica da Universidade Federal da 
Paraíba (OSUFPB): nesta noite, o con-
junto executa três peças, sob a regên-
cia do maestro Carlos dos Santos, em 
comemoração ao Mês da Consciência 
Negra. Também participam o narra-
dor Reginaldo Venâncio e o trombonis-
ta Sandoval Moreno (solista). O even-
to acontece às 20h, na Sala de Concertos 
Radegundis Feitosa, no Centro de Co-
municação, Turismo e Artes (CCTA-U-
FPB), Campus I da instituição, localiza-
do no bairro do Castelo Branco, em João 
Pessoa. A entrada é franca.

O programa desse concer-
to conta com: “Peça curta para 
orquestra”, da afro-americana 
Julia Perry — escrita em 1952, 
alude ao período de segrega-
ção racial dos Estados Unidos; 
“Oba”, do maestro regente, que 
data de 1990; e “Dança africa-
na”, do pianista nige-
riano Akin Euba, 
composta em 
1970. Fechan-
do o repertó-
rio, “Escre-
vo o que eu 
quero”, de 
Carlos dos 
Santos, ba-
s e a do  e m 
textos do ativis-
ta sul-africano Ste-
ve Biko. “São nove 
movimentos inter-
calados com narra-
ção. Esse é mesmo 
o título de uma obra 
póstuma, de 1978, 

que reúne textos de Biko, morto em 1977. 
Estarei no palco ao lado da OSUFPB”, ex-
plica Venâncio, que é locutor apresenta-
dor da Rádio Tabajara FM 105.5.

A seleção das peças também é as-
sinada pelo maestro Carlos, que é pro-
fessor de percussão no curso de Música 
da universidade. As canções e a própria 
ideia do concerto celebram o mês de no-
vembro, dedicado à consciência negra, 
e antecipam outros eventos culturais da 
data, em 20 de novembro. “Mas o objeti-
vo maior é chamar atenção da comuni-
dade, dos estudantes, e dos jovens prin-
cipalmente, para que esse movimento 
fique o ano todo. Para que as pessoas te-
nham essa percepção de trabalhar mais 
essa questão da consciência negra. E a 
UFPB não poderia ficar de fora”, asseve-

ra Sandoval Moreno. 
O narrador e o solista assi-

nalam a im-
portância 
do evento 

para academia e para o público em geral. 
Reginaldo Venâncio pontua que a rele-
vância do Sankofa repousa na oportunida-
de de refletir sobre a luta dos compositores 
e do escritor reverenciados no programa, 
que influenciam gerações no presente. “É 
uma oportunidade de aprendermos com 
o passado [infelizmente recente e atual] 
que permitiu e permite, atrocidades con-
tra parcelas da sociedade. Não podemos 
esquecer que regimes fascistas, racistas e 
autoritários existiram e ainda nos cercam 
e precisamos estar atentos para reconhe-
cê-los e erradicá-los”, sustenta. 

A declaração acima, a propósito, re-
sume o sentido por trás de Sankofa — 
ideograma africano, parte da cultura 
dos povos akan, que atomiza, numa pa-
lavra, a ideia de voltar ao passado para 
construir um futuro melhor. Confor-
me Sandoval Venâncio, algumas dessas 
conquistas podem ser notadas em nos-

so cotidiano e na própria uni-
versidade. “Hoje, a gente 
pode dizer que nós temos 
uma grande aceitação nes-
se estilo de música. E te-
mos também mais pro-
fessores negros, não só 
na área de música, mas 
em toda a instituição. 
Então é importante es-
tar nesse movimento, 
não só nós músicos, 
mas toda a comuni-
dade”, conclui.

Hoje, em JP, Orquestra Sinfônica da UFPB executa três peças sobre o tema

Apresentação celebra a 
ancestralidade africana

Concerto

Paul Walker e Johnny 
Depp estão de volta. Um para 
estrelar um clássico natalino 
numa versão mais timburtia-
na (sem o Tim Burton) e o ou-
tro surfa nessas ondas de re-
vivals de aniversários para os 
estúdios ganharem mais um 
montante do bolso dos sau-
dosos ou dos que nunca viram 
tal filme na telona.

O circuito paraibano de ci-
nema conta com oito estreias 
a partir de hoje (confira as sa-
las e horários na seção Em car-
taz, na página 12).

Johnny Depp estrela Ebe-
nezer e os fantasmas do Natal, 
de Ti West, diretor responsá-
vel pela trilogia de terror X, 
Pearl e MaXXXine. A produ-
ção é uma nova interpretação 
do famoso conto de Charles 
Dickens (1812–1870), Um conto 
de Natal, do homem avarento (o 
senhor Ebenezer Scrooge) que 
recebe a visita de três espíritos 
para reavaliar sua passagem 
terrena. A pegada mais som-
bria tem uma narrativa que 
foca em culpa, na morte e nos 
confrontos com o passado, o 
presente e o futuro, como tam-
bém expandem as perspecti-
vas da obra original.

Na esteira dos aniversá-
rios, a infinita franquia Ve-
lozes e furiosos completou 25 
anos. Em virtude disso, o pri-
meiro filme com Vin Diesel e 

Paul Walker (1973–2013) como 
protagonistas retorna às salas 
de cinema. No déjà-vu da tra-
ma, o velho clichê: um policial 
infiltra-se no submundo dos 
rachas de rua para investigar 
uma série de furtos. 

Quem quer ver novidades 
desse gênero de “gato e rato”, 
entra em cartaz também Como 

roubar um banco, com Nicholas 
Hoult e Zoë Kravitz.

Três produções de terror 
estreiam: Lago dos ossos, Pi-
nóquio: maldição de madeira e 
Boiuna — Terror no Amazo-
nas (esta última, mais um fil-
me hollywoodiano que quer 
aproveitar o sucesso das “ana-
condas” da vida).

Completando as estreias, 
o nacional A virada: ignição 
da alma e os europeus: a co-
média dramática francesa 
Apenas uma ilusão e a produ-
ção franco-alemã A terra do 
meu pai — que traz um re-
corte na vida do romancis-
ta Nobel de Literatura, Tho-
mas Mann (1875–1955).

Clássico natalino ganha versão mais sombria
Cinema

Participam do 
evento gratuito 
o narrador 
Reginaldo 
Venâncio (E) e 

o trombonista 
Sandoval 

Moreno 
(D)

Fo
to

: L
eo

na
rd

o 
A

ri
el

Fo
to

: A
rq

ui
vo

 p
es

so
al

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Fo
to

s:
 D

iv
ul

ga
çã

o/
Pa

ra
m

ou
nt

 P
ic

tu
re

s

Depp é o senhor Scrooge em Ebenezer (acima); Diesel e Walker em Velozes e furiosos (abaixo)

Da Redação
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Projeto terá shows, exposições, performances, lançamentos de livros e ações com o cordel e com a cultura indígena

Natal na Usina anuncia as atrações

Três semanas de arte paraibana 
inteiramente grátis. Um dos even-
tos de fim de ano mais esperados 
de João Pessoa, o Natal na Usina 
teve a programação de sua 13a edi-
ção anunciada na manhã de on-
tem, na Sala Vladimir Carvalho da 
Usina Cultural Energisa, com poc-
ket show do cantor e compositor To-
tonho. Neste ano, o projeto começa 
mais cedo, dia 29 de novembro, e 
segue até 20 de dezembro — quem 
quiser conferir as atrações dia a dia 
também conta agora com o aplicati-
vo Tá On, Tá Aqui, disponível para 
download na Google Play Store.

Pela primeira vez, o festival ho-
menageia três personalidades pa-
raibanas, quer sejam o violonista 
Canhoto da Paraíba (1926–2008), a 
líder camponesa Elizabeth Teixei-
ra e o poeta e cordelista Apolônio 
Alves dos Santos (1920–1998). En-
tre as atividades previstas estão 
apresentações musicais, exposi-
ções, performances, lançamentos de 
livros e ações relacionadas à litera-
tura de cordel e à cultura indígena. 
Outra novidade é a representação 
dos equipamentos Vila do Porto, 
General Store e Caravela Cultural 

em palcos temáticos do evento (res-
pectivamente, nos dias 5, 12 e 19 de-
zembro), descentralizando as ativi-
dades da Usina, que se estenderão 
por afters noite adentro àqueles dias 
nas citadas casas.

“Trata-se de um evento conso-
lidado no calendário da cidade, in-
clusive esperado pelas pessoas na 
programação cotidiana de Natal 
das famílias de João Pessoa e dos 
turistas”, ressaltou o secretário de 
cultura da Paraíba, Pedro Santos. 
“Para nós, poder apoiar através do 
programa ICMS Cultural esta edi-
ção é na certeza de que vai ser uma 
parceria para que o evento se torne 
ainda maior”, acrescentou.

“Foi uma curadoria desafiado-
ra, porque a gente queria que es-
sas três pessoas [homenageadas] 
tivessem a sua digital nesta edi-
ção”, afirmou Dina Faria, dire-
tora-geral do Natal na Usina. “E 
também porque esse ano a gente 
finalmente conseguiu trazer cura-
dores”, frisa ela, ao mencionar os 
jurados dos segmentos de artes cê-
nicas (Cely Farias), cinema (Ana 
Bárbara Ramos), educativo (Mar-
cela Muccillo), hip-hop (Pri Witch) e 
literatura (Lau Siqueira). Supervi-
sor cultural do Instituto Energisa, 
José Moura sintetizou a proposta: 

“É um evento que está consolida-
do em João Pessoa e no Estado da 
Paraíba e que traz toda a eferves-
cência da cultura paraibana”.

Entre outros destaques, o show 
de abertura, no dia 29, às 18h, fica a 
cargo de Seu Pereira e Coletivo 401, 
enquanto o Palco Bonde recebe a 
mostra de corais (16h), o desfile Co-
res nativas, com as Tiaras Tabajaras 
(20h), Toré Tabajara (21h) e DJ Clara 
Potiguara (22h).

No mês de dezembro, teremos os 
famosos bailes, com o Assustado de 
Ruth Avelino ocupando a Usina na 
primeira sexta-feira do mês natali-
no (dia 4, às 22h); o baile do Bloco das 
Muriçocas (dia 11, às 20h), com Mestre 
Fuba e Banda Skulamba; o não me-
nos animado Baile Charme (dia 18, às 
20h), com show de Bixarte e participa-
ções de Bia Ferreira e Jup do Bairro, e 
o baile do Natal na Usina (dia 20, às 
18h) com o retorno do cantor Escuri-

nho aos palcos, ladeado por banda 
Labacé, Buhr e Chico Correa.

No dia 12, às 19h, o lendário 
Jaguaribe Carne faz o show Meio 
século de guerrilha cultural: 50 anos 
do Jaguaribe Carne, com partici-
pações de vários artistas locais. 
E Totonho, que neste ano venceu 
o Prêmio BTG Pactual da Música 
Brasileira, convida a cantora ma-
ranhense Rita Benneditto para o 
show do dia 19, também às 19h.

Em Cartaz

Programação de 12 a 18 de novem-
bro, nos cinemas de João Pessoa, Campi-
na Grande.

* Até o fechamento desta edição, São 
Bento, Patos, Guarabira e Remígio não ha-
viam divulgado as suas programações.

estreias

Apenas uma ilusão (Juste une illu-
sion). França, 2026. Dir.: Olivier Nakache 
e Eric Toledano. Elenco: Louis Garrel, 
Camille Cottin, Pierre Lottin. Comédia/
drama. 1985. Nos arredores de Paris, um 
garoto de 12 anos mora com um irmão 
mais velho distante e pais em conflito. 
Entre o riso e a falta de jeito, ele cresce com 
seus amigos, descobre o amor e enfrenta o 
mundo dos adultos. 1h59. 12 anos.

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 8: leg.: 21h40 (exceto sáb.).

Boiúna — Terror no Amazo-
nas (Beware Boiúna). EUA / Alemanha, 
2026. Dir.: Mike P. Nelson. Elenco: Logan 
Marshall-Green, Kiana Madeira, Jessica 
Rothe. Terror. Uma equipe de médicos 
embarca em uma missão local na floresta 
amazônica, mas logo fica claro que nem 
todos (ou tudo) estão felizes em vê-los. Sua 
aparição repentina chama a atenção de 
um predador animal, a Boiúna. 1h44. 16 
anos.

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 8: dub.: 19h10.

COMO ROUBAR UM BANCO (How to 
Rob a Bank). EUA, 2026. Dir.: David Leitch.  
Elenco: Nicholas Hoult, Zoë Kravitz, Chris-
tian Slater. Policial. Um grupo de astutos 
assaltantes de banco que documentam seus 
assaltos nas redes sociais, brincando de 
gato e rato com a polícia. 2h. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 7: 12h50 (dub.), 15h40 (dub.), 18h30 
(dub.), 21h10 (leg.). CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA: sala 5: dub.: 14h15, 17h, 20h. CI-
NESERCLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: 16h05, 
18h25, 20h45. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE: sala 3: 18h40; sala 4: 
dub: 16h05, 18h25, 20h45.

EBENEZER E OS FANTASMAS DO 
NATAL (Ebenezer). Reino Unido / EUA, 
2026. Dir.: Ti West. Elenco: Johnny Depp, 
Rupert Grint, Daisy Ridley. Fantasia som-
bria. Reimaginação do clássico Um conto 
de Natal, de Charles Dickens, ao revisitar 
a trajetória de Ebenezer Scrooge (Depp) 
sob uma nova perspectiva. Na véspera de 
Natal, um homem avarento recebe a visita 
do fantasma de seu antigo parceiro de 
negócios, Jacob Marley (McKellen), e dos 
espíritos do Natal. 1h56. 12 anos.

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
2: 16h (dub.), 20h45 (leg.). CINÉPOLIS MA-
NAÍRA: sala 11 (VIP): 13h40, 16h20, 19h30 
(exceto sáb.). CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 2: dub.: 13h30, 19h15 (exceto qua.). 
CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: dub.: 20h15 
(apenas qua.); sala 5 (laser, 3D): dub.: 
15h45, 18h, 20h15 (exceto qua.). Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 1 

(laser, 3D): dub.: 15h45, 18h, 20h15 (exceto 
qua.); sala 1 (laser, 3D): leg.: 16h25; sala 5: 
dub.: 20h15 (exceto qua.).

Lago dos ossos (Bone Lake). EUA, 
2024. Dir.: Mercedes Bryce Morgan. Elen-
co: Maddie Hasson, Alex Roe, Marco 
Pigossi. Terror. Quando dois jovens casais 
ficam por engano no mesmo apartamento 
de férias, seu fim de semana romântico 
se transforma em um labirinto distorcido 
de sexo, mentiras e sobrevivência. 1h35. 
18 anos.

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 1: dub.: 14h, 18h20 (exceto qua.).

PINóQUIO: MALDIçãO DE MADEIRA 
(Pinocchio: Unstrung). EUA / Reino Unido, 
2026. Dir.: Rhys Frake-Waterfield. Elenco:  
Robert Englund, Richard Brake, Jude Evan 
Lloyd, Cameron Bell, Jessica Balmer. Terror. 
Um boneco de madeira embarca em uma 
cruzada violenta para se esculpir como um 
menino de verdade, um pedaço de cada 
vez. 1h22. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 1: dub.: 16h20, 20h40 (exceto qua.).

A Terra do meu Pai (Fatherland). 
Polônia / Alemanha / Itália / França, 2026. 
Dir.: Paweł Pawlikowski. Elenco: Hanns 
Zischler, Sandra Hüller, August Diehl. 
Cinebiografia. Ele explora a vida alemã 
do romancista Thomas Mann, Nobel de 
Literatura, no pós-guerra, a posição de 
sua família contra o domínio nazista e sua 
jornada para o exílio. 1h22. 12 anos.

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 3: leg.: 18h40, 21h (exceto qua.).

A Virada: Ignição da Alma Bra-
sil, 2026. Dir.: Alessandro Barros. Elenco: 
Mario Bregieira, Pérola Faria, Gui Tavares. 
Drama. Um vendedor de carros usados, faz 
uma abordagem antiética nos negócios. 
Após alguns alertas, ele começa uma 
difícil jornada para restaurar sua integri-
dade e reconquistar sua esposa e filho. 
2h04. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: 17h30, 20h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
5: 12h45, 15h50, 18h50, 21h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 4: 18h45 (exceto qua.), 
21h45. 

Pré-estreia (qua., DIA 18/11)

JOGOS VORAZES: AMANHECER NA 
COLHEITA (The Hunger Games: Sunrise 
on the Reaping). EUA, 2026. Dir.: Francis 
Lawrence. Elenco: Joseph Zada, Whitney 
Peak, Mckenna Grace. Aventura. Vinte 
e quatro anos antes da história de Kat-
niss Everdeen, a Capital dobra o número 
de tributos para o 50º Jogos Vorazes (o 
Segundo Massacre Quaternário): cada 
distrito deve enviar quatro jovens (dois 
garotos e duas meninas) para a arena. No 
Distrito 12, o jovem Haymitch Abernathy 
(com 16 anos) é sorteado e separado de 
sua família. Ele precisa usar astúcia e 
desafiar a lógica mortal da arena para 
tentar sobreviver em um jogo feito para 
condená-los. 2h38. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: 
sala 4: 18h (dub.), 21h10 (leg.). CINÉPOLIS 
MANAÍRA: sala 1: dub.: 18h40; sala 2: dub.: 
19h; sala 3: dub.: 20h40; sala 6: dub.: 18h30; 

sala 8: 18h (dub.), 21h30 (leg.). CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 2: dub.: 18h, 21h30; 
sala 3: dub.: 20h; sala 4: dub.: 18h30. CINE-
SERCLA TAMBIÁ: sala 5: 20h30. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 1: 
dub.: 20h30.

Pré-estreia (sáb., DIA 14/11)

eU SOU ROCKY (I play Rocky). EUA, 
2026. Dir.: Peter Farrelly. Elenco: Antô-
nio Ippolito, AnnaSophia Robb, PJ Byrne. 
Cinebiografia. Nos anos 1970, Sylvester 
Stallone, um ator fracassado, escreve a 
história definitiva de um perdedor e deve 
lutar por sua chance de interpretar o papel 
de sua vida: Rocky Balboa. 2h08. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: leg.: 20h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 11 
(VIP): leg.: 19h30.

reapresentação

carros (Cars). EUA, 2006. Dir.: John 
Lasseter. Comédia/ animação. Jovem e 
arrogante carro de corridas vai parar em 
cidade do interior, onde aprende a ser mais 
humilde. 1h56. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: dub.: 14h. 

GODZILLA MINUS ONE (Gojira mai-
nasu wan). Japão, 2023. Dir.: Takashi Ya-
mazaki. Elenco: Minami Hamabe, Ryuno-
suke Kamiki. Aventura. No Japão arrasado 
após o final da Segunda Guerra, surge do 
mar uma criatura monstruosa e radioativa. 
2h04. 12 anos. 

CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: dub.: 
17h40 (apenas qua.), 20h15 (exceto qua.). 
Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE: sala 5: dub.: 17h40 (apenas qua.), 
20h15 (exceto qua.).

Velozes e furiosos — 25 anos 
(The Fast and the Furious). EUA, 2001. Dir.: 
Rob Cohen. Elenco: Paul Walker, Vin Diesel, 
Michelle Rodriguez. Policial. Celebração 
dos 25 anos do lançamento original. Brian 
O’Conner (Walker) é um policial que se in-
filtra no submundo das rachas de rua para 
investigar uma série de furtos. Enquanto 
tenta ganhar o respeito e a confiança do 
líder Dom Toretto (Diesel), ele corre o risco 
de ser desmascarado. 1h47. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: leg.: 19h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 9 
(Macro-XE): 14h (dub.), 16h30 (dub.), 19h 
(leg.), 21h30 (leg.). CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA: sala 1: dub.: 14h, 16h30, 19h, 21h30.  
CINESERCLA TAMBIÁ: sala 4: dub.: 21h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTA-
GE: sala 3: dub.: 21h.

CONTINUAÇÃO

ao sabor das cinzas. Brasil, 2026. 
Dir.: Taciano Valério. Elenco: Verônica 
Cavalcanti, Maria Lima, Everaldo Vascon-
celos. Drama. Irmãs viajam pelo Agreste 
e fantasmas as colocam em contato com 
lembranças. 1h24. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dia 13 
(sex.): 20h10; dia 18 (qua.): 19h50.

o bosque selvagem (Wildwood). 
EUA / Reino Unido / Canadá, 2026. Dir.: 
Travis Knight. Aventura/animação. Garota 

se aventura em floresta para encontrar 
seu irmão desaparecido e descobre lá 
dentro um mundo fantástico e perigoso. 
2h10. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 8: dub.: 13h10, 16h10 (exceto qua.). 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 2: dub.: 
14h45 (apenas qua.), 16h15(exceto qua.). 

cara de barro (Clayface). Reino 
Unido/ EUA, 2026. Dir.: James Watkins. 
Elenco: Tom Rhys Harries, Ruby Sear. Ter-
ror. Estrela de Hollywood em ascensão se 
submete a experiência que o transforma 
em um ser que muda de forma. 1h48. 18 
anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 2: dub.: 13h, 15h30, 18h (exceto qua.), 
20h30 (exceto qua.).

cavalo selvagem nove (Wild hor-
se nine). Reino Unido/ EUA/ Chile, 2026. 
Dir.: Martin McDonagh. Elenco: John Mal-
kovich, Sam Rockwell, Steve Buscemi, Tom 
Waits, Parker Posey. Comédia/ policial. 
Agentes da CIA cumprem missão na Ilha 
de Páscoa, mas um deles parece sair do 
eixo. 1h58. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: 
sala 4: leg.: 16h30 (exceto qua.), 15h30 
(apenas qua.).

ecos do teatro experimental 
do negro. Brasil, 2026. Dir.: Daniel Solá 
Santiago. Documentário. A trajetória do 
grupo teatral e a presença negra nas artes 
brasileiras. 1h59. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dia 13 
(sex.): 15h50; dia 15 (dom.): 16h40; dia 17 
(ter.): 15h40; dia 20 (sex.): 20h10; dia 22 
(dom.): 15h. 

OS FAROFEIROS 3. Brasil, 2026. Dir.: 
Roberto Santucci. Elenco: Maurício Man-
frini, Danielle Winits, Cacau Protásio. 
Comédia. Casais viajam ao Caribe, mas 
as coisas não saem como o esperado. 
1h43. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 6: 
13h15, 15h45, 18h20 (exceto qua.), 20h50 
(exceto qua.). CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 3: 13h, 15h30, 17h50, 20h30. CINESER-
CLA TAMBIÁ: sala 4: 19h; sala 6 (laser): 
16h20, 18h25, 20h30. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 2 (laser): 
16h20, 18h25, 20h30.

feito pipa. Brasil, 2026. Dir.: Allan 
Deberton. Elenco: Yuri Gomes, Teca Perei-
ra, Lázaro Ramos, Carlos Francisco. Dra-
ma. Garoto delicado enfrenta preconceito 
e tenta esconder a doença da avó, com 
quem vive, para não ir morar com o pai que 
não o aceita. Vencedor do Urso de Cristal 
no Festival de Berlim e de cinco prêmios 
em Gramado. 1h33. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
2: 18h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 10 
(VIP): 14h40, 17h30. 

o gatola da cartola (The cat in 
the hat). EUA, 2026. Dir.: Alessandro Car-
loni e Erica Rivinoja. Animação/ infantil. 
Gato esperto faz travessuras na casa de 
duas crianças. 1h47. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: 
sala 1: dub.: 15h. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA: sala 3: dub.: 13h20, 16h; sala 3: dub.: 

12h40 (apenas sáb.), 18h40 (apenas seg.). 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 4: dub.: 
13h15 (apenas sáb., sessão inclusiva), 
16h, 18h45 (apenas seg., sessão inclusi-
va). CINESERCLA TAMBIÁ: sala 4: dub.: 
14h30 (apenas sáb.e dom.), 16h45. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 3: dub: 14h15. 

GODZILLA MINUS ZERO (Godzilla 
minus zero). Japão, 2026. Dir.: Takashi 
Yamazaki. Elenco: Minami Hamabe, Jun 
Kunimura. Aventura. Dois anos após o 
filme anterior, o Japão precisa enfrentar 
novamente a devastação do monstro 
Godzilla. 2h15. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 4: 14h (dub.), 17h (dub.), 20h (leg., 
exceto qua.). CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 2: dub.: 22h (exceto qua.). 

meu verão na sicília (Gioia mia). 
Itália, 2025. Dir.: Margherita Spampinato. 
Elenco: Marco Fiore, Aurora Quattrocchi. 
Drama. Obrigado a passar as férias com 
tia idosa, garoto descobre que a casa tem 
segredos. 1h32. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dia 12 
(qui.): 16h40.

klara e o sol (Klara and the Sun). 
EUA/ Reino Unido/ Nova Zelândia, 2026. 
Dir.: Taika Waititi. Elenco: Jenna Ortega, 
Amy Adams, Steve Buscemi. Ficção cien-
tífica/ drama. Robô programada para 
aliviar a solidão tenta encontrar a cura 
para uma menina que porta uma doença 
misteriosa. 1h56. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 10: leg.: 20h30.

vicentina pede desculpas. Bra-
sil, 2026. Dir.: Gabriel Martins. Elenco: 
Rejane Farias, Thalma de Freitas, Grace 
Passô, Karine Teles. Drama. Mulher procu-
ra as famílias das vítimas de um acidente 
que pode ter sido causado por seu filho. 
2h28. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dia 14 
(sáb.): 15h; dia 17 (ter.): 19h40; dia 20 (sex.): 
15h20; dia 28 (sáb.): 15h.

 

ORÁCULO SERPENTINA. mostra in-
dividual da artista Lohanna Lonelas reú-
ne fotografia, instalação e, como assi-
nalado do título, predição. A partir do 
diagnóstico de síndrome de Marfan, con-
dição genética que fragiliza os órgãos, a 
artista produziu imagens que sobrepõem 
exames da autora a paisagens de man-
gue; serpentinas instaladas no local, de-
senroladas pelos visitantes, que aludem a 
raízes características daquele ecossiste-
ma e trazem prognóstico.

João Pessoa: GALERIA LAVANDERIA, 
situada no Centro de Comunicação, Turis-
mo e Artes da Universidade Federal da Pa-
raíba (CCTA-UFPB), no Campus 1, Castelo 
Branco. Visitação de segunda a sexta-fei-
ra, das 10h às 21h. Até 30 de novembro. En-
trada gratuita.

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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Diretora-geral Dina Faria divulgou 
os homenageados do evento: Canhoto 
da Paraíba, Elizabeth Teixeira e 
Apolônio Alves dos Santos



A Paraíba é a unidade da 
Federação que mais regis-
trou reuniões do Conselho 
Estadual de Meio Ambiente 
(Cema) em 2025 — 24 vezes 
—, conforme aponta a Pesquisa 
de Informações Básicas Estaduais 
(Estadic), divulgada, ontem, 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
De caráter deliberativo e nor-
mativo, o colegiado governa-
mental compõe a estrutura do 
Estado para cumprimento da 
Agenda 2030 das Nações Uni-
das — plano de ação global 
com abordagem colaborativa 
e integrada, envolvendo go-
vernos, setor privado, socie-
dade civil e cidadãos. 

A iniciativa é estruturada 
em Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) 
e 169 metas. Originalmente, 
a Agenda 2030 estabelece 17 
objetivos, abrangendo áreas 
como saúde, educação, igual-
dade de gênero, água limpa, 
energia acessível, redução das 
desigualdades e ação climáti-
ca. Contudo, o Brasil incorpo-
rou um 18o ODS, dedicado à 
igualdade étnico-racial, reco-
nhecendo a especificidade do 
contexto nacional.

De acordo com o levan-
tamento, todos os gestores 
— exceto o de Rondônia — 
informaram ter aderido a, 
pelo menos, um dos compro-
missos firmados na Agenda 
2030. O Governo da Paraíba 
aderiu a todos os objetivos, 
com realizações para cada 
um deles. O estado possui 
legislação própria sobre o 
tema e o monitoramento de 
ações é realizado pela Se-
cretaria do Meio Ambien-
te e Sustentabilidade (Sude-
ma) e pela comissão criada 

especialmente para tratar 
do plano.

A Estadic constatou que 
todas as unidades da Fede-
ração priorizaram o uso de 
recursos próprios estaduais 
para a execução das ações 
previstas no escopo do ODS 
a que se comprometeram. 
No caso da Paraíba, havia 
também recursos do Gover-
no Federal para o financia-
mento de ações para todos 
os ODS. Apenas no objetivo 
18 — Igualdade étnico-racial 
— houve alguma ação desen-
volvida com recurso originá-
rio do setor privado.

Estrutura organizacional
O estudo também revelou 

que todas os estados brasilei-
ros possuíam estrutura or-
ganizacional para tratar da 
política de meio ambiente, 
sendo 26 órgãos gestores liga-
dos à administração direta, 
na forma de secretaria esta-
dual exclusiva (18) ou secre-
taria em conjunto com outra 
política (8); em apenas uma 
unidade da Federação o ór-
gão gestor estava ligado à ad-
ministração indireta. Vinte 
unidades da Federação, in-
cluindo a Paraíba, informa-
ram dispor, em seu território, 
de órgão estadual — além do 
órgão gestor — voltado à te-
mática ambiental.

A pesquisa investigou, 
ainda, a existência de repre-
sentação de órgão ambien-
tal estadual em municípios 
de sua jurisdição. Dos 26 es-
tados, 22 informaram contar 
com essa representação em, 
ao menos, parte de seus mu-
nicípios. Foi o caso do Gover-
no da Paraíba, com represen-
tação em três localidades. 

Prioridades
Os dados coletados pela 

Estadic evidenciam uma con-
centração de esforços em te-
mas de controle e de regula-
ção direta (licenciamento e 
fiscalização), em detrimen-
to de eixos ligados à gestão 
de recursos naturais, que do-
minavam a agenda em 2020. 
Por outro lado, a expressiva 
queda observada no tema 
Gestão de Recursos Hídri-
cos pode indicar tanto uma 
reorganização institucional 
— com possível transferên-
cia dessa atribuição para ór-
gãos específicos de recursos 

hídricos — quanto um redi-
recionamento das priorida-
des ambientais, em respos-
ta a novos desafios. No caso 
da Paraíba, os gestores am-
bientais informaram que fo-
ram tratados de forma prio-
ritária a educação ambiental, 
a gestão dos recursos flores-
tais e a preservação da biodi-
versidade.

Aplicação de recursos
O levantamento consta-

tou ter ocorrido destinação 
de recursos financeiros para 
órgãos estaduais responsá-
veis pela área de meio am-

biente em todas as unidades 
da Federação, com percen-
tuais que variaram de 0,06% 
a 98% dos orçamentos esta-
duais, especificamente para 
o conjunto de órgãos respon-
sáveis pela área ambiental. 

Quanto à origem dos re-
cursos financeiros recebi-
dos pelos órgãos estaduais 
de meio ambiente, 26 esta-
dos informaram contar com 
recursos próprios, a exem-
plo da Paraíba. Desses, 22 
indicaram as taxas de licen-
ciamento como fonte de fi-
nanciamento, sendo que, na 
Paraíba, a fonte de financia-

mento era as transferências 
voluntárias.

A Estadic também verifi-
cou que 25 unidades da Fede-
ração dispunham de Fundo 
Estadual de Meio Ambiente 
(Fema), inclusive a Paraíba. 
No estado, assim como em 
outras 13 localidades, a reser-
va financeira era gerida pelo 
Conselho Estadual de Meio 
Ambiente. Quanto à aplica-
ção dos recursos do fundo, 
21 das unidades da Federa-
ção informaram ter utilizado 
os recursos em ações ambien-
tais ao longo de 2024, figuran-
do a Paraíba nessa situação.
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Com lei voltada ao tema, Paraíba reuniu conselho 24 vezes em 2025 — o maior engajamento governamental do país

Estado adere integralmente a plano
agenda 2030

Em âmbito municipal, 
constatou-se, via Pesquisa de 
Informações Básicas Munici-
pais (Munic), um cenário de 
baixo envolvimento formal 
dos municípios paraibanos 
em 2025. Apenas 18 das 223 
prefeituras aderiram formal-
mente à Agenda 2030, o que 
corresponde a 8,1% do total. 
Esse percentual é o mais bai-
xo entre todos os estados do 
Nordeste e é menos da meta-
de que a média nacional de 
17,8% (993). 

No contexto regional, o 
Ceará destaca-se como o es-
tado com maior engajamen-
to, com 33,2% de seus muni-
cípios aderentes (61), seguido 
por Sergipe (28%; 21) e Per-
nambuco (27%; 50). Na ou-
tra ponta, além da Paraíba, 
Maranhão (12,4%; 27) e Rio 
Grande do Norte (13,2%; 22) 
também registraram ade-
sões abaixo da média nor-
destina, de 18,7% (335 de 
1.794 municípios).

Entre os 18 municípios 
paraibanos que se uniram à 
Agenda 2030, a adesão aconte-
ceu de diferentes formas: três 
formalizaram o compromisso 
por meio de legislação espe-
cífica, seis criaram comissões 
ou grupos de trabalho para 
coordenar a implementação 
dos ODS e 14 elaboraram pla-

nos de ação com metas vincu-
ladas ao plano global. 

De modo geral, o padrão 
observado na Paraíba é de 
que praticamente todos os 
municípios que aderiram a 
cada um dos ODS também 
realizaram ações concretas 
vinculadas ao objetivo, o que 
indica que a adesão formal, 
quando ocorre, tende a ser 
acompanhada de iniciativas 
práticas.

No grupo dos ODS volta-
dos ao desenvolvimento so-
cial (ODS 1 a 5), a Paraíba con-
centrou seus maiores índices 
de adesão. O ODS 3 (Saúde e 
Bem-estar) e o ODS 4 (Educa-
ção de Qualidade) foram os 
mais aderidos do estado, com 
18 municípios cada (8,1%), to-
dos realizando ações. 

O ODS 2 (Fome Zero e 
Agricultura Sustentável) re-
uniu 16 municípios aderen-
tes (7,2%), também com todos 
realizando ações, enquanto 
o ODS 1 (Erradicação da Po-
breza) contou com 14 muni-
cípios (6,3%). O ODS 5 (Igual-
dade de Gênero) apresentou 
a menor adesão do grupo, 
com apenas 12 municípios 
(5,4%), sendo que 11 realiza-
ram ações (4,9%). 

No plano nacional, os per-
centuais de adesão aos ODS 5 
e 4 ficaram em 12,4% e 15,9%, 

respectivamente, evidencian-
do que a Paraíba registrou, 
em média, menos da metade 
do engajamento observado na 
média do país nesses temas.

No bloco de ODS rela-
cionados à infraestrutura, à 
energia e ao desenvolvimen-
to econômico (ODS 6 a 9), os 
resultados dos municípios 
paraibanos são ainda mais 
modestos. O ODS 6 (Água 
Potável e Saneamento) foi o 
de maior adesão do grupo 
no estado, com 17 municípios 
(7,6%), todos realizando ações. 

O ODS 8 (Trabalho Decen-
te e Crescimento Econômico) 
alcançou 14 municípios ade-
rentes (6,3%) e 13 executaram 
ações (5,8%), ao passo que o 
ODS 9 (Indústria, Inovação e 
Infraestrutura) registrou 11 
municípios (4,9%). O ODS 7 
(Energia Limpa e Acessível) 
foi o de menor adesão do gru-
po, com apenas oito municí-
pios (3,6%), todos realizando 
ações. No Brasil, os percen-
tuais desse bloco variaram de 
11,2% (ODS 7) a 15,1% (ODS 6), 
bem acima dos números pa-
raibanos em todos os quatro 
objetivos.

O grupo dos ODS voltados 
à redução das desigualdades, 
ao desenvolvimento urbano e 
à proteção ambiental e climá-
tica (ODS 10 a 15) concentrou 

os dois ODS com os menores 
índices de adesão na Paraí-
ba (ODS 14 e ODS 15). O ODS 
10 (Redução das Desigualda-
des) registrou 13 municípios 
aderentes (5,8%), com ações 
em 12 (5,4%); o ODS 11 (Cida-
des e Comunidades Sustentá-
veis) alcançou 10 municípios 
(4,5%), com nove realizando 
ações (4%); e o ODS 12 (Consu-
mo e Produção Responsáveis) 
também totalizou 10 municí-
pios (4,5%), com todos reali-
zando ações. 

No campo climático e am-
biental, o ODS 13 (Ação contra 
a Mudança Global do Clima) 
contou com 10 municípios 
aderentes (4,5%) e nove exe-
cutaram ações (4%). O ODS 
15 (Vida Terrestre) registrou 
apenas seis municípios ade-
rentes (2,7%) e cinco realiza-
ram ações (2,2%), apesar de 
parte expressiva do estado 
abrigar o bioma Caatinga. O 
ODS 14 (Vida na Água) teve a 
menor adesão de todos os ob-
jetivos na Paraíba, com ape-
nas cinco municípios (2,2%), o 
mesmo percentual registrado 
na realização de ações. 

No campo da governança, 
das parcerias e da igualdade 
étnico-racial (ODS 16 a 18), a 
Paraíba também apresentou 
números baixos nos dois pri-
meiros objetivos, com maior 

participação no terceiro. O 
ODS 16 (Paz, Justiça e Institui-
ções Eficazes) contou com oito 
municípios aderentes (3,6%) e 
sete realizaram ações (3,1%). 
O ODS 17 (Parcerias e Meios 
de Implementação) também 
reuniu oito municípios ade-
rentes (3,6%) e executaram 
serviços. 

O ODS 18 (Igualdade Ét-
nico-Racial), objetivo especí-
fico do Brasil, foi o de maior 
adesão nacional (954 municí-
pios; 17,1%) e, na Paraíba, em-
patou com o ODS 3 e o ODS 4 
no topo do ranking estadual, 
com 18 municípios aderen-
tes (8,1%) e ações em 16 (7,2%). 
Ainda assim, o estado ficou 
abaixo da média nordestina, 
de 18,4%.

Gestão
Na Paraíba, 95,1% (212) 

dos 223 municípios informa-
ram ter estrutura organiza-
cional na área de meio am-
biente em 2025, proporção 
ligeiramente abaixo da mé-
dia nacional, fixada em 98,4%. 

Entre os municípios pa-
raibanos com estrutura, 60 
(28,3%) possuem secretaria 
municipal exclusiva para 
o tema, 122 (57,5%) contam 
com secretaria em conjun-
to com outras políticas e 26 
(12,3%) têm setor subordina-

do a outra secretaria. No Bra-
sil, predominam as secreta-
rias compartilhadas (2.840; 
51%), seguidas pelas exclusi-
vas (2.032; 36,5%).

O Conselho Municipal de 
Meio Ambiente está presen-
te em apenas 84 dos 223 mu-
nicípios paraibanos (37,7%), 
percentual bastante abaixo 
da média nacional, de 86,5% 
(4.819). Entre os 84 conselhos 
existentes no estado, apenas 
45 (53,6%) estavam ativos no 
momento da pesquisa, pro-
porção também inferior à ve-
rificada no Brasil, onde 79,2% 
(3.819) dos conselhos estavam 
em atividade. Dos 45 conse-
lhos ativos na Paraíba, 33 
(73,3%) têm caráter paritário.

Quanto aos incentivos 
econômicos para a preser-
vação ambiental, apenas 25 
dos 223 municípios paraiba-
nos (11,2%) informaram ofe-
recer esse tipo de estímulo 
às iniciativas de conserva-
ção. O percentual é bastan-
te inferior à média brasilei-
ra, em que 1.824 municípios 
(32,7%) declararam oferecer 
incentivos econômicos para 
preservação ambiental. Os 
demais municípios paraiba-
nos informaram não ofere-
cer tais incentivos (173; 77,6%) 
ou não souberam informar 
(25; 11,2%).

Municípios têm desempenho abaixo da média, aponta pesquisa

Levantamento do IBGE aponta que a gestão dos recursos florestais foi uma das prioridades do Executivo estadual no ano passado
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O ex-prefeito de Sousa e 
candidato derrotado na dis-
puta para deputado federal 
em 2026, Fábio Tyrone (PSB), 
voltou a ser alvo da Operação 
Lastro, que apura um suposto 
esquema de compra de votos. 
Mandados de busca e apreen-
são foram cumpridos pela Po-
lícia Federal (PF), ontem, nos 
municípios de Água Branca, 
Cajazeirinhas, Coremas, Sou-
sa e Patos. A esposa do ex-ges-
tor, Mariana Cartaxo, também 
é investigada.

A etapa inicial da Opera-
ção Lastro, ocorrida no dia 30 
de setembro deste ano, pren-
deu dois homens em flagran-
te, com aproximadamente R$ 
380 mil em espécie. Foram en-
contradas, na casa de um dos 
investigados, anotações que 
relacionavam municípios pa-
raibanos a metas de votos e 
a valores em dinheiro, jun-
to a um pedido de pagamen-
to feito por apoiadora, que 
afirmava ter garantido os vo-
tos de eleitores de um bair-
ro. Tais elementos, segundo 
a PF, apontam para uma es-
trutura organizada de distri-
buição de recursos a interme-
diários em diversas cidades. 
As autoridades estimam que 
cerca de R$ 1,8 milhão tenha 
sido destinado à captação ilí-
cita de votos.

No último sábado (7), fo-
ram cumpridos dois manda-
dos de busca pessoal em João 
Pessoa; na ocasião, a polícia 
apreendeu o celular de Fábio 
Tyrone. A partir disso e dos 
materiais coletados ontem, a 
Polícia Federal espera apro-
fundar a apuração acerca da 
origem dos valores, da movi-
mentação financeira e da par-
ticipação de outros indivíduos 
no esquema.

De acordo com a Polícia Fe-
deral, um carro alugado sob 
uso da Secretaria de Estado 

do Desenvolvimento Huma-
no (Sedh) teria sido utilizado 
pelos investigados. O condu-
tor do veículo, cuja identida-
de não foi revelada, teria se 
encontrado com o responsá-
vel pelos saques financeiros 
e, em seguida, percorrido di-
versos municípios paraibanos. 
Esse deslocamento levantou 
a suspeita de que o automó-
vel, abordado com material de 
campanha e nomes de municí-
pios na primeira parte da ope-
ração, teria sido empregado na 
distribuição dos recursos.

Em nota, a secretaria infor-
mou que instaurou um proce-
dimento administrativo para 
apurar os fatos e identificar 
eventuais responsabilidades 
de servidores públicos envol-

vidos no caso, assegurando 
a adoção das medidas legais 
cabíveis.

“A Sedh reafirma seu com-
promisso inegociável com a 
legalidade, a transparência e 
a preservação do patrimônio 
público, manifestando ple-
na confiança no trabalho in-
vestigativo da Polícia Federal 
e colocando-se à disposição 
das autoridades competentes 
para colaborar com o escla-
recimento dos fatos”, susten-
tou a pasta.

As investigações prosse-
guem sob sigilo. Além de com-
pra de votos, os investigados 
também poderão responder 
pelos crimes de lavagem de di-
nheiro e associação criminosa. 
O nome da operação consiste 

em uma referência ao termo 
“lastro”, que designa a com-
provação de um valor, alusão 
ao dinheiro em espécie que da-
ria sustentação à campanha.

Desde o início da apura-
ção, Fábio Tyrone nega a prá-
tica de atos ilícitos durante a 
campanha eleitoral. Em ví-
deo publicado nas redes so-
ciais após a primeira fase da 
Operação Lastro, ele declarou 
ser vítima de perseguição po-
lítica e acusações infundadas. 

No pleito de 4 de outubro, 
Fábio Tyrone obteve 79.931 vo-
tos, mas não foi eleito, pois o 
seu partido, o PSB, não alcan-
çou o mínimo de votos que 
um partido ou federação pre-
cisa para ter acesso a uma ca-
deira na Câmara Federal.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00038/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Almisa Rosa, 02 - Centro - Nova Palmeira - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO E DISTRI-
BUIÇÃO DE ÁGUA POTÁVEL, POR MEIO DE CAMINHÃO–PIPA, PARA ATENDER ÀS NECES-
SIDADES DAS DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA – PB. Abertura 
da sessão pública: 08:30 horas do dia 25 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 08:31 
horas do dia 25 de Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Municipal nº 02/25; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
E-mail: licitacaonovapalmeira@gmail.com. Edital: http://novapalmeira.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.
br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Nova Palmeira - PB, 12 de Novembro de 2026
MICAELLY SILVA MACEDO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Quarto Termo de Aditivo ao Contrato nº 02.0002/2025, em 07/01/2025.
PARTES: Prefeitura Municipal de Piancó e a empresa POLYEFE CONSTRUÇÕES, LIMPEZA 

E CONSERVAÇÃO EIRELI - EPP - CNPJ n° 08.438.654/0001-03.
OBJETO CONTRATUAL: Reforma da UBS Dr. Eudo Moura Diniz no município de Piancó-PB, 

através do recurso SISMOB PROPOSTA nº 04827.4930001/23-035.
OBJETO DO ADITIVO: Reajuste de valor – (supressão)
FUNDAMENTAÇÃO: Art. Artigo Art.124, II “d” Lei Federal nº 14.133/21.

Piancó-PB, 11 de novembro de 2026.
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo de Aditivo ao Contrato nº 03.027/2026, em 17.03.2026.
PARTES: Prefeitura Municipal de Piancó e a empresa WANDERLEY MEDICINA DIAGNOSTICA 

LTDA inscrita no CNPJ 11.149.864/0001-96.
OBJETO CONTRATUAL: Serviços especializados na área de saúde com atendimento a nível 

ambulatorial em Laudos Radiológicos na POLICLÍNICA, atendendo as necessidades do Município 
de Piancó/PB, referente ao CREDENCIAMENTO No 006/2026. 

OBJETO DO ADITIVO: Alteração de quantidade/valor (acréscimo).
FUNDAMENTAÇÃO:  Art.124, II da Lei Federal nº 14.133/21.

Piancó-PB, 11 de novembro de 2026.
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO JOSÉ DE MOURA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00011/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, por meio 

do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do 
tipo menor preço, para Contratação de empresa especializada do ramo da construção civil para 
execução dos serviços de reforma e requalificação da Praça da Comunidade de Torrões, localizada 
na zona rural do Município de Poço de José de Moura/PB. Abertura da sessão pública: 08:00 horas 
do dia 27 de novembro de 2026. Início da fase de lances para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Horário de Brasília-DF. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Informações: das 08h às 12h 
dos dias úteis. Email: licitacao@pocodejosedemoura.pb.gov.br.

Poço de José de Moura - PB, 10 de novembro de 2026
PATRICIA BATISTA DUARTE

Agente de Contratação

PREFEITURA PRINCESA ISABEL
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO DE PRAZO AO CONTRATO DE Nº 202/2025
O Primeiro Termo Aditivo de prorrogação de prazo ao Contrato de Nº 202/2025 da Concorrência de Nº 

004/2025. A Prefeitura Municipal de Princesa Isabel/PB, CNPJ: 08.888.968/0001-08 e a SUPERLIGA66 
COMUNICAÇÃO LTDA EPP CNPJ nº 08.930.336/0001-65. Considerando a Justificativa do Secretário 
de Finanças, Administração e Planejamento entendemos que a prorrogação da vigência do contrato tem 
o ordenamento jurídico, portanto deve a vigência passar para 03/11/2026 a 03/11/2027. Contratantes: o 
Senhor Ednaldo de Melo (Pela Contratante) e ao senhor Eduardo Cury D Avila Lins (Pela a Contratada).

Princesa Isabel-PB, 10 de Novembro de 2026
Ednaldo de Melo

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00046/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, por meio do site licitanet.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE PRODUTOS DE PANIFI-
CAÇÃO. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 30 de novembro de 2026. Início da fase de 
lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 8134–7244. E-mail: licitacaopmqueimadas2017@gmail.
com. Edital: www.queimadas.pb.gov.br ou /https://tce.pb.gov.br/; licitanet.com.br; www.gov.br/pncp.

Queimadas - PB, 11 de novembro de 2026
RICARDO PEREIRA DE LIMA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANDRÉ
 AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00008/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua: Fenelon 

Medeiros, 122 - Centro - Santo André - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE COSNTRUÇÃO DE PASSAGEM MOLHADA SI-
TIO NOVO, NO MUNICIPIO DE SANTO ANDRE/PB, OPERAÇÃO 1087577–31 / 943809. Abertura 
da sessão pública: 08:00 horas do dia 27 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 08:05 
horas do dia 27 de Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações pos-
teriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 3308–1065. E-mail: licitacaosantoandrepb@gmail.com. Edital: www.
santoandre.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Santo André - PB, 10 de Novembro de 2026
OTAVIO BERNARDO DA SILVA NETO

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANDRÉ
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00009/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua: Fenelon 

Medeiros, 122 - Centro - Santo André - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM DE ESTRADA 
VICINAL E BALDE DO AÇUDE DA COMUNIDADE RURAL PAU CAÍDO, NO MUNICÍPIO DE SANTO 
ANDRÉ/PB, CONVÊNIO Nº189/2026 QUE ENTRE SI CELEBRAM O GOVERNO DO ESTADO 
DA PARAÍBA, ATRAVÉS DA SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E 
GESTÃO, COM RECURSOS DO FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DA PARAIBA–
FDE. Abertura da sessão pública: 14:00 horas do dia 27 de Novembro de 2026. Início da fase de 
lances: 14:05 horas do dia 27 de Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 3308–1065. E-mail: licitacaosantoandrepb@gmail.com. Edital: www.
santoandre.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Santo André - PB, 10 de Novembro de 2026
OTAVIO BERNARDO DA SILVA NETO

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANDRÉ
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00010/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua: Fenelon Medeiros, 

122 - Centro - Santo André - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade 
Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
EM SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO DE DIVERSAS RUAS NO MUNICIPIO DE SANTO ANDRE, 
OPERAÇÃO 7AAFJS / 1110335–05. Abertura da sessão pública: 11:00 horas do dia 30 de Novembro 
de 2026. Início da fase de lances: 11:05 horas do dia 30 de Novembro de 2026. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 3308–1065. E-mail: licitacaosantoandrepb@gmail.com. Edital: 
www.santoandre.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Santo André - PB, 10 de Novembro de 2026
OTAVIO BERNARDO DA SILVA NETO

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BREJO DO CRUZ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00014/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Avenida Fundador Saraiva Leão, 192 - Centro - São José do Brejo do Cruz - PB, por meio do 
site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor 
preço, para: Contratação de empresa para aquisição de Máquinas e Equipamentos, destinado 
a Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente, conforme condições e exigências 
estabelecidas no Termo de Referência. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 25 de 
Novembro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 25 de Novembro de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 794/24; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (83) 996729633.Edital: www.saojosedobrejodocruz.pb.gov.br; 
www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

São José do Brejo do Cruz - PB, 11 de Novembro de 2026
GENILDA SARAIVA DE ANDRADE

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BREJO DO CRUZ 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00015/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Avenida Fundador Saraiva Leão, 192 - Centro - São José do Brejo do Cruz - PB, por meio do 
site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo 
menor preço, para: Contratação de empresa para aquisição de equipamentos destinados à 
estruturação e ao fortalecimento dos serviços de saúde bucal, destinado a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, conforme condições e exigências estabelecidas no termo de referência. 
Abertura da sessão pública: 14:00 horas do dia 25 de Novembro de 2026. Início da fase de 
lances: 14:01 horas do dia 25 de Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 794/24; Instrução Normativa nº 73 SEGES/
ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 996729633.Edital: www.saojosedobrejodocruz.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.por-
taldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

São José do Brejo do Cruz - PB, 11 de Novembro de 2026
GENILDA SARAIVA DE ANDRADE

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 053/2026
A Diretora da fase interna torna público, para conhecimento dos interessados, que será 

realizado o procedimento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço 
por LOTE. Objeto: Contratação para confecção de estojos e mochilas escolares, personali-
zados, para atender as demandas da Secretaria de Educação do município de São José de 
Piranhas – PB. Abertura das propostas dia 30 de novembro de 2026, às 09:00 horas (horário 
de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados poderão 
obter o texto integral do edital através dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br e www.
saojosedepiranhas.pb.gov.br.

São José de Piranhas - PB, 11 de novembro de 2026.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 052/2026
A Diretora da fase interna torna público, para conhecimento dos interessados, que será 

realizado o procedimento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço 
por LOTE. Objeto: Aquisição de kits escolares, para serem distribuídos aos alunos da rede 
municipal de ensino, atendendo as demandas da Secretaria de Educação do município de São 
José de Piranhas – PB. Abertura das propostas dia 26 de novembro de 2026, às 10:00 horas 
(horário de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados 
poderão obter o texto integral do edital através dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br 
e www.saojosedepiranhas.pb.gov.br.

São José de Piranhas - PB, 11 de novembro de 2026.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

Derrotado na disputa para deputado federal, Fábio Tyrone é alvo de ações da Polícia Federal e tem celular apreendido

Operação investiga compra de votos
eleições 2026

O Órgão Especial do 
Tribunal de Justiça da Pa-
raíba (TJPB) e o Tribu-
nal Regional Eleitoral da 
Paraíba (TRE-PB) apro-
varam, ontem, votos de 
aplauso pela convocação 
da desembargadora Fá-
tima Maranhão para in-
tegrar a 5a Turma do Su-
perior Tribunal de Justiça 
(STJ) como ministra subs-
tituta. A magistrada fica-
rá no cargo até o preenchi-
mento da vaga decorrente 
da aposentadoria do mi-
nistro Og Fernandes.

A proposição de ho-
menagem no âmbito do 
TJPB foi de autoria do de-
sembargador José Ricar-
do Porto. Segundo ele, a 
indicação de Fátima Ma-
ranhão representa o reco-
nhecimento não apenas 
da trajetória profissional 
da desembargadora, mas 
de toda a magistratura pa-
raibana. José Ricardo Porto 
ressaltou que a convocação 
é motivo de orgulho para o 
Judiciário estadual e o na-
cional, diante da relevante 
folha de serviços prestados 
por ela à Justiça. “Essa ju-
risdição não é só uma ju-
risdição da desembarga-
dora Fátima Maranhão. É 
uma jurisdição de toda a 
magistratura paraibana”, 
afirmou.

O voto de aplauso rece-
beu a adesão dos demais 
desembargadores, bem 
como do procurador de 
Justiça Luis Nicomedes de 
Figueiredo e do advogado 
Valberto Azevedo, que se 

associaram à homenagem.
No TRE-PB, o voto de 

aplauso foi proposto pela 
desembargadora Giovan-
na Mayer, que lembrou a 
passagem da magistrada 
pela presidência do órgão 
e destacou sua atuação em 
prol das pessoas com defi-
ciência. “Além de ser uma 
mulher que tem um tra-
balho histórico no TJPB, 
quando passou por este 
tribunal desenvolveu pro-
jetos de inclusão, como o 
Sou PcD, que trouxe uma 
visão para o público das 
pessoas com deficiência 
e bons resultados. Que-
ro parabenizá-la por esse 
momento importante na 
carreira e para a Paraíba”, 
comentou.

Em sua saudação, o vi-
ce-presidente do TRE-PB 
e corregedor eleitoral, de-
sembargador João Bene-
dito da Silva, lembrou que 
Fátima Maranhão será a 
primeira magistrada pa-
raibana a exercer o cargo 
de ministra no Superior 
Tribunal de Justiça e enal-
teceu suas qualidades pes-
soais. “É muito oportuno 
esse registro. Dra. Fátima 
é uma intelectual e uma 
pessoa de um coração e 
de uma humanidade que 
extrapolam qualquer si-
tuação. Ela nos traz uma 
presença de espírito muito 
boa. Essa conquista é mé-
rito da nossa colega. Fico 
feliz por tudo isso, louvo e 
me associo à propositura 
da desembargadora Gio-
vanna Mayer”, destacou.

Fátima Maranhão vai ao 
STJ, e tribunais celebram

homenagem

Equipes cumpriram mandados em Água Branca, Cajazeirinhas, Coremas, Sousa e Patos
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO LICITAÇÃO FRACASSADA

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 044/2026
O Prefeito Municipal, torna público para conhecimento de todos os interessados, que a licitação 

na modalidade Pregão Eletrônico nº 044/2026, com objeto: Contratação de empresa especializada 
para confecção e fornecimento de medalhas e troféus personalizados, destinados às premiações 
em eventos esportivos, atendendo às necessidades da Secretaria Municipal de Esporte e Juventude 
do Município de São José de Piranhas-PB, foi declarada FRACASSADA, devido nenhuma empresa 
ter sido declarada vencedora. 

São José de Piranhas - PB, 11 de novembro de 2026.
SANDOVAL VIEIRA LINS
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00012/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00012/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA A REALIZAÇÃO DE REFORMA DA ESCOLA MNICIPAL 
JOSÉ B. DE CARVALHO, NO SITIO JENIPAPO, SÃO JOSÉ DOS RAMOS/PB; ADJUDICO o objeto 
e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os 
quais apontam como proponente vencedor: META CONSTRUCOES E SERVICOS IMOBILIARIOS 
LTDA - CNPJ: **.***.532/0001-** - R$ 725.000,00.

São José dos Ramos - PB, 10 de Novembro de 2026
MATHEUS AMORIM MARANHÃO E SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS PARA ATENDER A DEMANDA DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00007/2026. DOTAÇÃO: 
02.051 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 10 301 1007 2033 15001002 3390.30 99 – Manutenção 
do Fundo Municipal de Saúde – Material de Consumo. Fonte de recurso: Recursos não vinculados 
de Impostos – Saúde 02.051 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 10 303 1007 2034 16000000 
3390.30 99 – Manutenção da Assistência Farmacêutica – Material de Consumo. Fonte de recurso: 
Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS provenientes do Governo Federal – Bloco de 
Manutenção das Ações e Serviços Públicos de Saúde. 02.051 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
– 10 303 1007 2034 16320000 3390.30 99 – Manutenção da Assistência Farmacêutica – Material 
de Consumo. Fonte de recurso: Transferências do Estado referente a Convênios e Instrumen-
tos Congêneres vinculados à Saúde. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São José dos Ramos e: CT Nº 00162/2026 
- 27.10.26 - ENDOMED COMERCIO E REPRESENTAÇÕES DE MEDICAMENTOS LTDA - CNPJ 
**.***.344/0001-** - R$ 117.495,89 (cento e dezessete mil quatrocentos e noventa e cinco reais e 
oitenta e nove centavos); CT Nº 00163/2026 - 05.11.26 - ALLFAMED COMERCIO ATACADISTA 
DE MEDICAMENTOS LTDA - CNPJ **.***.918/0001-** - R$ 1.669,20 (mil seiscentos e sessenta e 
nove reais e vinte centavos).

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ 
AVISO DE ANULAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00023/2025
Acompanhando o parecer jurídico, o Prefeito Constitucional comunica a anulação do Pregão 

Eletrônico nº 00023/2025, que objetiva: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO PRES-
TAÇÃO DE SERVIÇOS DETERMINADOS AO TRANSPORTE ESCOLAR PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DESSE MUNICIPIO. Justificativa: Inconsis-
tência na fase preparatória do processo (pesquisa de mercado e termo de referência). Informações: 
no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no seguinte endereço - Avenida Senador Ruy 
Carneiro, 355 - Centro - São Vicente do Seridó - PB. E-mail: licitacao@saovicentedoserido.pb.gov.br. 

São Vicente do Seridó - PB, 13 de Outubro de 2026.
Erivam dos Anjos Leonardo

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
CREDENCIAMENTO Nº 00009/2026

Nos termos do relatório final apresentado e observado parecer da assessoria jurídica, re-
ferente ao Credenciamento nº 00009/2026, que objetiva: CREDENCIAMENTO DE PESSOAS 
FÍSICAS E JURÍDICAS PARA CONTRATAÇÃO PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DETERMINADOS 
AO TRANSPORTE ESCOLAR PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO DESSE MUNICIPIO; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base 
nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes 
credenciados: 20.019.814 PEDRO ANTONIO PEREIRA - R$ 135.354,00; 54.816.577 CARLOS 
ANTONIO MATEUS - R$ 39.188,40; 59.796.954 JULIETA DOMINGOS DOS SANTOS - R$ 
94.484,00; 59.851.965 MANOEL CORDEIRO DA ROCHA - R$ 104.040,00; 60.331.486 JOSE 
FRANCINALDO DE FRANCA SILVA - R$ 64.158,00; 64.509.280 GERALDO FRANCISCO DE 
LIMA - R$ 105.164,80; ADEMIR CORDEIRO MARTINS - R$ 179.108,80; JARDENICE SILVA 
ALCANTARA 09960411419 - R$ 463.057,40; JOSE PATRICIO 20629125449 - R$ 70.080,00; 
MARCOS ANTONIO CORDEIRO GONÇALVES - R$ 104.250,40; PAULO CESAR TAVARES 
CONSERVA - R$ 1.431.437,40.

São Vicente do Seridó - PB, 23 de Julho de 2026
ERIVAM DOS ANJOS LEONARDO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: CREDENCIAMENTO DE PESSOAS FÍSICAS E JURÍDICAS PARA CONTRATA-
ÇÃO PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DETERMINADOS AO TRANSPORTE ESCOLAR PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DESSE MUNICIPIO. 
FUNDAMENTO LEGAL: Credenciamento nº 00009/2026. DOTAÇÃO: 08.00 SEC. EDUCAÇÃO 
12.361.1002.2026 TRANSPORTE ESCOLAR 500. Recursos não Vinculados de Impostos 540. 
Transferências do FUNDEB – Impostos e Transferências de Impostos 571. Transferências do 
Estado referentes a Convênios e Instrumentos Congêneres 3.3.90.36.01 OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS – PESSOA FÍSICA 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – 
PESSOA JURÍDICA.. VIGÊNCIA: até 23/07/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de São Vicente do Seridó e: CT Nº 00081/2026 - 23.07.26 - MARCOS ANTONIO 
CORDEIRO GONÇALVES - R$ 104.250,40; CT Nº 00082/2026 - 23.07.26 - ADEMIR CORDEI-
RO MARTINS - R$ 179.108,80; CT Nº 00083/2026 - 23.07.26 - 20.019.814 PEDRO ANTONIO 
PEREIRA - R$ 135.354,00; CT Nº 00084/2026 - 23.07.26 - PAULO CESAR TAVARES CON-
SERVA - R$ 1.431.437,40; CT Nº 00085/2026 - 23.07.26 - JOSE PATRICIO 20629125449 - R$ 
70.080,00; CT Nº 00086/2026 - 23.07.26 - JARDENICE SILVA ALCANTARA 09960411419 - R$ 
463.057,40; CT Nº 00087/2026 - 23.07.26 - 54.816.577 CARLOS ANTONIO MATEUS - R$ 
39.188,40; CT Nº 00088/2026 - 23.07.26 - 59.796.954 JULIETA DOMINGOS DOS SANTOS - R$ 
94.484,00; CT Nº 00089/2026 - 23.07.26 - 59.851.965 MANOEL CORDEIRO DA ROCHA - R$ 
104.040,00; CT Nº 00090/2026 - 23.07.26 - 60.331.486 JOSE FRANCINALDO DE FRANCA 
SILVA - R$ 64.158,00; CT Nº 00091/2026 - 23.07.26 - 64.509.280 GERALDO FRANCISCO 
DE LIMA - R$ 105.164,80.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00034/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00034/2026, para o dia 25 de Novembro de 2026 às 08:00 horas; e do início da fase de lances 
para o dia 25 de Novembro de 2026 às 08:01 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informa-
ções: das 08:00 as 12:00 horas e das 14:00 as 18:00 dos dias úteis, na R/ Raul da Costa Leão, 
196 - Centro - Serra Branca - PB. E-mail: cplserrabrancapb@gmail.com. Site: www.licitanet.com.br 

Serra Branca - PB, 11 de Novembro de 2026
GYANNA LYS ALMEIDA DE SOUSA TORREÃO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOBRADO
AVISO DE LICITAÇÃO SRP

PREGÃO LEI Nº 14.133/21 Nº 00029/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de contratação, sediada na Manoel de Sales, 

178 - Centro - Sobrado - PB, licitação modalidade Pregão, do tipo menor preço, para: Registro de 
preços para futura e eventual contratação de empresa especializada na prestação de serviços de 
lavagem e higienização de veículos automotores, máquinas e equipamentos pesados, compreen-
dendo lavagem simples e completa, destinados à manutenção e conservação da frota oficial do 
município de sobrado/PB, conforme demanda das secretarias e órgãos da administração municipal; 
Abertura da sessão pública: 30/11/2026 as 10:45. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06 e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 3661–1018.E-mail: cplsobrado@gmail.com . Edital: http://sobrado.pb.gov.br/ ; www.
tce.pb.gov.br ; www.gov.br/pncp   

Sobrado - PB, 11 de novembro de 2026
PAULO GERMANO DO NASCIMENTO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE REVOGAÇÃO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 087/2026 

O Prefeito Municipal de Sousa/PB torna público, para conhecimento dos interessados, que, 
em relação ao Pregão Eletrônico nº 087/2026, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE GERENCIAMENTO DO ABASTECI-
MENTO DA FROTA DE VEÍCULOS E MÁQUINAS DO MUNICÍPIO DE SOUSA/PB, MEDIANTE 
SISTEMA INFORMATIZADO DE GESTÃO, ACESSÍVEL VIA INTERNET, COM UTILIZAÇÃO DE 
CARTÕES ELETRÔNICOS OU TECNOLOGIA EQUIVALENTE E DISPONIBILIZAÇÃO DE REDE 
CREDENCIADA DE POSTOS DE COMBUSTÍVEIS, COMPREENDENDO O FORNECIMENTO 
DOS COMBUSTÍVEIS NECESSÁRIOS AO ATENDIMENTO DA FROTA MUNICIPAL do proce-
dimento licitatório, conforme decisão administrativa fundamentada na solicitação apresentada 
pelo Superintendente Municipal de Transportes e Abastecimento, em razão da necessidade 
de readequação do planejamento da contratação, com fundamento no art. 71, inciso II e § 
2º, da Lei Federal nº 14.133/2021. Visando assegurar o direito ao recurso administrativo, fica 
aberto o prazo de 03 (três) dias úteis para interposição de recurso, nos termos do art. 165, 
inciso I, alínea “d”, da Lei Federal nº 14.133/2021, contados da intimação da presente decisão, 
devendo os recursos ser encaminhados por meio do endereço eletrônico cplsousapb@gmail.
com, devendo constar, obrigatoriamente, no campo “Assunto” do e-mail, a identificação “RE-
CURSO ADMINISTRATIVO – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 087/2026”, para fins de identificação 
e regular processamento.

Sousa/PB, 11 de novembro de 2026.
HELDER MOREIRA ABRANTES DE CARVALHO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAÚNA
AVISO DE RETIFICAÇÃO DE ERRATA

CREDENCIAMENTO ELETRÔNICO Nº 00002/2026
A Prefeitura Municipal de Uiraúna/PB torna pública a retificação da errata referente ao Aviso de 

Credenciamento Eletrônico nº 00002/2026, publicada no Jornal A União, Ano CXXXIII, nº 243, de 10 
de novembro de 2026, página 26, e no Diário Oficial dos Municípios do Estado da Paraíba, edição 
nº 4246, de 10 de novembro de 2026, para corrigir erro material na indicação da data da primeira 
análise da documentação. Onde se lê: “A primeira análise da documentação terá início em 25 de 
novembro de 2026, às 8h30, horário de Brasília. ”Leia-se: “A primeira análise da documentação 
terá início em 26 de novembro de 2026, às 8h30, horário de Brasília.” Esclarece-se que a data 
correta e definitiva é 26 de novembro de 2026, às 8h30, horário de Brasília, conforme já publicado 
no Diário Oficial da União, Seção 3, Edição nº 211, de 10 de novembro de 2026, página 252. Ficam 
retificadas as informações divergentes constantes da errata anteriormente publicada, permanecendo 
inalteradas as demais disposições do aviso.

Uiraúna - PB, 10 de novembro de 2026
RIKELMY BARBOSA SILVA

Agente de Contratação

O Congresso prorro-
gou por 60 dias a vigên-
cia da Medida Provisória 
(MP) no 1.394/2026, conheci-
da como “MP das Bets”, que 
proibiu a exploração, a ofer-
ta, a intermediação e a publi-
cidade das bets em todo o país. 
O ato assinado pelo senador 
Davi Alcolumbre está publi-
cado no Diário Oficial da União 
de ontem.

Instituída em setembro 
deste ano, a MP determinou 
o encerramento das opera-
ções das plataformas de apos-
tas on-line no Brasil e estabe-

leceu regras para a devolução 
dos valores mantidos pelos 
apostadores nas contas das 
empresas.

Após assinar o texto, o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva chegou a comparar as 
casas de apostas on-line com 
um “câncer”.  “Eu tomei uma 
medida dura e drástica neces-
sária. Isso é como um câncer. 
Ou a gente tira o tumor, ou 
esse tumor vai matar a gente”. 
Com a publicação da medida, 
novas apostas passaram a ser 
proibidas imediatamente.

Fiscalização 
A medida provisória tam-

bém criou o Comitê Interins-
titucional de Fiscalização da 
Exploração e da Publicidade 
Ilegal de Apostas de Quota 
Fixa para intensificar as ações 
de combate às plataformas ir-
regulares.

Entre as medidas anuncia-
das pelo governo, estão: iden-
tificação e retirada de sites ile-
gais do ar; bloqueio de contas 
bancárias usadas para opera-
ções clandestinas; e comparti-
lhamento de informações en-
tre órgãos públicos.

O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública e a Polí-
cia Federal receberam refor-
ço de estrutura para ampliar 

as ações de fiscalização e in-
vestigação de movimentações 
financeiras ligadas ao setor.

Justificativa 
Ao anunciar a proibição 

das bets, Lula afirmou ain-
da que a medida foi adotada 
após consultas a integrantes 
da equipe econômica, repre-
sentantes da sociedade civil 
e cidadãos afetados pelos im-
pactos do jogo.

Segundo o governo, es-
tudos apontam efeitos ne-
gativos das apostas sobre o 
orçamento familiar, a saúde 
mental e o endividamento da 
população.

Dados citados pelo Execu-
tivo mostram que as apostas 
on-line provocaram perdas de 
R$ 62,5 bilhões para as famí-
lias brasileiras em 2025. 

Ações contra a proibição
A constitucionalidade da 

MP também está sendo ana-
lisada pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF). A norma 
é alvo de quatro ações dire-
tas de inconstitucionalidade 
(ADIs) apresentadas por enti-
dades representativas do se-
tor de apostas.

Após pedido da Procu-
radoria-Geral da República 
(PGR), o ministro Luiz Fux 

determinou a suspensão de 
todas as ações judiciais em 
tramitação no país que con-
testam a proibição das bets até 
que o plenário do STF julgue 
o mérito das ações. 

Segundo a decisão, a me-
dida busca evitar insegu-
rança jurídica decorrente de 
decisões divergentes sobre 
o tema.

Antes da suspensão nacio-
nal dos processos, decisões 
da Justiça Federal chegaram 
a autorizar temporariamente 
o retorno das atividades de al-
gumas plataformas, mas as li-
minares foram posteriormen-
te revertidas.

Ato assinado pelo senador Davi Alcolumbre está no Diário Oficial de ontem e mantém proibição das apostas on-line

MP das bets é prorrogada por 60 dias
no congresso

Agência Brasil

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva destacou, 
ontem, na inauguração da 
sessão de líderes da cúpula 
do clima COP31, o aspecto 
social da crise climática, a 
importância dos organis-
mos multilaterais e a luta 
dos povos indígenas. 

“Toda crise climática 
é também uma crise de 
injustiça, de classe e de 
sexo”, disse o presidente, 
que foi recebido com for-
tes aplausos na sala plená-
ria da COP31. 

Lula elogiou a luta dos 
povos indígenas que, se-
gundo lembrou, viajaram 
muitos quilômetros até a 
cúpula na Turquia para 
protestar contra a destrui-
ção de suas terras. 

O presidente recém-
-reeleito, uma das pou-
cas figuras de destaque 
internacional que com-
pareceram à COP31, che-
gou a Antália já na ter-
ça-feira (10), um dia antes 

do restante dos chefes de 
governo. 

Ontem, discursou na 
inauguração da sessão de 
líderes ao lado de António 
Guterres, secretário-ge-
ral das Nações Unidas; do 
primeiro-ministro da Aus-
trália, Anthony Albane-
se, cujo país preside a cú-
pula junto com a Turquia; 
do primeiro-ministro da 
Etiópia, Abiy Ahmed; e 
do presidente turco, Recep 
Tayyip Erdogan. 

Lula lembrou os com-
promissos pactuados no 
ano passado na COP30, 
realizada na cidade de Be-
lém, e prometeu continuar 
trabalhando pelo mapa 
que aquela reunião dei-
xou como legado. 

“O Brasil convidou a 
comunidade internacional 
para perguntá-la se acre-
dita nas instituições mul-
tilaterais. Mas esses orga-
nismos multilaterais são 
o alvo preferido dos rea-
cionários”, denunciou o 
presidente. 

Lula também frisou 
a necessidade de “passar 
da negociação para a im-
plementação” e lamentou 
que “hoje em dia se fale 
mais de armas e conflitos 
do que do futuro das pró-
ximas gerações”. 

Nesse sentido, reco-
nheceu, como já havia feito 
Guterres momentos antes, 
que a meta de um aqueci-
mento máximo de 1,5 oC 
até o fim do século já não 
é alcançável, nem mesmo 
se forem cumpridos os ob-
jetivos de redução de emis-
sões traçados. 

Segundo destacou, cer-
tamente se chegará aos 
2,8 oC, mas justamente por 
isso “é preciso acelerar a 
transição energética”, in-
sistiu. 

Da redução de resíduos 
aos combustíveis susten-
táveis, o Brasil já marcou 
o caminho, protegendo a 
maior cobertura florestal 
do mundo e suas enormes 
reservas de água doce, as-
segurou o presidente. 

A Justiça Federal determi-
nou que a OAS Empreendi-
mentos receba todo o dinheiro 
obtido com a venda do tríplex 
do Guarujá (SP), imóvel que a 
Operação Lava Jato atribuiu ao 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e que serviu de base 
para o tirar da disputa presi-
dencial de 2018. A decisão foi 
assinada na última quinta-fei-
ra (5) pelo juiz federal substi-
tuto Marcelo Gentil Monteiro, 
da 12a Vara Federal Criminal 
do Distrito Federal, e confirma 
que o apartamento estava re-
gistrado em nome da emprei-
teira, e não do petista.

O dinheiro está deposita-
do em uma conta judicial des-
de a venda do imóvel. Segun-
do o processo, o saldo chegou a 
R$ 2.428.275,78. Como a ordem 
é de liberação do saldo atuali-
zado, o valor transferido pode 
ser diferente.

Ao autorizar a liberação, 
Monteiro afirmou que, com o 
arquivamento da ação e a anu-
lação das decisões da Lava Jato 

pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF), deixou de existir a justi-
ficativa para manter o dinhei-
ro bloqueado.

Segundo a decisão, o órgão 
considerou que a OAS compro-
vou ser a proprietária do imó-
vel e que não havia mais mo-
tivo para reter os recursos. A 
Justiça também consultou ou-
tros tribunais com processos 
que poderiam atingir o tríplex 
ou o dinheiro de sua venda, e 
todos informaram não haver 
mais impedimentos.

A matrícula do apartamen-
to apontava a OAS Empreen-
dimentos como proprietária. 
Ainda de acordo com o proces-
so, o tríplex e os valores da ven-
da não fazem parte do acordo 
de colaboração de Léo Pinhei-
ro, então presidente da emprei-
teira, nem do acordo de leniên-
cia da OAS.

A decisão esclarece ainda 
que os pagamentos feitos pela 
ex-primeira-dama Marisa Le-
tícia à cooperativa Bancoop se 
referiam a outro apartamento 
do mesmo edifício, de 82 m², e 
não ao tríplex. Em 2021, a Jus-

tiça paulista já havia mandado 
devolver os valores pagos por 
ela, ao reconhecer que a famí-
lia não recebeu a posse daque-
la unidade.

Condenado pelo então juiz 
Sergio Moro, com sentença con-
firmada pelo Tribunal Regional 
Federal da 4a Região (TRF-4) e 
mantida, com redução da pena, 
pelo Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ), Lula ficou preso na Su-
perintendência da Polícia Fede-
ral em Curitiba e foi impedido 
de disputar a eleição de 2018.

No mesmo ano, Moro deter-
minou a venda do tríplex em 
leilão, quando o imóvel foi ava-
liado judicialmente em R$ 2,2 
milhões. E, em seguida, para 
assumir o Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública do go-
verno Bolsonaro, pediu exone-
ração da magistratura.

Em 2021, o Supremo anu-
lou as condenações impostas 
pela Justiça Federal de Curiti-
ba e reconheceu a parcialidade 
de Moro no julgamento do caso 
do tríplex. O processo foi envia-
do à Justiça Federal do Distrito 
Federal e arquivado.

Agência EFE Da Redação

Presidente destaca aspectos sociais 
da mudança climática na COP31

Decisão da Justiça Federal reconhece 
que tríplex do Guarujá não era de Lula

líderes da cúpula apartamento da OAS



A greve geral de 24 horas 
convocada, ontem, na Espa-
nha ocorre com discrepân-
cia de dados de adesão entre 
os sindicatos e as empresas, 
com o transporte público 
afetado, rodovias bloquea-
das por trabalhadores e pelo 
menos 30 pessoas detidas 
em incidentes com a polícia. 
Os sindicatos majoritários, 
CCOO e UGT, consideraram 
um sucesso o protesto tra-
balhista, convocado contra o 
encarecimento da habitação 
e para exigir aumentos sala-
riais diante do custo de vida. 

“É uma mobilização tra-
balhista justa e majoritária 
em boa parte do país”, afir-
maram os sindicatos, além 
de dizerem que a maior ade-
são ocorreu na indústria, na 
logística e no transporte. 

Já a principal organiza-
ção empresarial (Ceoe) de-
clarou que a adesão é baixa 
e há normalidade na maioria 
das atividades setoriais, com 
uma participação de 10% em 
Madri e inferior em outras 
regiões, como Castela-Man-
cha (5%) e Comunidade Va-
lenciana (2,6%). 

Os sindicatos citados des-
tacaram que a adesão esta-
va sendo desigual segundo 
os territórios, de 41% de mé-
dia em regiões como Caste-
la-Mancha e Extremadura, a 
mais de 80% em outras como 
Catalunha e Andaluzia, se-
gundo detalharam em co-
municado. 

Segundo a CCOO, 60,8% 

dos empregados do comér-
cio e 61,9% da hotelaria e tu-
rismo se uniram à greve. 

No entanto, a patronal 
Hostelería de España regis-
trou uma adesão baixíssi-
ma entre seus trabalhado-
res e um funcionamento do 
setor com grande normali-
dade, segundo seus dados 
provisórios. 

Portos, trens e voos 
Em um dia muito chuvoso 

em quase todo o país, a greve 
afeta os portos, como o de Al-
geciras, onde os terminais de 
contêineres estão paralisados, 
informaram fontes portuárias, 
enquanto a paralisação é em 
massa no de Valência, segun-
do vários sindicatos. 

Os portos de Barcelona e 

Tarragona foram bloqueados 
por trabalhadores, que tam-
bém protestaram na frente de 
grandes mercados atacadistas 
e na saída de empresas públi-
cas de transporte, o que difi-
cultou a saída de veículos. 

No setor ferroviário, 24% 
dos trens previstos de alta ve-
locidade e longa distância dei-
xaram de circular; e 10,2% dos 
de subúrbio e média distância 
da companhia estatal Renfe 
não circularam. 

O trânsito de automóveis 
caiu 13% em Madri e o de pas-
sageiros dos ônibus urbanos 
públicos reduziu 63% duran-
te a hora de pico de desloca-
mento para os locais de tra-
balho, informou a prefeitura 
da cidade. 

No setor aéreo, as com-
panhias cancelaram 263 
operações, o que represen-
ta 5,82% das 4.529 programa-
das para hoje, segundo dados 
provisórios. 

Ações policiais 
As primeiras horas de pa-

ralisação foram marcadas por 
confrontos e intervenções poli-
ciais contra trabalhadores. Ma-
nifestantes bloquearam vias 
de acesso a Madri e Barcelo-

na, além de se concentrarem 
nas entradas de grandes cen-
tros de distribuição, portos e 
terminais rodoviários para pa-
ralisar as atividades. 

A maior parte das cerca 
de 30 pessoas detidas por es-
ses incidentes ocorreu no País 
Basco (13) e em Madri (8), se-
gundo dados oficiais. Tanto os 
sindicatos quanto vários parti-
dos de esquerda denunciaram 
a atuação policial contra os sin-
dicalistas e outros trabalha-
dores, que a classificaram de 
“vergonha, violência, repres-
são e atitude hostil” por parte 
das Forças de Segurança. 

A greve contra a crise da 
habitação, impulsionada pelo 
autodenominado Sindicato de 
Inquilinas, gerou grande polê-
mica, entre outras razões, por 
ser convocada a menos de três 
semanas das eleições gerais. 

Empresários e a oposição 
de conservadores e extrema 
direita consideram o movi-
mento político, inclusive ilegal. 

O governo, formado por 
uma coligação de esquer-
da chefiada pelo Partido 
Socialista (Psoe), pede respei-
to aos trabalhadores e vários 
ministros apoiaram a greve 
sem hesitação.
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Paralisação há menos de um mês das eleições foi impulsionada pelo Sindicato de Inquilinas contra a crise da habitação

Espanha tem greve geral de 24 horas
protesto trabalhista

Agência EFE
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Mais de 350 voos foram 
cancelados, ontem, em Por-
tugal em um dia no qual o 
país se encontra em alerta 
pela passagem da tempesta-
de Charles, sendo o aeropor-
to de Lisboa o que registrou o 
maior impacto. 

A gestora ANA – Aeropor-
tos de Portugal informou em 
comunicado que o aeroporto 
da capital notificou 310 traje-
tos cancelados (tanto de forma 
prévia como durante a opera-
ção) de um total de 565 previs-
tos para ontem. 

Depois de Lisboa, apare-
cem Madeira, com 20 cancela-
mentos prévios em 80 previs-
tos; Faro, com 16 cancelados 
de 62, e Porto, com 14 cance-
lados de 214. 

“A ANA – Aeroportos de 
Portugal continua acompa-
nhando a situação perma-
nentemente, em articulação 
com as entidades competen-
tes, adotando as medidas ne-

cessárias em função de sua 
evolução”, indicou a gestora. 

Em sua página na internet 
é possível ler uma mensagem 
na qual, “devido às condições 
meteorológicas adversas”, a 
ANA recomenda aos passa-
geiros que confirmem a situa-
ção de seu voo com as com-
panhias aéreas antes de se 
dirigirem ao aeroporto e pre-
vejam tempo adicional para o 
deslocamento. 

As autoridades portugue-
sas declararam situação de 
alerta, ontem, e ordenaram o 
fechamento de escolas e ser-
viços públicos não essenciais 
diante da previsão de ventos 
fortes e precipitações. 

A agência meteorológica 
portuguesa mantém avisos 
de nível vermelho, o máximo 
de uma escala de três, em qua-
tro distritos do centro e sul do 
país, entre eles Lisboa, diante 
das chuvas previstas para as 
próximas horas, enquanto há 
aviso laranja e amarelo para o 
restante do país.

Mais de 350 voos são
cancelados em Portugal

tempestade charles

Cerca de seis mil insti-
tuições de ensino em toda 
a Itália foram afetadas, on-
tem, por falsos alertas de 
bomba e, embora muitas te-
nham sido evacuadas, cau-
sando susto entre alunos, 
pais e professores, as auto-
ridades descartaram qual-
quer risco.

O número foi divulgado 
por fontes do Ministério da 
Educação citadas pela im-
prensa local após o alerta 
que ocorreu na manhã de 
ontem em escolas e institu-
tos públicos de praticamen-
te todas as regiões do país, 
exceto no Vale de Aosta e em 
Trentino-Alto Ádige (norte). 

Os alarmes falsos chega-
ram de forma anônima por 
e-mail às instituições de en-
sino, o que obrigou as For-
ças de Segurança italianas a 
realizar operações de inspe-
ção, sem que, até o momen-
to, tenha sido encontrado 
qualquer artefato explosivo.

A primeira-ministra ita-

liana, Giorgia Meloni, co-
mentou que não foi detec-
tado nenhum indício de 
“perigo real” após essas 
ameaças falsas, embora te-
nha convocado uma reu-
nião de emergência para a 
tarde de ontem, em Roma, 
para avaliar a situação.

Pânico em escolas
Apesar de tudo, os alar-

mes falsos causaram con-
fusão e pânico em escolas 
e colégios, onde dezenas de 
pais se aglomeravam por 
volta do meio-dia nas por-
tas de várias instituições 
para buscar seus filhos.

Em Roma, a Agência 
EFE constatou que, nas por-
tas de instituições como o 
Liceu Talete, o Terenzio Ma-
miani e o Instituto Luigi Ei-
naudi, alguns alunos saíam 
muito nervosos, alguns até 
chorando, enquanto liga-
vam para os pais para sa-
ber onde se encontrariam.

Outros, já reunidos com 
seus familiares, comemora-
vam entre risadas a suspen-

são inesperada das aulas, 
alheios à preocupação com 
o alarme que havia provo-
cado sua evacuação. 

Entre mochilas e gritos, 
respirava-se um clima de 
tensão, palpável na agita-
ção de alunos, professores 
e funcionários, que acaba-
ram se abraçando para se 
acalmar após uma manhã 
de agitação.

Os professores, que con-
duziam ordenadamente 
seus alunos até os pais, tam-
bém pareciam abalados, já 
que este é o segundo episó-
dio em grande escala desse 
tipo na Itália neste mês de 
novembro.

Segundo episódio 
No início do mês, uma 

série semelhante de mensa-
gens intimidadoras dirigi-
das a mais de 270 diretores 
de escolas também provo-
cou a interrupção das au-
las e inspeções policiais em 
dezenas de escolas de En-
sino Médio em todo o ter-
ritório nacional. 

A polícia mantém aberta 
uma investigação para ras-
trear a origem das comuni-
cações e identificar os auto-
res desses envios em massa. 

Os novos alarmes falsos 
de bomba ocorrem em um 
contexto de crescente preo-
cupação com as ameaças 
híbridas e os incidentes de 
segurança registrados na 
Itália e na Europa nas últi-
mas semanas.

Alertas de bomba fecham instituições de ensino
na Itália

O ex-presidente do Para-
guai Santiago Peña pode en-
frentar uma pena máxima de 
15 anos de prisão como parte 
da investigação do caso Ueno 
Bank, entidade à qual foi vin-
culado e na qual órgãos esta-
tais depositaram recursos mi-
lionários durante seu governo. 

“A pena que pode ser apli-
cada [...], conforme as qualifi-
cações que agora estão pre-
vistas, é de até 15 anos de 
privação de liberdade por 

uma acusação, já que é mais 
de um fato punível”, explicou 
a promotora Verónica Valdez, 
em entrevista coletiva. 

Peña, de 47 anos e que che-
gou ao poder em 2023, foi des-
tituído do cargo na última 
sexta-feira (6) pelo Senado, 
após ser considerado culpa-
do de mau desempenho de 
funções em razão do escân-
dalo do Ueno Bank. 

Outras 27 pessoas ligadas 
ao Ueno Bank e a empresas 

relacionadas estão sendo in-
vestigadas. Há uma expec-
tativa de pena de até 12 anos 
contra os ex-diretores da en-
tidade financeira, segundo o 
promotor Francisco Cabrera. 

“Eventualmente, se hou-
ver uma modificação de uma 
qualificação [nos supostos 
crimes dos quais foram acu-
sados], também haverá uma 
modificação do marco penal, 
mas essa é a expectativa de 
pena maior à qual estão ex-

postos”, acrescentou. 
O Ministério Público pa-

raguaio denunciou Peña no 
último sábado (7) por insti-
gação à quebra de confiança 
e por administração em pro-
veito próprio. A acusação foi 
formalizada após o depoi-
mento prestado poucas horas 
depois de sua prisão, ocorrida 
logo em seguida à conclusão 
do processo de impeachment. 

A acusação formal diz que 
o ex-presidente teria inter-

vindo em circunstâncias re-
lacionadas com a alocação, 
renovação e permanência 
de importantes somas de di-
nheiro provenientes de enti-
dades públicas e previdenciá-
rias nesse banco. Além disso, 
teria mantido uma relação 
econômica e corporativa pré-
via com o Ueno Holding, gru-
po empresarial que inclui a 
entidade financeira sob in-
tervenção. 

Segundo o texto, Peña pos-

suía ações no Ueno Holding, 
que representavam 1,58% 
do capital dessa companhia, 
um certificado de depósito 
de poupança no Ueno Bank e 
um bônus na empresa Itti, to-
das companhias do Grupo Vá-
zquez, proprietário do conglo-
merado de empresas. 

Em março de 2025, já no 
poder, Peña vendeu a par-
ticipação no conglomerado, 
segundo a acusação movida 
para seu impeachment.

Ex-presidente do Paraguai pode pegar até 15 anos de prisão
caso Ueno Bank
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Os alarmes 
chegaram de 
forma anônima 
às instituições e 
obrigaram as
Forças de 
Segurança 
a realizar 
operações de 
inspeção

Em Madri, número de passageiros dos ônibus urbanos reduziu 63% durante a hora de pico
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Amanhã, das 9h às 16h, na 
sede do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (Se-
nac) da Zona Sul, na capital pa-
raibana, jovens de 14 a 24 anos 
terão a oportunidade de bus-
car uma colocação de empre-
go como Jovem Aprendiz em 
empresas da Grande João Pes-
soa. As vagas serão disponi-
bilidadas durante o 3o Feirão 
da Aprendizagem, e os inte-
ressados devem se inscrever, 
preenchendo cadastro on-line 
para realizar entrevistas du-
rante o evento. A ação ofere-
ce mais de 3,8 mil vagas para 
serem preenchidas dentro do 
Programa de Aprendizagem 
Profissional.

O evento é realizado pelo 
Fórum Estadual da Aprendi-
zagem Profissional na Paraíba 
(Feap-PB), em parceria com o 
Ministério Público do Trabalho 
(MPT-PB), o Tribunal Regio-
nal do Trabalho da 13a Região 
(TRT-13), a Superintendência 
Regional do Trabalho e Em-
prego (SRTE-PB), com apoio do 
Sistema Fecomércio/Sesc/Se-
nac e entidades parceiras. En-
tre as atividades, haverá ser-
viços, palestras de orientação 
profissional, oficinas, acolhi-
mento de saúde mental, apre-
sentações culturais e entrevis-
tas de emprego. 

Como braço da educação 
profissional no estado, o Senac 
destaca sua participação mi-
nistrando capacitações práti-
cas em seus laboratórios técni-
cos e oferecendo vivências em 
áreas de alta demanda no se-
tor de comércio de bens, servi-
ços e turismo.

Na área de gastronomia, os 
laboratórios da instituição re-
ceberão duas oficinas práticas 
com turmas nos turnos da ma-
nhã (das 10h às 12h) e da tarde 
(das 14h às 16h):

• “Decoração de bento cake”: 
realizada no Laboratório de 
Confeitaria, focada em técni-
cas de decoração rápida e ten-
dências para o setor;

• “Entre folhas e sabores 
—A arte de preparar saladas 
e molhos”: realizada no Labo-

ratório Garde Manger, a ca-
pacitação vai tratar de técni-
cas de preparo, apresentação 
e harmonização de molhos. 
 
Abertura

A programação oficial do 
Feirão da Aprendizagem co-
meça às 9h, no auditório da 
unidade (no térreo), com a 
abertura promovida pelas au-
toridades realizadoras. Logo 
após, o psicólogo do TRT-13, 
Elton Ferreira, ministra a pa-
lestra “Quem fala não adoece: 
diálogo e cuidado com a saú-
de mental”. Ao longo do dia, o 
auditório também sediará ofi-
cinas de teatro (das 10h às 12h 
e das 13h às 15h), enquanto a 
Sala de Informática (2o andar) 
receberá a oficina permanente 
de saúde mental e suporte psi-
cológico.

Além da programação vol-
tada a capacitação, a infraes-
trutura de três andares do Se-
nac Zona Sul estará mobilizada 
para acolher os participantes e 
conectar candidatos às empre-
sas e órgãos de aprendizagem: 
no 1o e 2o andares, salas temáti-
cas abrigarão os atendimentos 
corporativos, processos seleti-
vos e cadastro de jovens com 
instituições parceiras.

O procurador do Trabalho 
Raulino Maracajá, coordena-

dor Regional de Combate ao 
Trabalho Infantil e de Promo-
ção e Defesa dos Direitos de 
Crianças e Adolescentes (Coor-
dinfância/MPT-PB), ressaltou  
a relevância da ação. “Para se 
ter uma ideia da importância 
dessa política pública, somen-
te na Grande João Pessoa, con-
siderando os municípios de 
Bayeux, Cabedelo, Alhandra, 
Caaporã e Santa Rita, existe 
um déficit de aproximadamen-
te 3.800 contratações de apren-
dizes. Isso significa que há cer-
ca 3.800 vagas e oportunidades 
de emprego na aprendizagem 
profissional, que deveriam es-
tar sendo asseguradas pelas 
empresas em cumprimento à 
legislação e que ainda não fo-
ram preenchidas. Então, será 
uma excelente oportunidade 
para aproximar os jovens do 
mercado de trabalho e incenti-
var as empresas a cumprir sua 
obrigação legal”, afirmou. 

Ele esclareceu que a contra-
tação de jovens aprendizes não 
é apenas uma iniciativa de res-
ponsabilidade social das em-
presas, mas uma obrigação le-
gal, prevista nos artigos 428 e 
429 da Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT). “A legis-
lação prevê que os estabeleci-
mentos de qualquer natureza, 
observadas as exceções legais, 

devem contratar aprendizes 
em número equivalente a 5%, 
no mínimo, e 15%, no máximo, 
dos trabalhadores existentes 
em cada estabelecimento, cujas 
funções demandem formação 
profissional”, explicou.

O procurador pontua ain-
da que a aprendizagem profis-
sional é de grande relevância 
para o combate ao trabalho in-
fantil e outras violações de di-
reitos. “Isso dá a adolescentes e 
jovens a oportunidade do pri-
meiro emprego. Garante traba-
lho digno, renda, sem o jovem 
deixar de estudar”, ressaltou.

As inscrições são gratuitas 
e devem ser realizadas previa-
mente de forma on-line. Para 
mais informações sobre a pro-
gramação, o público pode en-
trar em contato pelo telefone 
(83) 3533-6120 ou pelo e-mail as-
prodec@trt13.jus.br.
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A economia criativa e a economia circular 
fortalecem mercados locais, valorizam 
saberes tradicionais e promovem a inclusão 

produtiva, ao conectar pequenos criadores, artesãos 
e empreendedores a cadeias de valor mais limpas e 
regenerativas. 

Muitos dos recursos dos quais dependemos para 
a nossa sobrevivência são finitos e, mesmo assim, 
a população mundial continua a crescer de forma 
exponencial, aumentando cada vez mais o consumo 
e tornando os recursos indisponíveis. Preservar, 
restaurar e aumentar os recursos naturais do planeta 
— água, ar, solo, florestas, minerais e biodiversidade 
— é uma necessidade e contribui para novas 
atividades econômicas. 

O compartilhamento de conhecimento 
colaborativo pode viabilizar novas oportunidades de 
criar valor e desenvolver soluções para os desafios da 
sustentabilidade. Produtos e materiais são cada vez 
mais reutilizados, reciclados e transformados para 
voltarem à cadeia produtiva. Na produção criativa, 
o foco está na criatividade, na inovação e na cultura 
como fatores do desenvolvimento econômico.

A economia circular é muito mais do que a 
reciclagem de materiais ou a redução do lixo. Ela 
está diretamente alinhada aos princípios de ESG 
(Ambiental, Social e Governança), ajudando as 
empresas a reduzir sua pegada ecológica. Podemos 
afirmar que o indicador-chave de impacto ambiental 
não é o que um país produz, mas o que um país 
consome. Portanto, precisamos mudar o que e como 
consumimos. 

O design da economia circular deve ter foco na 
durabilidade e na facilidade de reutilização. É uma 
forma de proteger as empresas contra a escassez 
de recursos e a instabilidade de preços. É criar 
oportunidades para o desenvolvimento de produção e 
consumo, inovadores e eficientes.

Extrair, produzir e descartar deve ser transformado 
em um ecossistema de empresas, indústrias e 
organizações que cooperam entre si, garantindo que 
o resíduo ou subproduto de um processo se torne 
matéria-prima para outros negócios. Por exemplo, 
um designer de moda que opera dentro da economia 
criativa pode adotar práticas circulares, utilizando 
materiais reciclados ou criando coleções com base 
no princípio de “zero desperdício”. Para a marca 
de moda global H&M, coletar, reutilizar e converter 
as roupas em algo novo é a maneira mais rápida 
e fácil de reduzir o consumo de recursos e evitar o 
lançamento de resíduos em aterros sanitários.

A XiQ Consciente, localizada em Tatuí (SP), foi 
criada por Amanda Bimbatti. Com intervenções 
criativas, a empresa evoluiu para coleções 
desenvolvidas por artesãs e costureiras da região, 
reunindo técnicas como pintura, bordado, crochê, 
macramê e costura criativa, ajudando a compreender 
que a circularidade e as práticas ESG não são 
conceitos distantes da realidade dos pequenos 
negócios.

A economia circular é sustentável porque funciona 
sem resíduos, poupa recursos e contribui com todos 
os ecossistemas do planeta e a totalidade dos seres 
vivos. No Distrito de Ribeira, no município paraibano 
de Cabaceiras, os resíduos e aparas da fabricação 
de produtos de couro, como retalhos, raspas e 
subprodutos do curtimento, podem ser transformados 
em novos insumos e produtos de alto valor agregado, 
em vez de virarem lixo. 

O couro é um subproduto direto da indústria da 
carne. Sem o processamento dos curtumes, as peles 
descartadas seriam transformadas em resíduos 
de alto impacto ambiental. Para o Curtume Arteza 
no município de Cabaceiras, o tanino, extraído do 
angico, é uma fonte renovável de curtimento vegetal, 
uma alternativa de baixo impacto ambiental, que 
consolida uma nova era de couro ecologicamente 
correto, com menos resíduos tóxicos no solo, na água, 
no ar e na atmosfera.  

A circularidade e a criatividade são vetores de 
transformação econômica e social. São requisitos 
fundamentais para as empresas permanecerem no 
mercado, porque o cenário atual recomenda novos 
modelos de negócios sustentáveis, inspirados na 
natureza, onde o resíduo de uma espécie é alimento 
de outra. Apesar de serem conceitos distintos, 
as economias criativa e circular podem e devem 
trabalhar em conjunto para criar um futuro mais 
equilibrado e sustentável. 

Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.621 -0,43%

R$ 5,56
0,42%

Euro  Comercial

-1,07%

R$ 6,16

Libra  Esterlina

-0,93%

R$ 7,38
 

Ibovespa

172.060 pt

Selic

Fixado em 4 de 
novembro de 2026

13,75%

Economia 
	  Criativa

Regina Amorim
reginaamorim1256@gmail.com | Colaboradora

Ação acontece em JP e terá mais de três mil vagas para pessoas de 14 a 24 anos

Feirão oferece formações e 
oportunidades para jovens

empregabilidade 

A companhia aérea Gol 
anunciou a antecipação da in-
terrupção da rota entre Cam-
pina Grande e Salvador para 
o dia 29 de dezembro de 2026. 
Em outubro, a empresa ha-
via informado que o trajeto 
seria suspenso a partir de fe-
vereiro de 2027, devido a uma 
reestruturação da malha aé-
rea diante da alta do preço 
do combustível de aviação. 
A Gol não divulgou o moti-

vo da antecipação para o fim 
deste ano.

Em nota, a companhia 
assegurou que os passagei-
ros afetados terão opções de 
compensação. “Os voos da 
Gol entre Campina Grande 
(CPV) e Salvador (SSA) se-
guem em operação até o dia 
29 de dezembro de 2026. To-
dos os clientes da companhia 
estão sendo acomodados e 
podem escolher entre as se-
guintes opções: voar em ou-
tra data, escolher outro des-
tino, voar em congênere ou 

solicitar o reembolso do va-
lor pago”, informa o comu-
nicado.

A Aena, empresa que ad-
ministra o Aeroporto Pre-
sidente João Suassuna, em 
Campina Grande, informou, 
também em nota, que man-
tém um programa de incen-
tivos para a atração de voos, 
mas que a aviação está sus-
cetível a fatores externos. “A 
concessionária entende que 
a atração de voos passa por 
uma atuação conjunta envol-
vendo o administrador aero-

portuário, as companhias aé-
reas, o poder público e o trade 
turístico. A Aena reforça ain-
da que fatores externos, que 
independem do trabalho de 
todos os atores do setor, po-
dem afetar a malha aérea na-
cional”, declara o texto.

Ainda no pronunciamen-
to oficial, a Aena afirma que 
a dinâmica atual do merca-
do global de combustíveis 
tem pressionado os custos 
da aviação em escala inter-
nacional, não sendo esse um 
problema exclusivo do Brasil.

Gol antecipa suspensão de voo para Salvador 
em Campina Grande

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Por meio do QR Code, 
acesse o formulário 

de inscrição

O Senac Zona Sul vai sediar a programação que acontece amanhã, durante todo o dia 
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Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Setembro/2026 	 0,82 
Agosto/2026 	 -0,32 
Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58



O setor de serviços da Pa-
raíba manteve a trajetória de 
crescimento pelo nono mês 
consecutivo de 2026. Em se-
tembro, o segmento registrou 
expansão de 2,8% em relação 
ao mesmo mês do ano passa-
do, contrariando o desempe-
nho nacional, que apresen-
tou retração de 0,1%. Outros 
12 dos 27 estados brasileiros 
também registraram resulta-
dos negativos. Os dados são 
da Pesquisa Mensal de Servi-
ços (PMS), divulgada, ontem, 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 

Na comparação de setem-
bro a agosto, a Paraíba tam-
bém apresentou desempenho 
positivo, com crescimento de 
1,7%. No acumulado de ja-
neiro a setembro, a expansão 
chegou a 2,6%. No cenário na-
cional, os resultados foram de 
retração de 0,1% na compara-
ção mensal e crescimento de 
1,5% no acumulado do ano. 

Além de impulsionar a 
atividade econômica, o setor 
de serviços destaca-se como 
o principal gerador de em-
pregos formais na Paraíba. 
De janeiro a setembro, o seg-
mento respondeu pela cria-
ção de 14.230 postos de traba-
lho com carteira assinada, de 
um saldo total de 21.755 vagas 
geradas no Estado. O setor 
também concentra o maior 
estoque de empregos formais 
entre os cinco grandes seg-
mentos da economia parai-
bana, com 273.578 vínculos 
ativos até setembro. O nú-
mero representa crescimen-
to de 5,49% em relação ao iní-
cio do ano. 

Por reunir atividades es-
senciais e diversificadas, o 
setor de serviços é conside-
rado um dos principais indi-
cadores do dinamismo eco-
nômico. Abrange áreas como 
transporte, turismo, restau-
rantes, salões de beleza, in-
ternet e tecnologia da infor-
mação (TI), que movimentam 
a economia e contribuem di-

retamente para a geração de 
emprego e renda. 

Segmentos 
A Pesquisa Mensal de Servi-

ços do IBGE acompanha 166 
tipos de atividades do setor, 
sem incluir os bancos. Entre 
os segmentos que mais avan-
çaram em setembro estão os 
serviços profissionais e ad-
ministrativos, impulsionados 
pelo crescimento das receitas 
de empresas de agenciamen-
to de espaços publicitários e 
de atividades jurídicas. Tam-
bém houve expansão em ou-
tros serviços, resultado asso-
ciado ao aumento das receitas 
de empresas que atuam com 
serviços financeiros auxilia-
res e atividades imobiliárias. 

O levantamento acompa-
nha o desempenho conjun-
tural do setor no Brasil e nas 
unidades da Federação e con-
sidera a receita bruta e real de 
empresas formalmente cons-
tituídas, com 20 ou mais pes-
soas ocupadas, cuja ativida-
de principal seja a prestação 
de serviços não financeiros. A 
pesquisa não abrange os seg-
mentos de saúde e educação. 
Juntamente com o comércio 
e a administração pública, os 
serviços têm participação ex-
pressiva na composição do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
do país e dos estados. 

A produção de veículos 
no Brasil — automóveis, ôni-
bus e caminhões — somou 
254,5 mil unidades em ou-
tubro. O número representa 
2,7% a mais do que em outu-
bro de 2025. Na comparação 
com setembro, houve que-
da de 5,1%.  

No acumulado do ano, 
foram produzidos 2,420 mi-
lhões de autoveículos, cerca 

de 180 mil unidades a mais 
do que no mesmo período 
do ano passado. Os dados fo-
ram divulgados, ontem, pela 
Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea).  

Segundo o balanço, as 
vendas no mercado inter-
no avançaram 1,8% em ou-
tubro deste ano ante o mes-
mo mês de 2025, alcançando 
os 265,5 mil autoveículos. Na 
comparação com o mês an-
terior, houve queda de 5,6% 

nas vendas. No acumulado 
do ano, a alta foi de 16,1%, 
com 2,522 milhões de unida-
des comercializadas.  

A Anfavea apurou que 
esse resultado foi puxado, 
principalmente, pelos auto-
móveis e comerciais leves.  
Os emplacamentos dessas 
categorias avançaram 17,3% 
ao passar de 2,057 milhões 
para 2,412 milhões de unida-
des. Já o segmento de cami-
nhões e ônibus recuou 4,4% 
(109,4 mil unidades).  

A entidade, entretanto, 
demonstra preocupação com 
as exportações que apresen-
taram queda, e as impor-
tações que subiram. Isso 
ampliou o desequilíbrio co-
mercial e levou ao déficit de 
157,6 mil unidades nos 10 
primeiros meses de 2026, 
após o superávit registrado 
no mesmo período de 2025.  

Em outubro, os embar-
ques de veículos para o ex-
terior somaram 29,1 mil uni-
dades, queda de 28,3%, na 
comparação com outubro de 
2025. Em relação a setembro, 
a redução foi de 26,9%. No 
acumulado do ano, a queda 
chega a 23,5%, com 363,1 mil 
remessas.  

De acordo com a Anfa-
vea, o desempenho refle-
te a perda de participação 
dos fabricantes instalados 
no Brasil nos mercados vi-
zinhos, sobretudo para pro-
dutos provenientes da Ásia 
e do México. “A Argentina, 
historicamente o principal 
destino das exportações bra-
sileiras, também enfrenta re-
tração do mercado interno, o 
que afeta diretamente os em-
barques nacionais”, destaca.
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Estado registrou expansão pelo nono mês consecutivo, contrariando índice nacional que apresentou retração

Setor de serviços cresce 2,8% na PB
dados do IBGE

Flávia Albuquerque 

Agência Brasil

Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

Douglas Corrêa 

Agência Brasil

A Petrobras atingiu lucro 
líquido de R$ 39,8 bilhões no 
terceiro trimestre de 2026, 
que corresponde a alta de 
21,5% na comparação com o 
mesmo período do ano pas-
sado. O balanço divulgado 
pela companhia, na última 
terça-feira (10), informa que 
o fluxo de caixa operacional 
(FCO) alcançou R$ 61,8 bi-
lhões (US$ 12 bilhões), um 
crescimento de 15% em 12 
meses. 

“Nossa projeção era en-

cerrar o ano com produção 
média de 3,1 milhões de bar-
ris de óleo equivalente por 
dia, mas nossas estimativas 
agora apontam para uma 
média de 3,3 a 3,4 milhões 
de barris por dia”, afirmou 
a presidente da companhia, 
Magda Chambriard.   

Em 2026, a Petrobras ba-
teu recorde trimestral na 
produção de óleo por três 
vezes, de forma sequencial. 
Além disso, 11 plataformas 
foram autorizadas a produ-
zir, com segurança, acima da 
capacidade original sem in-
vestimento extra nas unida-

des de produção. 
As vendas de derivados 

no mercado interno alcança-
ram 1.854 milhões de barris 
de petróleo por dia (mbpd) 
no trimestre, o maior volu-
me desde o terceiro trimestre 
de 2021 e o melhor resultado 
com o atual parque de refino. 
Foi registrado, também, re-
corde trimestral na produ-
ção de diesel, de 769 mbpd. Já 
a produção total de deriva-
dos atingiu 1.873 mbpd no 
período. 

No terceiro trimestre, o 
montante de investimen-
to chegou a R$ 33 bilhões 

(US$ 6,4 bilhões), sendo R$ 
27,5 bilhões no segmento de 
exploração e produção, que 
resultou em construção de 
plataformas e interligações 
de poços. 

Dividendos 
Foram aprovados para o 

período R$ 15,3 bilhões em 
dividendos e juros sobre ca-
pital próprio, que serão dis-
tribuídos entre acionistas 
privados e públicos. Eles se-
rão pagos em duas parcelas: 
a primeira, em 22 de feverei-
ro de 2027, e a segunda, em 
22 de março de 2027.

Petrobras tem lucro de R$ 39,8 bilhões
No terceiro trimestre

Os saques da caderneta de 
poupança superaram os depó-
sitos em R$ 8,88 bilhões em ou-
tubro, informou o Banco Cen-
tral. No mês passado, foram 
depositados R$ 341,49 bilhões 
e retirados R$ 350,37 bilhões. 

Os rendimentos creditados 
somaram R$ 6,32 bilhões. Com 
isso, o saldo total da aplicação 
encerrou o mês em R$ 1,01 tri-
lhão, segundo relatório divul-
gado, ontem, pela autoridade 
monetária. 

O resultado foi melhor 
que o registrado em setem-
bro, quando a retirada líquida 
somou R$ 9,35 bilhões. Tam-
bém ficou abaixo da saída lí-
quida de R$ 9,65 bilhões ob-
servada em outubro de 2025. 

Acumulado 
De janeiro a outubro, a 

poupança acumulou retira-
da líquida de R$ 75,31 bilhões. 
No período, os depósitos so-
maram R$ 3,55 trilhões e os sa-
ques, R$ 3,62 trilhões. 

A predominância de re-

tiradas marcou praticamen-
te todo o ano de 2026. Dos 10 
meses encerrados em outubro, 
apenas maio apresentou cap-
tação líquida positiva, de R$ 
2,6 bilhões.  

Nos demais meses, os sa-
ques superaram os depósitos. 
Janeiro teve o pior resultado 
do ano, com saída líquida de 
R$ 23,51 bilhões. A migração 
de recursos para outras apli-
cações ocorre, em especial, 
por conta do cenário de juros 
elevados. 

Selic 
No início deste mês, o Co-

mitê de Política Monetária (Co-
pom) manteve a taxa Selic em 
13,75% ao ano e afirmou que 
as expectativas de inflação se-
guem acima da meta, exigin-
do cautela na condução da po-
lítica monetária. 

Juros mais altos aumentam 
a atratividade de investimen-
tos de renda fixa, como títulos 
públicos e aplicações atreladas 
ao Certificado de Depósito In-
terbancário (CDI), que costu-
mam oferecer rentabilidade 
superior à da poupança. 

Saques da poupança 
superam os depósitos

em outubro

Produção de veículos soma 254 mil unidades
em alta
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Cifra corresponde à alta de 21,5% em comparação com o mesmo período do ano passado; estimativa é de 3,4 milhões de barris/dia

Dado representa um crescimento de 2,7% em comparação com outubro do ano passado
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Segmento 
também 
aparece como 
principal 
gerador de 
empregos 
formais na 
região, com 
14.230 postos 
de trabalho



O paraibano Johannes 
Pinheiro ganhou destaque 
internacional ao participar, 
na última terça-feira (10), do 
Web Summit Lisboa 2026, 
um dos maiores eventos 
de tecnologia e inovação 
do mundo. Radicado em 
Portugal, ele representou a 
empresa brasileira de bio-
tecnologia BioLinker em 
um painel promovido pela 
Agência Brasileira de Pro-
moção de Exportações e In-
vestimentos (ApexBrasil), 
no Pavilhão Brasil, apre-
sentando experiências e es-
tratégias de expansão de 
empresas brasileiras no 
mercado europeu.

Com trajetória acadê-
mica construída também 
na Europa, Johannes estu-
dou Gestão de Negócios 
na Universidade de Coim-
bra, em Portugal, formação 
que contribuiu para am-
pliar sua visão sobre ne-
gócios e mercados interna-
cionais. Atualmente, atua 
na internacionalização da 
BioLinker, desenvolven-
do parcerias estratégicas 
e aproximando a tecnolo-
gia brasileira de investido-
res e potenciais clientes eu-
ropeus. Durante o evento, 
ele destacou a importân-
cia da presença das empre-
sas brasileiras no exterior e 
do apoio institucional para 
transformar inovação em 
oportunidades comerciais.

Fundada em 2018, a par-

tir de pesquisas ligadas à 
Universidade de São Paulo 
(USP), a BioLinker desen-
volve tecnologias de enge-
nharia genética capazes de 
reduzir de semanas para 
horas a produção de pro-
teínas utilizadas nas áreas 
médica e industrial. A em-
presa já recebeu investi-
mento da Google, desenvol-

ve soluções de inteligência 
artificial aplicadas à bioin-
formática e captou, recente-
mente, R$ 8,4 milhões para 
ampliar suas atividades. 

O Web Summit 2026 co-
meçou na última segunda-
-feira (9) e encerra-se hoje, 
reunindo representantes de 
grandes empresas, startups e 
investidores internacionais, 

com a participação de cerca 
de 300 startups brasileiras.

A pa r t ic ipação  de 
Johannes Pinheiro refor-
ça a presença e o prota-
gonismo de profissionais 
paraibanos no cenário in-
ternacional da ciência, tec-
nologia e inovação.

A Paraíba também vem 
ampliando sua inserção 
nesse mercado por meio 
do Hub Paraíba em Lisboa, 
iniciativa que aproxima 
empresas e empreendedo-
res do estado do ecossiste-
ma europeu. Em 2025, fo-
ram 23 startups paraibanas 
presentes no Web Summit. 
A trajetória acadêmica e 
profissional de Johannes 
evidencia a capacidade do 
talento paraibano de con-
quistar espaço em ambien-
tes internacionais de alta 
competitividade, contri-
buindo para projetar a ino-
vação brasileira além das 
fronteiras nacionais.

A 22a edição do Semi-
nário Nacional de Arranjos 
Produtivos Locais (APL) de 
Base Mineral está sendo se-
diada na Federação das In-
dústrias do Estado da Pa-
raíba (FIEPB), em Campina 
Grande. Com o tema “For-
malização, inovação e in-
clusão social como pilares 
para a sustentabilidade da 
atividade mineral de micro 
e pequeno porte nos APL de 
base mineral”, o evento — 
que teve sua abertura rea-
lizada na última terça-feira 
(10) — segue até amanhã e 
reúne pesquisadores do se-
tor, representantes de insti-
tuições científicas e tecnoló-
gicas, centros de pesquisa, 
universidades, governanças, 
gestores e entidades públicas 
e privadas.

Com a temática das ter-
ras raras brasileiras cada 
vez mais em voga, o semi-
nário busca discutir como 
explorar, de forma sustentá-
vel, as localidades ricas em 
minérios no país, envolven-
do toda a cadeia produtiva. 
Julevânia Olegário, direto-
ra do Departamento de De-
senvolvimento Sustentável 
na Mineração do Ministério 
de Minas e Energia (MME), 
explicou que é necessário 
planejar com antecedência 
e pensando no longo prazo.

“A mineração não é uma 
atividade imediata. No Bra-
sil, exploramos comercial-
mente mais de 80 substân-
cias minerais e, por isso, o 
Plano Nacional de Minera-

ção [PNM] é tão importan-
te. O PNM atual vai até 2030 
e já lançamos o próximo, que 
irá até 2050. Um dos nossos 
princípios no PNM 2050 será 
não pensar só nos grandes 
mineradores, mas trabalhar 
para incluir os de peque-
no porte. A maior parte da 
mineração desenvolvida no 
Brasil, hoje, é de micro e pe-
quenas empresas”, declarou 
a diretora.

Além disso, Julevânia 
destacou o trabalho educa-
tivo do MME ao mostrar que 
a atividade mineradora faz 
parte do cotidiano de mi-

lhões de brasileiros. “Quan-
do pensamos em mineração, 
associamos aos desastres 
ambientais, ao garimpo ile-
gal, mas temos mineração 
em nosso dia a dia sem nem 
perceber. A mineração está 
nas construções civis, com a 
areia, a brita, a argila, o gra-
nito; está na água mineral 
que bebemos. Ela é pratica-
mente a base para todas as 
outras atividades”, frisou ela.

Pesquisa em terras raras
Ainda sobre o tema das 

terras raras, apesar de a 
questão estar em alta no de-

bate político e econômico 
brasileiro atual, a pesqui-
sa no setor vem sendo reali-
zada desde 2012. A doutora 
em Geociência e pesquisado-
ra do Serviço Geológico do 
Brasil (SGB), Lucy Takehara, 
explicou que quase todas as 
regiões do país já foram ana-
lisadas quanto ao potencial 
de possuir terras raras.

“Aqui, no Nordeste, es-
tamos trabalhando na re-
gião sul da Bahia, nos mu-
nicípios de Prado e Jequié. 
Mas, em todo o Brasil, esta-
mos analisando diferentes 
objetos geológicos para ge-

rar um mapa nacional de fa-
vorabilidade de terras raras, 
ou seja, apresentar onde há 
o maior potencial para fa-
cilitar a chegada de empre-
sas, para que elas já tenham 
um caminho pavimentado. 
Hoje, dos 27 estados brasilei-
ros, temos 23 com empresas 
que já possuem áreas reque-
ridas para explorar terras ra-
ras, então o país inteiro está 
se mostrando interessante 
para o setor”, afirmou Lucy.

O 22o Seminário Nacional 
de Arranjos Produtivos Lo-
cais (APL) de Base Mineral 
segue, hoje, com a apresenta-

ção de painéis que discutem 
a inovação e a sustentabilida-
de da atividade mineral de 
micro e pequeno porte. A ati-
vidade contará com a partici-
pação da pesquisadora Cla-
rice Miyaco, cofundadora do 
Instituto Prospectiva (Ins-
pro). Também hoje será rea-
lizada a Cerimônia de Pre-
miação do Prêmio Melhores 
Práticas em APL de Base Mi-
neral 2026.
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Seminário, realizado na Fiepb, reúne pesquisadores e gestores para discutir os desafios da área no Brasil

Evento debate mineração sustentável
em campina grande

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

“A mineração 
está nas 
construções 
civis, com a 
areia, a brita, 
a argila, o 
granito. Ela é 
praticamente 
a base 
para todas 
as outras 
atividades

Julevânia Olegário

O “Uso de novas tecnolo-
gias na conservação do patri-
mônio” é o tema da terceira 
edição do Encontro Paraiba-
no do Patrimônio Histórico 
Artístico e Cultural, que ocor-
rerá na próxima segunda e 
terça-feira (16 e 17), no Teatro 
Sesc/Fecomercio, no Centro 
de João Pessoa. O Instituto do 
Patrimônio Histórico Artís-
tico e Cultural do Estado da 
Paraíba (Iphaep) conta, neste 
ano, com a parceria do Cen-
tro Universitário de João Pes-
soa (Unipê) na realização do 
evento. As inscrições estão 
abertas e as informações po-
dem ser obtidas no site www.
iphaep.pb.gov.br.

A palestra-tema será rea-
lizada, após abertura oficial, 
pelo secretário de Estado de 
Ciência, Tecnologia, Inova-
ção e Ensino Superior da Pa-
raíba, Claudio Furtado, se-
guido de mesa-redonda com 
palestrante e autoridades. A 
programação traz também 
mostra cientifica e apresen-
tação de trabalhos com foco 
na temática, além de apre-
sentações culturais, premia-
ções e mesas-redondas com 
expertises dentro do contex-
to do patrimônio histórico.

 O público interessado po-
derá acompanhar debates 
com temas como “Documen-
tação digital e monitoramen-
to de bens edificados e sítios 
históricos”, “Aproximações 

ao patrimônio imaterial da 
Paraíba: a experiência da Me-
mória João Pessoa”, “Patrimô-
nio em rede: as redes sociais 
na defesa da memória cultu-
ral” e “Educação patrimonial 
e análise de acervo: aspectos 
profissionais nas Ciências das 
Religiões”.

 Ainda estão na progra-
mação, temas como  “Ciência 
e tecnologias analíticas apli-
cadas à conservação e restau-
ro de acervos, obras de arte 
e documentos”, “Desafios da 
paleografia digital no cenário 
brasileiro: considerações teó-
ricas e práticas”, “Custódia e 
instrumentalização do acervo 
histórico da Santa Casa da Mi-
sericórdia da Paraíba: digitali-
zação e difusão documental”, 
“Experiência na restauração 
do Sobrado do Conselheiro 
Henriques” e “Conservação-
-restauração de documen-
tos de arquivo na atualidade: 
princípios, técnicas e limites 
de intervenção”.

Outros temas como “Tecno-
logias imersivas, museologia di-
gital e comunidades na difusão 
e continuidade das expressões 
culturais”, “Inovações tecnoló-
gicas na preservação cultural”, 
“Plano museológico: roteiro de 
visitação do Parque do Alma-
gre”, “Ruínas da Igreja de Nossa 
Senhora de Nazaré” e “Levanta-
mento à laser — estudo de caso 
do Hotel Tambaú”, também se-
rão abordados neste ano.

Patrimônio histórico será 
tema de encontro em JP

na próxima semana

Paraibano leva biotecnologia à programação
WEB SUMMIT LISBOA 

n 

Web Summit 
2026 começou 
na última 
segunda-feira 
e encerra-se 
hoje, com a 
participação 
de cerca de 
300 startups 
brasileiras

Encontro, que se encerra hoje, discute como explorar, sustentavelmente, as localidades ricas em minérios no país

Johannes (E) participou de painel no Pavilhão Brasil
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O Ministério da Educação 
(MEC) homologou, na últi-
ma terça-feira (10), um pare-
cer do Conselho Nacional de 
Educação (CNE) que estabe-
lece novas orientações para o 
atendimento pedagógico de 
estudantes com altas habilida-
des/superdotação.

Aprovado pelo Conselho 
Pleno do CNE no início de 
agosto deste ano, o Parecer no 
12/2026 atualiza algumas das 
diretrizes que estavam em vi-
gor desde 2023, ajustando-as à 
Política Nacional de Educação 
Especial Inclusiva (Decreto no 
12.686/2025) e à Política Nacio-
nal para Estudantes com Altas 
Habilidades ou Superdotação 
(Lei no 15.436/2026).

As novas diretrizes esta-
belecem uma clara distinção 
entre altas habilidades/su-
perdotação e deficiência. O 
texto orienta os profissionais 
da educação a identificarem 
os estudantes que precisam 
de atenção especial a partir da 
observação sistemática, aná-
lise do percurso escolar, es-
cuta qualificada e de outras 
evidências pedagógicas, sem 
depender exclusivamente de 
laudos clínicos ou testes pa-
dronizados.

“Embora testes psicométri-
cos ou laudos clínicos possam 
contribuir para o processo de 
identificação, o reconhecimen-
to das altas habilidades nos 
sistemas de ensino constitui, 
prioritariamente, ato pedagó-
gico”, reafirma o CNE. 

O conselho aponta que a 
ausência de laudo clínico, de 
um parecer especializado ou 
dos resultados de testes pa-
dronizados não pode ser um 
impeditivo para o reconheci-
mento da situação e o acesso 
do estudante ao Atendimen-
to Educacional Especializa-
do (AEE) e à flexibilização do 
currículo regular. “Tal identi-
ficação não se confunde com 
procedimento classificatório 
destinado à seleção, rotula-
ção ou hierarquização de estu-
dantes, tampouco se restringe 
a avaliações clínicas, médicas 
ou exclusivamente psicométri-
cas”, aponta o CNE.

O processo de caracteriza-
ção do estudante deve, ainda, 
reconhecer potencialidades, 
estilos e ritmos de aprendi-
zagem pessoais, de forma a 
orientar estratégias de enri-
quecimento curricular e as-
segurar condições para o de-
senvolvimento do aluno 
superdotado ou com altas ha-
bilidades em uma “escola co-
mum”.

“A omissão dessas medidas 
poderá reproduzir padrões ex-
cludentes e resultar na concen-
tração indevida do acesso às 
políticas de altas habilidades/
superdotação em grupos so-
cialmente mais favorecidos, 
em desacordo com os objeti-
vos constitucionais de justiça 
social”, ressalta o texto.

Inclusão
A caracterização de casos 

deve servir, portanto, para ga-
rantir a inclusão e o desenvol-
vimento integral do estudan-

te na escola pública. Para isso, 
os sistemas de ensino devem:
•	 priorizar a alocação de re-
cursos pedagógicos, culturais 
e tecnológicos em territórios 
com menor oferta educacional;
•	 assegurar a presença des-
sas oportunidades no coti-
diano das escolas públicas, 
especialmente em contextos 
periféricos, rurais e em comu-
nidades tradicionais;
•	 articular-se com institui-
ções científicas, culturais e 
universidades públicas, ga-
rantindo acesso não-episódi-
co, mas continuado;
•	 implementar estratégias de 
busca ativa e acompanhamen-
to que evitem a sub-represen-
tação de determinados gru-
pos sociais;
•	 monitorar continuamente 
a distribuição das oportuni-
dades, com vistas à correção 
de distorções e à ampliação 
do acesso.

Capacitação dos educadores
O parecer também estabe-

lece diretrizes para a capacita-
ção dos educadores, recomen-
dando que a formação inicial 
e continuada aborde o tema 
de forma transversal e inte-
grada ao projeto político-pe-
dagógico das escolas.

As diretrizes enfatizam 
a preparação dos professo-
res para a observação pe-
dagógica, a identificação de 
potencialidades, a dupla ex-
cepcionalidade e o combate 
à sub-representação de gru-
pos historicamente margina-
lizados, evitando abordagens 
fragmentadas.

Elaboração do parecer
O CNE explica que a en-

trada em vigor da Política Na-
cional para Estudantes com 
Altas Habilidades ou Super-
dotação, em 2026, tornou ne-
cessário retornar ao texto do 
parecer para assegurar a coe-
rência entre as diretrizes pro-
postas e a legislação.

A revisão das orientações 
“também se desenvolveu em 
cenário de crescente debate 
público sobre as políticas pú-

blicas destinadas aos estudan-
tes com altas habilidades/su-
perdotação”, acrescenta.

Leis que tramitam no Con-
gresso Nacional, pesquisas 
acadêmicas e demandas apre-
sentadas por entidades re-

presentativas, pesquisadores, 
profissionais da educação, es-
tudantes e familiares impul-
sionam a discussão do tema, 
segundo o Conselho Nacional 
de Educação.

A consulta pública sobre 

o parecer, realizada em mar-
ço e abril deste ano, recebeu 
488 contribuições, como a que 
destaca a necessidade de es-
tratégias de busca ativa para 
estudantes de grupos histori-
camente sub-representados.

A Transpetro, empresa sub-
sidiária de logística da Petro-
bras, informou que aumentou 
de 33 para 52 o número de cida-
des que receberão candidatos 
para fazer provas do concur-
so público de seleção de novos 
funcionários.

A mudança ocorre nos esta-
dos da Bahia, do Espírito Santo, 
do Rio de Janeiro e de São Pau-
lo. A data da prova está manti-
da para 6 de dezembro.

De acordo com a empre-
sa, a medida visa “ajustar a 
capacidade de atendimen-
to aos candidatos inscritos 
nesses estados”.

As novas localidades fo-
ram definidas pela Fundação 
Cesgranrio, organizadora do 
concurso. “A redistribuição 
dos candidatos observará o 
município de residência in-
formado no ato da inscrição 
e a cidade de prova original-
mente escolhida”, detalha a 
instituição nacional.

Facilidade
Na prática, a mudança facili-

ta o acesso dos candidatos ao lo-
cal de prova. No Rio de Janeiro, 
por exemplo, uma inclusão foi a 
cidade de Cabo Frio, na Região 
dos Lagos. Antes da mudan-

ça, um candidato dessa cidade 
precisaria se deslocar até a Re-
gião Metropolitana para fazer 
o concurso.

Na Bahia, uma das cidades 
incluídas é Ilhéus, no Litoral Sul 
do estado. Antes, a prova preci-

saria ser feita em Salvador.
Para se certificar de qual 

será o local de prova, o candi-
dato deve consultar as informa-
ções atualizadas nos canais ofi-
ciais da Fundação Cesgranrio 
ou da Transpetro e verificar os 

dados informados no cartão de 
confirmação de inscrição.

Salários
O concurso oferece 281 va-

gas imediatas e 3.890 para ca-
dastro de reserva. O salário 

inicial varia de R$ 5.464 a 
R$ 15.034,81, além de benefí-
cios como previdência com-
plementar, benefício educa-
cional e plano de saúde. As 
inscrições estão encerradas.

As oportunidades são para 
cargos de níveis médio, téc-
nico e superior, distribuídos 
em quatro editais específicos: 
quadro de mar — oficiais; qua-
dro de mar — suboficiais e 
guarnição; quadro de terra — 
nível médio; e quadro de ter-
ra — nível superior.

Reserva de vagas
Estão reservadas 30% das 

vagas para pessoas pretas e 
pardas (25%), indígenas (3%) 
e quilombolas (2%). Para pes-
soas com deficiência (PcD), a 
Transpetro destinou 10% das 
vagas e do cadastro de reserva.

A Transpetro é a maior 
empresa de logística mul-
timodal de petróleo, deri-
vados, gás natural e bio-
combustíveis do país. A 
companhia tem cerca de 5,7 
mil empregados.
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Candidatos poderão realizar o exame em 55 municípios da Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo

Concurso terá novos locais de prova
transpetro

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

MEC fixa novas regras para alunos com altas habilidades
conduta pedagógica

Companhia, que tem cerca de 5,7 mil empregados, é a maior empresa de logística multimodal de petróleo do Brasil
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Alex Rodrigues 

Agência Brasil

Estudantes devem ser alvo de observação sistemática
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Atleta paralímpico teve ano sem nenhuma competição internacional, 
mas em 2027 as provas fora do Brasil estão nos planos

De hoje a sábado (14), o Campeo-
nato Brasileiro de Atletismo reúne os 
principais nomes da modalidade em 
São Paulo e marca o último desafio 
do ano para o velocista paraibano Pe-
trúcio Ferreira, na classe paralímpica 
T47. A competição serve como princi-
pal termômetro para avaliar o rendi-
mento do atleta e alinhar as bases de 
preparação para os próximos ciclos, 
além de ser a sua despedida de cam-
peonatos oficiais na temporada.

Por este ser um ano sem com-
petições internacionais, a co-

missão técnica, liderada por Pedro 
Almeida, mais conhecido no esporte 
como “Pedrinho”, optou por reduzir 
a carga de treinos para evitar subme-
ter o atleta a um nível elevado de es-
tresse físico e mental. “Optamos por 
diminuir o ritmo para preservar a in-
tegridade física e mental, usando esta 
última etapa do ano para o planeja-
mento da próxima temporada”, des-
tacou o treinador.   

Mesmo sem agenda mundial, Pe-
trúcio manteve uma boa performance 
e continua focado para permanecer 
no topo do ranqueamento. Para o ci-
clo olímpico de 2028, a equipe aguar-
da a publicação do calendário oficial 
de competições, tendo como focos 
principais os Jogos Parapan-Ameri-
canos de Lima (Peru) e o Campeona-
to Mundial, que será realizado no Uz-
bequistão.   

Dever de casa
Para o atleta paralímpico, compe-

tir em solo nacional traz o orgulho de 
consolidar seu papel como referência 
no esporte. O velocista destaca a feli-
cidade de ser uma inspiração para jo-
vens atletas na Paraíba, no Brasil e no 
mundo. “Eu fico feliz por ser uma ins-
piração para outros jovens, principal-
mente na minha casa. Isso me dá um 
combustível a mais para buscar me-

lhorar cada vez mais em cada 
competição”, comenta Pe-
trúcio.

Essa conexão com 
a nova geração faz 
o pentacampeão 
mundial relem-
brar o início de sua 
própria trajetória, 
quando foi desco-
berto para o atle-
tismo nas Paralim-
píadas Escolares. 
Para ele, ver os no-
vos atletas surgindo 
e alcançando bons re-
sultados é um dos aspec-
tos mais gratificantes de sua 
carreira. “Ver essa molecada 
chegando aí e já fazendo bons re-
sultados, abrindo caminhos, é o mais 
importante. O esporte nos dá esse su-
porte, nos dá esse abraço de transfor-
mar vidas e fazer as pessoas acredi-
tarem em seus potenciais”, pontua.

Sem pausa
O velocista projeta os próximos 

desafios destacando que a prepara-
ção atual é o alicerce para as metas 
dos próximos anos. “Quero chegar 
agora no Campeonato Brasileiro para 
tentar fechar a temporada com chave 
de ouro, fazendo um bom resultado 

para me manter mais firme ainda no 
topo do ranking. Tem muitos ajustes 
ainda a serem feitos, já pensando em 
Los Angeles”, afirma o atleta. 

Apesar de o Brasileiro encerrar o 
ciclo de competições do ano, não há 
intervalo no processo de preparação. 
“A gente já termina e começa uma 
base em dezembro, já voltada para 
o Campeonato Mundial do ano que 
vem, no Uzbequistão, que já vale vaga 
para os Jogos de Los Angeles 2028”, 
concluiu Petrúcio. 

Corredor já está em São 
Paulo junto com a sua 
comissão técnica, onde 
acontece o campeonato 

nacional a partir de hoje

    último compromisso    

Paraibano já é uma 
lenda do esporte 

mundial, mas segue 
com fome de mais 

conquistas

Petrúcio 
se despede da 

temporada no 

Fotos: Reprodução/Intagram @petrucio_t47

Brasileiro

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br
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Guará e Marretinha fazem uma espécie de mata-mata na primeira fase; quem vencer avança na competição

Semifinais serão conhecidas hoje
Paraibano Feminino

Dois jogos, hoje, ambos às 
15h, fecham a quinta e última 
rodada da primeira fase do 
Campeonato Paraibano Fe-
minino de 2026. As partidas 
acontecem apenas em praças 
esportivas de João Pessoa. O 
Spartax e o Fluminense en-
frentam-se na Vila Olímpica 
Parahyba. Já o Guará e o Mar-
retinha medem forças no Wil-
são, num duelo decisivo para 
definição da última vaga para 
as semifinais.

Guará e Marretinha jo-
gam, hoje, para saber quem 
vai se juntar a Mixto, Flumi-
nense e União, que consegui-
ram a classificação de forma 
antecipada. As equipes que 
estão, respectivamente, em 
quarto e quinto lugar fazem 
uma espécie de mata-mata, 
ainda na primeira fase. En-
quanto o Guará, que preci-
sa apenas de um empate, tem 
seis pontos, duas vitórias e 
duas derrotas; o Marretinha, 
que só avança caso vença, 
soma três pontos, uma vitó-
ria e três derrotas.

O Spartax, que ainda não 
venceu no Estadual, é a única 
equipe oficialmente eliminada 

do torneio. Assim, na última 
rodada, joga por cumprimen-
to de tabela. O time da capital 
tem o pior ataque da compe-
tição, tendo balançado as re-
des apenas uma vez. Por con-
sequência, é também a única 
equipe que ainda não venceu 
nem somou pontos, acumu-
lando quatro derrotas em qua-
tros jogos disputados até aqui. 

O Fluminense entra em 
campo para melhorar sua 
campanha na primeira fase. 
O Tricolor soma nove pontos e 
tem a segunda melhor campa-
nha do campeonato. Ao todo, 
acumula três vitórias, uma 
derrota, 22 gols marcados e 
apenas dois sofridos. Contra 
o Spartax, já eliminado, o ob-
jetivo é marcar o maior nú-
mero de gols para aumentar 
seu saldo.

As duas partidas de hoje 
também são importantes por-
que vão definir o cruzamen-
to da próxima fase. Os quatro 
melhores colocados avançam 
e vão se enfrentar no seguinte 
chaveamento: 1o x 4o e 2o x 3o. 
Todo o mata-mata vai aconte-
cer em jogos únicos, com a me-
lhor campanha jogando como 
mandante.

A Federação Paraibana de 

Futebol confirmou para a re-
portagem de A União que as 
semifinais começam neste fim 
de semana, mas ainda não há 
a tabela detalhada da fase. O 
Estadual Feminino iniciou no 

dia 17 de outubro e deve ser fi-
nalizado ainda em novembro. 
O campeão terá vaga assegu-
rada no Brasileirão Feminino 
A3 e na Copa do Brasil Femi-
nina de 2027. 

Abola que os sambistas brasileiros têm 
jogando na Europa tem sido alvo de cada 
vez mais questionamentos de torcedores. 

É complicado entender esse fenômeno, mas, em 
tempos de Data Fifa, há espaço para comentar sobre 
a temática. Na minha visão, nem a acessibilidade 
quanto às transmissões tem feito a nossa população 
acompanhar o futebol estrangeiro. O julgamento 
tem sido baseado nas atuações com a camisa da 
Seleção Brasileira. Tanto que vez ou outra aparece 
alguém falando que jogadores de clubes do Velho 
Continente não deveriam frequentar o ambiente 
do time verde-amarelo. Com exceção de nomes 
conhecidos, como Raphinha, que tem feito gols de 
todo jeito e em qualquer posição no Barcelona, em 
média, não se acompanha nem os nomes que são 
convocados para representar o Brasil. 

Hoje em dia, nem quem gosta de futebol tem 
paciência de assistir ao esporte. Num país em que 
só amamos exclusivamente nossos times e torcemos 
para que a Seleção Brasileira ganhe a qualquer 
custo, segundo a cabeça de um ser humano normal, 
parar para acompanhar uma partida de futebol 
de um time europeu é um tempo perdido do fim 
de semana que não se recupera. Numa vida tão 
corrida, há desobrigações mais importantes do que 
ver o exótico lateral-esquerdo Mauro Júnior jogar no 
pomposo PSV, da Holanda. 

Confesso aqui ao leitor que nem eu tenho 
acompanhado tudo que acontece do outro lado do 
Atlântico. Tenho sorte de seguir as pessoas certas 
nas redes sociais — amantes do esporte dos mais 
diversos países que me mostram o que eu preciso 
parar para prestigiar. Aconselho que o leitor faça 
o mesmo. Procure especialistas em futebol inglês, 
espanhol, francês, português, alemão, italiano, turco 
e holandês (aliás, fica aqui meu elogio ao perfil da 
rede social X “Espreme a Laranja”, que faz uma 
ótima cobertura da bola jogada nos Países Baixos). 

Vini Jr
Parece que a maré do camisa 7 do Real Madrid 

e da Seleção Brasileira não tem virado. No início de 
agosto, Vini Jr. acertou a renovação de seu contrato 
com o Real Madrid depois de uma longa negociação. 
No meio das tratativas, teve, inclusive, proposta 
milionária do Arsenal, da Inglaterra. No entanto, 
no fim, o astro brasileiro ampliou o vínculo com a 
sua atual equipe até 2032. Desde então, Vini tem 
vivido seu pior momento no clube, em termos de bola 
jogada. 

Ele perdeu a posição como ponta-esquerda para 
Yan Diomande e tem encontrado dificuldades para 
reencontrar seu ritmo quando é lançado ao campo 
por José Mourinho. Quase chegando em dezembro, 
o atacante tem apenas um gol e três assistências em 
12 partidas realizadas. As atuações foram pela La 
Liga e pela Liga dos Campeões, no entanto, todas 
as participações em gols foram no campeonato 
doméstico. Conforme o jornal AS, o atacante 
somou 801 minutos nos seus 11 primeiros jogos da 
temporada atual, com média de 72,8 minutos. No 
mesmo período da temporada anterior, ele havia 
disputado 15 jogos e acumulado 1.284 minutos, 
média de 85,6 por partida, tendo cinco gols e quatro 
assistências.

As teorias para a queda de rendimento de Vini Jr. 
são muitas. A mais recente dá conta de que o Real 
Madrid acredita que as más atuações têm relação 
com as mudanças recentes que o atleta teve em seu 
corpo, segundo o jornal espanhol El Debate. Uma 
delas foi uma harmonização facial. Pessoas próximas 
ao jogador também relatam como possível motivo do 
desempenho ruim o conturbado relacionamento com 
Virgínia Fonseca, que terminou no fim de setembro. 

Sobre o autor? 
Graduado em Jornalismo pela Universidade 

Federal do Ceará, desde junho de 2023. 
Colaborador da editoria de Esportes do jornal 
A União (2024–atual). Cristão convicto de que 
Deus tem um plano de salvação para todos nós. 
Politicamente, convicto de que o lado certo é o que 
dá alimento ao faminto, cuida das viúvas e dos 
órfãos e dá repouso ao estrangeiro. 

Danrley 
	   Pascoal

Samba na 
Europa

danrleyp.c@gmail.com

Da Redação

O Atlético de Cajazeiras 
anunciou, na terça-feira (10), 
mais um reforço para a se-
quência da Copa Paraíba. A 
contratação do meia Esquer-
dinha reforça o setor de cria-
ção da equipe e promete ume 
melhora na criatividade da 
equipe. O jogador foi o capi-
tão da conquista do título da 
Segunda Divisão do Campeo-
nato Paraibano por parte do 
Cruzeiro de Itaporanga. 

Com experiência no fu-
tebol brasileiro e internacio-
nal, Esquerdinha acumula 
passagens por clubes como 
Treze, Campinense, Améri-
ca-RN e Red Bull Braganti-
no, além de experiências em 
Portugal, Albânia e México. 
Natural de Uiraúna, Esquer-
dinha começou a carreira na 
base do maior rival do Tro-
vão, o Sousa. 

“É uma honra vestir essa ca-

misa e representar um clube de 
tanta história e grandeza. Da-
rei o meu melhor, com dedi-
cação e compromisso, para al-
cançar os objetivos do clube e 
honrar esse escudo à altura da 
sua grandeza. Vamos juntos 
em busca de grandes conquis-
tas”, comentou o jogador. 

O Atlético de Cajazeiras 

mal começou a Copa Paraí-
ba e já passou por mudanças. 
Depois de uma goleada na es-
treia para o Serra Branca por 4 
a 0, o treinador Raimundinho 
foi demitido, e Jordã Guerrei-
ro assumiu o comando técni-
co do Trovão Azul. 

O Atlético de Cajazeiras 
busca voltar a disputar a Copa 

do Brasil por meio da Copa 
Paraíba, que dá uma vaga na 
competição nacional ao cam-
peão do torneio estadual. A 
última participação do time 
sertanejo na competição foi 
em 2004, quando foi elimina-
do pelo Fortaleza. 

No jogo de ida, no Perpe-
tão, melhor para o Tricolor do 
Pici, que venceu por 1 a 0. No 
jogo de volta, o Trovão fez um 
bom jogo e empatou com o 
time da casa por 2 a 2 no Pre-
sidente Vargas, caindo para 
o Leão por 3 a 2 no resultado 
agregado, mostrando boa re-
sistência nesse mata-mata. 

Um ano antes, em 2003, o 
Atlético de Cajazeiras fez a 
sua estreia na Copa do Brasil. 
Naquela ocasião, empatou no 
Perpetão por 1 a 1 diante do 
Tricolor de Aço. Na volta, em  
Salvador, atuando no então 
Estádio da Fonte Nova, o clu-
be paraibano foi goleado por 4 
a 1 e acabou eliminado na pri-
meira fase. 

A Chapecoense confirmou 
a saída do zagueiro Rafael 
Thyere após a confirmação 
do rebaixamento para a Série 
B do Campeonato Brasileiro, 
com cinco rodadas de antece-
dência. Além do defensor, o 
volante Bruno Mathias tam-
bém não seguirá no elenco do 
clube catarinense.

Depois de defender o Sport 
por sete temporadas, Rafael 
Thyere chegou à Chapecoen-
se em janeiro de 2026 para dis-
putar a Série A do Brasileirão. 
No entanto, o jogador enfren-
tou uma sequência de lesões 
durante a temporada, perdeu 

espaço na equipe e encerrou 
sua passagem como opção no 
banco de reservas. Ao todo, 
disputou 14 partidas e não re-
gistrou participações em gols.

Apesar da perda de espa-
ço no Campeonato Brasilei-
ro, o zagueiro continuou en-
tre os titulares nas disputas 
da Copa do Brasil e da Copa 
Sul-Sudeste. Sua última atua-
ção na Série A aconteceu no 
dia 24 de outubro, na vitória 
da Chape sobre o Fluminen-
se por 2 a 1, quando entrou no 
decorrer do segundo tempo.

Natural de João Pessoa, na 
Paraíba, Thyere já havia ves-
tido a camisa do Verdão do 
Oeste em 2018, por emprés-

timo. Naquela oportunida-
de, participou de 45 partidas 
pelo clube na elite do futebol 
nacional.

A temporada tem sido 
marcada por dificuldades 
para a Chapecoense. Além 
do rebaixamento, a equipe 
acumulou dois vice-campeo-
natos em 2026: no Campeo-
nato Catarinense e na Copa 
Sul-Sudeste. Atualmente, o 
time ocupa a última colocação 
do Brasileirão, com 21 pontos 
conquistados em 33 partidas.

Mesmo com a queda já 
confirmada, a Chapecoen-
se ainda terá cinco compro-
missos até o encerramento da 
temporada.

Meia Esquerdinha vai reforçar o Trovão Azul 

Rafael Thyere não fica na Chape para 2027

Atlético de Cajazeiras

fora dos planos

Pedro Alves 
pedroalvesjp@yahoo.com.br

Duelo acontece no Estádio Wilsão, na capital paraibana

Jogador foi revelado pelo Sousa e já atuou no Campinense
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Atleta é de João Pessoa
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Defensor do Arsenal espera que time possa ter uma evolução em seu setor nos amistosos contra Japão e Singapura

Magalhães quer solidez defensiva
seleção brasileira

Um bom time começa com 
uma defesa eficiente. Foi essa 
linha de pensamento que o 
zagueiro Gabriel Magalhães 
defendeu nesta fase de trei-
namentos da Seleção Brasi-
leira para os jogos da Data 
Fifa, durante entrevista cole-
tiva concedida na quarta-fei-
ra (11), em Singapura. O de-
fensor do Arsenal se apoiou 
no bom desempenho do sis-
tema defensivo de sua equi-
pe na Premier League para 
justificar seu discurso. Nos 
10 jogos que fez pela compe-
tição, o time inglês não foi va-
zado em sete.

“Conversamos muito no 
clube sobre isso, sobre a qua-
lidade do nosso elenco. Se não 
sofrermos gol, estaremos mais 
próximos dos jogos. É algo que 
a gente conversa muito aqui na 
Seleção. É importante não so-
frer gols. Temos jogadores de 
muita qualidade, que estão em 
grandes clubes”, disse.

Magalhães está entre os 
atletas mais experientes en-
tre os nomes convocados pelo 
técnico Carlo Ancelotti para os 
dois compromissos que a equi-
pe nacional vai fazer agora em 
novembro. Na coletiva, ele co-
mentou sobre a importância de 
passar um bom ambiente para 
quem está chegando.

“A gente sabe que é a cami-
sa mais pesada do mundo, en-
tão a gente tenta passar tam-
bém para eles a tranquilidade 
de poder desfrutar a cada mo-
mento, mas com muita res-
ponsabilidade. É receber os 
meninos novos da melhor for-
ma possível e passar para eles 
nossa experiência. O mais im-
portante é como você está ves-
tindo a camisa da Seleção”.

Entre os nomes seleciona-
dos para os amistosos com 
Japão e Singapura, Ancelotti 
chamou, além de Magalhães, 
Arthur Dias, Jonathan Jesus, 
Vitor Reis e Jair Cunha, o que 
deixa claro a intenção do trei-
nador de iniciar uma fase de 
renovação na Seleção.

Revelado pelo Palmeiras, 
e atualmente no Manchester 
City, Vitor Reis, de 20 anos, 
também esteve na coletiva 
e falou da responsabilidade 
de estar nessa etapa da equi-
pe nacional, que classificou 
como “nova era”.

“Fico feliz e contente por 
estar nesta nova era da sele-
ção. Nós, jogadores jovens, 
contamos com a tranquilida-
de de todos na Seleção para 

fazermos o nosso trabalho e 
mostrarmos por que estamos 
aqui”, declarou.

Ele disse se espelhar em 
Gabriel Magalhães e falou 
da rotina sob o comando do 
chefe italiano. “Nos treinos, 
tentamos extrair o máximo 
dos jogadores da defesa. O 
Gabriel faz um trabalho fe-
nomenal no clube e aqui. Na 
outra passagem, joguei com o 
Marquinhos, que é meu ído-
lo desde pequeno. Jogar com 
pessoas assim faz você cres-
cer não apenas no futebol, 
mas também na parte huma-
na”, afirmou.

Essa fase de renovação co-
meça a ser testada a partir 
deste sábado, às 7h15 (horário 
de Brasília), em compromis-

so contra o Japão. O segundo 
jogo está marcado para a pró-
xima terça-feira às 7h , diante 
de Singapura. Os dois duelos 
vão acontecer no estádio Na-
cional de Singapura.

Curtas

Jornal inglês deixa Pelé de 
fora de lista de lendas

O jornal inglês The Guardian publicou no início 
da semana uma lista em que elegeu o jogador mais 
lendário para cada número de camisa. Foram 50 
atletas no recorte escolhido. Entre eles, um nome que 
chamou a atenção por ficar de fora foi Pelé. O histórico 
camisa 10 do Santos e da Seleção Brasileira perdeu a 
disputa para Diego Maradona.

Três vezes campeão do mundo com o Brasil, Pelé foi 
citado como um dos concorrentes à numeração. Porém, 
a reportagem escolheu Maradona como o maior 
jogador a vestir a 10.

Para justificar, o texto destaca que o argentino 
transformou a camisa 10 em parte de sua identidade, 
associando a numeração à figura do pibe argentino: 
um jogador de origem humilde, dono de talento 
criativo e personalidade forte. A publicação lembra 
que o argentino chegou a tatuar o número nas costas, 
reforçando a ligação que tinha com a camisa. 

Marta está nos planos de 
Arthur Elias para a Copa

De olho na preparação para a Copa do Mundo 
de 2027, o técnico Arthur Elias convocou as 
jogadoras que vão ter a chance de mostrar serviço 
nos dois amistosos que a equipe nacional vai 
realizar contra o Japão.

Embora a veterana atacante Marta esteja fora 
da relação, o próprio treinador garantiu que ela 
é parte importante do processo de montagem da 
equipe. “A Marta está totalmente nos planos. Temos 
um planejamento para ela, assim como para as 
outras jogadoras que vemos com chances de estar 
no Mundial”, afirmou.

A Seleção Brasileira vai disputar os dois 
confrontos preparatórios na casa do Japão. 
A primeira partida, marcada para o dia 29 
de novembro, está marcada para a cidade 
de Hiroshima. Já o segundo embate, em 5 de 
dezembro, vai acontecer em Okayama.

Campeonato Paulista  
começa no dia 10 de janeiro

A Federação Paulista de Futebol (FPF) definiu nesta 
semana que o seu estadual vai começar no dia 10 de 
janeiro. A final ocorrerá em março. A ideia é que a 
decisão seja disputada em duas partidas, mas isso 
ainda não está definido.

A entidade também decidiu por manter a fórmula 
deste ano, sem grupos para dividir os times. A federação 
precisa agora encontrar datas no calendário do ano que 
vem e vai esperar o desfecho desta temporada. A FPF 
vai divulgar a tabela detalhada, com as datas e horários 
dos jogos, em dezembro. A única mudança promovida 
foi o tempo de intervalo entre as partidas, ampliado 
de 15 para 18 minutos. A pausa de hidratação, de dois 
minutos em cada etapa, foi mantida. Os times foram 
divididos em três potes. A primeira fase, chamada de 
liga, terá novamente oito rodadas em formato de pontos 
corridos, com todos os clássicos entre Corinthians, 
Palmeiras, São Paulo e Santos.

Manchester United vive  
pesadelo na temporada

O Manchester United vive um dos seus piores 
momentos recentes. Na Premier League, o clube está 
na zona de rebaixamento e enfrenta seu pior início de 
temporada em quatro décadas. Dentro de campo, o 
time não tem se encontrado. Fora dele, enfrenta uma 
crise interna que ameaça o cargo do atual treinador, 
além de dificuldades financeiras.

Sob o comando de Michael Carrick, o United, que 
está na 18a posição, tem apenas uma vitória em 10 
jogos no campeonato inglês, marca inferior à dos dois 
últimos colocados da tabela. O único triunfo do clube 
foi diante do Ipswich Town, na segunda rodada. 

Na Champions League, o clube teve até o momento 
um desempenho um pouco melhor, tendo vencido 
dois jogos e perdido os outros dois. Mesmo assim, 
encontra-se longe dos primeiros colocados e se 
continuar com estes resultados terá de brigar por uma 
vaga nos play-offs da competição para o mata-mata.

Estadão Conteúdo

Jogador não terá o seu parceiro titular de zaga, Marquinhos, nessa Data Fifa de novembro

Foto: Rafael Ribeiro/CBF

“Temos 
jogadores 
que estão 
em grandes 
clubes

Gabriel Magalhães

O Fortaleza anunciou o re-
torno do treinador Juan Pablo 
Vojvoda, que assume o coman-
do técnico da equipe nos úl-
timos três jogos da Série B do 
Campeonato Brasileiro, sem 
custos de contrato. Ele volta ao 
clube para assumir o Tricolor 
contra o Vila Nova, pela última 
rodada da competição, e dian-
te do Criciúma, pelo mata-ma-
ta do acesso.

O retorno do treinador re-
presenta um movimento de 
união e mobilização de toda 
a instituição em um momen-

to decisivo da temporada. Vo-
jvoda chega com a missão de 
fortalecer o espírito coletivo 
e melhorar os resultados e as 
atuações nos jogos que res-
tam no ano para a equipe ser 
competitiva nessa reta final 
de Segundona, rumo ao aces-
so à Série A do Campeonato 
Brasileiro.

Os auxiliares Nahuel Mar-
tínez e Gastón Liendo, o pre-
parador físico Luís Azpiazu, 
o psicólogo Christian Rodrí-
guez e o preparador de golei-
ros Santiago Piccinini chegam 
no Pici junto ao treinador. Com 
310 jogos oficiais, cinco títu-

los conquistados e campanhas 
históricas em competições na-
cionais e internacionais, Voj-
voda passou cinco tempora-
das na sua primeira passagem 
pelo Fortaleza.

O grande legado do treina-
dor se construiu com as con-
quistas do Campeonato Cea-
rense de 2021, 2022 e 2023, com 
o pentacampeonato cearense 
inédito, além do bicampeão da 
Copa do Nordeste em 2022 e em 
2024. O técnico também teve 
participação fundamental no 
terceiro lugar da Copa do Brasil 
em 2021, nas duas campanhas 
entre os quatro primeiros do 

Campeonato Brasileiro (2021 e 
2024), nas três disputas da Con-
mebol Libertadores, chegando 
duas vezes nas oitavas de final, 
e no vice-campeonato da Con-
mebol Sul-Americana de 2023.

Recusa inicial
O novo treinador do Trico-

lor do Pici, que chegou ontem 
à capital cearense, foi o primei-
ro alvo do clube após a demis-
são de Paulo Autuori. Mas acon-
tece que no primeiro contato, o 
argentino recusou a proposta 
do Leão, que era de um contra-
to curto, para que ele assumis-
se o time apenas por essas três 
rodadas da Série B. 

O ex-dirigente Geraldo Lu-
ciano e o grupo de médicos 
tricolores foram fundamen-
tais para que Vojvoda voltas-
se atrás e topasse o acordo, se-
gundo o ge. Houve, então, uma 
retomada nos contatos, e o ar-
gentino se reuniu com a dire-
toria tricolor de forma online 
para sacramentar a volta ao 
Fortaleza.

A expectativa é que Vojvoda 
possa gerar um impacto ime-
diato na confiança do elenco 
para que o time chegue para os 
jogos do acesso com mais força. 
Caso o Fortaleza consiga o aces-
so, a tendência é que haja uma 
nova conversa para que o téc-
nico renove e possa ficar para 
a Série A, aí sim com um salá-
rio estipulado. 

Vojvoda acerta o seu retorno para o Fortaleza
série b

Foto: Divulgação/Fortaleza

Treinador argentino não vai receber salário em novembro e volta ao clube por identificação

Da Redação
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João Viana dos Santos, o João Benedito 
(1860–1943), foi o cantador que fundou em 
Cuité e Barra de Santa Rosa uma escola “pra 

desemburrar meninos”, ensinando-lhes a versejar. 
Ele foi do tempo em que se construía a poesia em 
quadras e ajudou a introduzir a sextilha como 
forma regular da cantoria nordestina. É ele quem 
leva essa novidade para Manoel Cabeceira e para 
os violeiros de sua época. 

Ele cantou com Zé Duda, Antônio Lamparina, 
Claudino e Josué da Cruz. Travou embates 
memoráveis com Romano da Mãe d’Água, 
Silvino Pirauá e Nicandro e seu irmão Hugolino. 
A sua poesia filosófica tornou-o conhecido na 
defesa dos seus marcos, que estabeleceu para 
além da fronteira de sua terra natal, Esperança. 
Octogenário, ainda produzia versos, levando de si 
o próprio exemplo:

“Eis o resto da figura
Do velho João Benedito
Fui gordo igualmente em bola
Estou magro como palito
Hoje é quem canta mais feio
Foi quem cantou mais bonito”

Otacílio Batista, na sua Antologia Ilustrada 
dos Cantadores (UFCE, 1976), em coautoria com 
Francisco Linhares, narra que Benedito improvisou 
essa rima para um grupo de bons apreciadores, e 
nos apresenta os seguintes versos modificados:

“Eu me chamo João Viana
Conhecido por Benedito:
Já fui gordo como um bola
Hoje estou como um palito...
Sou eu quem canta mais feio,
Mas já cantei tão bonito!”

Idelette Muzart Fonseca dos Santos, 
coordenadora do Dicionário Literário da Paraíba 
(A União, 1994) e responsável pelo verbete deste 
poeta popular, nos esclarece que a palavra “bola” 
(masculino) refere-se ao tatu-bola, animal da 
fauna nordestina. 

Estando Frei Damião na cidade de Esperança, 
em março de 1935, suscitou uma questão religiosa 
ferrenha sobre os pilares da fé cristã. O debate 
religioso se notabilizou pelo desafio feito ao pastor 
Sinésio Lyra. 

Josué da Cruz, que também residiu nesta 
cidade, apontou para o frade capuchinho 
chamando a atenção de João Benedito, que, diante 
daquela situação, expôs a sua opinião:

“Qual Damião, qual a nada;
Eu não creio em Damião!
Ele vive da batina,
Eu, da minha profissão...
Não é só em frade velho,
Que se encontra a salvação!”

Trabalhador braçal na sua juventude, João 
Viana nasceu escravo, porém foi alforriado por 
seu senhor, que também lhe ensinou as primeiras 
letras. Vivia da sua cantoria e das famosas 
“garrafadas” que produzia. Perto do fim, os 
seus ex-alunos, dos tempos de mestre-escola, 
mandavam-lhe o “balaio da feira”. 

Rau 
	   Ferreira

hau.ferreira@gmail.com | Colaborador

João Benedito, 
alguns versos

Rau Ferreira é integrante da Academia de 
Letras de Campina Grande (ALCG)
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Feiras livres costumavam ser o palco de João Benedito

1851 — Alexander Alyabyev, compositor russo 
1746 — Georg Wilhelm Steller, botânico, 
zoólogo e explorador alemão
1914 — Augusto dos Anjos, poeta paraibano
1969 — Liu Shaoqi, revolucionário e estadista 
chinês
1981 — William Holden, ator estadunidense
2000 — Wilson Gonçalves, advogado, professor, 
jurista, jornalista e político paraibano
2001 — Tony Miles, enxadrista britânico
2007 — Ira Levin, escritor, dramaturgo, autor e 
compositor estadunidense
2008 — Mitch Mitchell, baterista britânico
2018 — Stan Lee, escritor e editor 
estadunidense
2021 — Maria do Socorro Diniz, procuradora de 
Justiça paraibana
2024 — Junerlei Dias de Moraes, jornalista e 
professor paraibano

Mortes na história

Obituário
Stacy Keach
10/11/2026 — Aos 85 anos, em 
Magdalenka, Polônia. Conhecido 
por seus papéis em Prison Break, 
Mike Hammer e O Legado Bourne, o 
ator estadunidense tinha uma grave 
doença cardíaca. Ele ganhou um Globo de Ouro por 
interpretar Ernest Hemingway em uma minissérie de 
seis horas, para a qual engordou 16 kg.

Foto: R. Shotwell/Invision

Victoria Motta Zammit 
9/11/2026 — Aos 23 anos, no Rio de 
Janeiro. A influenciadora digital Vivi 
Motta conciliava a faculdade de 
Direito com a produção de conteúdo 
voltado principalmente para moda 
e estilo de vida. A causa da morte não foi divulgada 
publicamente.

Foto: Rep./Redes sociais

Estudo publicado na revis-
ta Science, na semana passada, 
traz novas pistas sobre o papel 
da erva Cannabis sativa nos ri-
tuais funerários pré-históri-
cos. Em um túmulo localizado 
no Vale de Uyuk, na Repúbli-
ca de Tuva, sul da Sibéria, uma 
equipe de cientistas encontrou 
sementes antigas de cannabis e 
vestígios químicos preservados 
no cabelo humano. 

Liderada pelo arqueólogo 
Gino Caspari, da Universidade 
de Berna (Suíça), e do Instituto 
Max Planck de Geoantropolo-
gia (Alemanha), a equipe che-
gou ao DNA de cannabis mais 
antigo já conhecido. “Acho que, 
nos próximos anos, seremos 
capazes de acrescentar deta-
lhes e reescrever parcialmen-
te a história da domesticação 
dessa importante cultura”, dis-
se Caspari.

O local de sepultamento 
pertencia a membros proemi-
nentes dos citas, uma socieda-
de conhecida por sua expertise 
em guerra a cavalo e ourivesa-
ria, além de seu estilo de vida 
relativamente nômade, nas es-
tepes da Eurásia. Esse povo en-
trou em contato com ricas cul-
turas de sua época, incluindo 
a Grécia Antiga, conforme do-
cumentado pelo historiador 
Heródoto.

No túmulo siberiano, foram 
recuperadas aproximadamen-
te mil sementes de cannabis. 
Os pesquisadores recorreram 
à datação por carbono-14 para 
determinar a idade de seis se-
mentes individuais. Em con-
junto com outras provas de da-
tação, os resultados indicam 

que as sementes foram deposi-
tadas no local de sepultamen-
to no início do século VIII a.C. 
“Objetos de valor costumavam 
ser incluídos no contexto fu-
nerário, como oferendas”, dis-
se Caspari.

Além disso, os pesquisa-
dores também analisaram o 
cabelo humano preservado 
na câmara funerária central 
do túmulo. Em várias amos-
tras, as evidências químicas 
apontaram para o consumo de 
cannabis, estabelecendo uma li-
gação crucial entre os vestígios 
da planta e as pessoas sepulta-
das no local. 

Consumo
Embora as sementes de 

cannabis estivessem bem pre-
servadas, a sua presença por si 
só não permitiria determinar 
se a planta era utilizada pelos 
seus efeitos psicoativos. As se-
mentes provavelmente provi-
nham de plantas de cannabis 
selvagens, e os investigadores 
não conseguiram determinar 
se as pessoas as tinham culti-
vado deliberadamente pelas 
suas propriedades psicoativas.

A evidência mais forte pro-
vém do cabelo humano pre-
servado em tranças. Utilizan-
do espectrometria de massa de 
alta resolução e outras técnicas 
analíticas, a equipe identificou 
sinais químicos claros consis-
tentes com o canabinol (CBD) 
em várias amostras.

O CBD pode formar-se 
quando o tetrahidrocanabinol 
(THC), o principal composto 
responsável pela intoxicação 
por cannabis, sofre oxidação. 
Os investigadores também de-
tectaram sinais mais fracos 
que correspondiam à massa do 
THC, reforçando ainda mais a 
possibilidade de os indivíduos 
terem consumido cannabis.

Embora estas descobertas 
químicas indiquem o consu-
mo de cannabis, não conseguem 
revelar a quantidade consumi-
da nem a forma exata como 
os compostos entraram no or-
ganismo. Os indivíduos po-
dem ter consumido a planta 
por meio do fumo, mas as pro-
vas disponíveis não permitem 
determinar isso.

Outras descobertas arqueo-
lógicas de períodos posteriores 

na Ásia Central fornecem pro-
vas mais claras da inalação de 
cannabis. Nesses sítios, os in-
vestigadores identificaram re-
síduos de canabinoides em pe-
dras aquecidas e no interior de 
vasos, o que aponta para a uti-
lização de calor para libertar 
compostos que pudessem ser 
inalados.

Ritual
De acordo com o estudo di-

vulgado na Science, os vestígios 
de cannabis foram descobertos 
num elaborado local de sepul-
tamento cerimonial, com cer-
ca de 140 m de diâmetro, o que 
sugere que a planta tenha fei-
to parte de importantes tradi-
ções funerárias citas. Em con-
junto, as sementes e os vestígios 
químicos no cabelo humano re-
presentam a evidência arqueo-
lógica mais antiga do consumo 
de cannabis associado à intoxi-
cação.

No entanto, os investigado-
res não conseguem determi-
nar a quantidade de THC que 
a cannabis antiga continha, se as 
plantas eram particularmente 
potentes ou se as comunidades 
citas tinham começado a sele-
cionar ou cultivar deliberada-
mente variedades de cannabis 
com concentrações mais eleva-
das de compostos psicoativos.

Para investigar estas ques-
tões, a equipe está estudando 
o material genético recupera-
do dos restos de plantas anti-
gas. A preservação do DNA 
da cannabis poderá fornecer no-
vas informações sobre a forma 
como os seres humanos domes-
ticaram a planta e como esta se 
espalhou por diferentes regiões 
ao longo de milhares de anos.

Evidências foram desenterradas em uma estrutura funerária monumental, 
considerada o local de descanso final dos membros de alto escalão dos citas

Túmulo prova uso de 
cannabis há 2,8 mil anos

NA SIBÉRIA

Da Redação

Sebastián Lelio 
6/11/2026 — Aos 52 anos, em 
Santiago, Chile. Cineasta, Lelio 
dirigiu o drama inovador Uma 
mulher fantástica (2017), com o qual 
conquistou um Oscar e um Urso 
de Prata no Festival Internacional de Cinema de 
Berlim. Nascido na Argentina e criado no Chile, ele 
alcançou reconhecimento internacional com o filme, 
Gloria (2013).

Foto: Divulgação/AP Photo

Davison “Jay” Rockefeller IV 
6/11/2026 — Aos 89 anos, em 
Washington, EUA. O ex-senador 
democrata era de uma das famílias 
mais ricas e proeminentes dos 
Estados Unidos, mas trilhou seu 
próprio caminho na política e tornou-se uma voz 
influente em questões como saúde, educação e as 
necessidades das famílias trabalhadoras. Governou 
a Virgínia Ocidental de 1977 a 1985 e representou o 
estado no Senado por 30 anos.

Foto: Rep./Redes sociais

Trança de cabelo humano preservada foi encontrada no local
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE
AVISO DE RESULTADO

Dispensa por Valor nº 00032/2026
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Alagoa Grande, através do 

Presidente e membros da comissão, devidamente nomeados pelo Gestor do Município, TORNA 
PÚBLICO e comunica aos interessados que à licitação na modalidade Dispensa por valor nº 
00032/2026, objeto: Aquisição de barracas desmontáveis, destinado a atender às necessidades 
da Secretaria Municipal de Cultura. Foi declarado FRACASSADA, em virtude do desinteresse de 
licitantes em participar do processo licitatório.

Alagoa Grande – PB, 11 de novembro de 2026.
Jose Gilberto Rodrigues Silva

Presidente - CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00036/2026
A Prefeitura Municipal de Alagoa Grande manifesta o interesse em obter propostas 

adicionais de eventuais interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da 
Lei 14.133/21, que objetiva: Aquisição de barracas desmontáveis, destinado a atender as 
necessidades da Secretaria Municipal da Cultura. O interessado poderá obter o respectivo 
Termo de Referência com a especificação do objeto pretendido junto ao Setor de Contratação, 
sediado na Rua Cônego Firmino Cavalcante, SN - Centro - Alagoa Grande - PB, ou acessan-
do: https://www.alagoagrande.pb.gov.br/. O referido órgão de contratação estará recebendo 
as propostas até o dia 16 de Novembro de 2026, nos horário e endereço abaixo indicados, 
e que poderão ser encaminhadas também pelo e-mail: licitacoesecontratos.ag@gmail.com. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores 
das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado.

Alagoa Grande - PB, 11 de Novembro de 2026
JOSÉ GILBERTO RODRIGUES SILVA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Aquisição de combustível, de forma parcelada, conforme as necessidades, para atender 
a Prefeitura Municipal de Alcantil - PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00048/2024. 
ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00001/2025 - Auto Posto de Combustivel Santana Ltda - 3º 
Aditivo - prorroga o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 11.11.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para a locação de veículo automotor, sem con-
dutor, destinado à realização de diversas viagens de interesse da Administração Pública Municipal, 
visando atender às demandas operacionais das Secretarias e Fundos vinculados ao Município de 
Assunção-PB, conforme especificações constantes no Termo de Referência. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Eletrônico nº 00025/2025. ADITAMENTO: Reajuste de preço contratado - Dar continuidade 
a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Assunção e: 
CT Nº 00155/2025 - Top10 Car Locadora Ltda - 1º Aditivo - acréscimo de 4,58%; e prorroga o prazo 
por mais 12 meses. ASSINATURA: 11.11.26.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada em Engenharia de Segurança e Medicina 
do Trabalho, pelo período de 12 (doze) meses, para prestação de serviços de SST à Prefeitura 
Municipal de Assunção/PB, incluindo elaboração de LTCAT, Laudo de Insalubridade e de Periculosi-
dade; responsabilidade técnica pelos envios de eSocial–SST (S–2210, S–2220 e S–2240); gestão, 
aquisição e treinamento de EPIs conforme NR–06; emissão de PPP e de CAT; e gestão de ASO dos 
servidores. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00026/2026. DOTAÇÃO: Conforme QDD 
2026. VIGÊNCIA: até 05/11/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Assunção e: 
CT Nº 00126/2026 - 05.11.26 – Evolue Servicos Ltda - R$ 21.858,72.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00023/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00023/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de empresa especia-
lizada na prestação de serviços de higienização completa e de manutenção corretiva em aparelhos 
de ar–condicionado tipo split, instalados nas unidades administrativas, escolas, unidades de saúde 
e de assistência social da Prefeitura Municipal de Assunção/PB, incluindo mão de obra, ferramen-
tas, equipamentos e materiais de consumo necessários, conforme especificações e quantitativos 
constantes desta solicitação; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento 
em favor de: J WELLIGTON FLORENCIO DE SOUZA - R$ 58.000,00.

Assunção - PB, 10 de Novembro de 2026
WAGNER FELIPE DE OLIVEIRA VILAR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00047/2026
A Prefeitura Municipal de Belém manifesta o interesse em obter propostas adicionais de eventuais 

interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, restrita à partici-
pação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, que objetiva: AQUISIÇÃO 
DE FREEZERS PARA ARMAZENAMENTO DE ALIMENTOS PARA ATENDER A SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE BELÉM–PB. O interessado poderá obter o respectivo Termo de 
Referência com a especificação do objeto pretendido junto ao Setor de Contratação, sediado na Rua 
Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, ou acessando: www.belem.pb.gov.br. O referido órgão de 
contratação estará recebendo as propostas até o dia 17 de Novembro de 2026 até às 12:00 horas, 
e que poderão ser encaminhadas também pelo e-mail: licitacaobelem2024@gmail.com. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: no horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Belém - PB, 11 de Novembro de 2026
JOSIVAN BATISTA DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
REVOGAÇÃO - Dispensa nº DV00039/2026

Com base nos elementos constantes do processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, 
referente a Dispensa nº DV00039/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALI-
ZADA EM ASSESSORIA NA ÁREA DE EDUCAÇÃO PARA PRESTAR SERVIÇOS AO MUNICÍPIO 
DE BELÉM–PB; REVOGO o correspondente procedimento de contratação direta. Justificativa: 
Razões de interesse público - motivo de conveniência e oportunidade.

Belém - PB, 10 de Novembro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 008/2026
CONTRATO N° 0099/2026

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL PEDAGÓGICO DESTINADO AO ATENDIMENTO DAS 
NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E DAS UNIDADES ESCOLARES 
DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO DE BOA VENTURA/PB. 

VENCEDOR: ANTARES COMERCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA, CNPJ: Nº 51.226.647/0001-77.
VALOR GLOBAL R$: 16.799,35 (Dezesseis Mil Setecentos e Noventa e Nove Reais e Trinta 

e Cinco centavos).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 28 de outubro de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 008/2026
CONTRATO N° 0102/2026

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL PEDAGÓGICO DESTINADO AO ATENDIMENTO DAS 
NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E DAS UNIDADES ESCOLARES 
DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO DE BOA VENTURA/PB. 

VENCEDOR: ATLANTA HEALTH SOLUTIONS LTDA, CNPJ: Nº 28.100.000/0001-82.
VALOR GLOBAL R$: 7.019,90 (Sete Mil Dezenove Reais e Noventa centavos).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 09 de novembro de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 008/2026
CONTRATO N° 0101/2026

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL PEDAGÓGICO DESTINADO AO ATENDIMENTO DAS 
NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E DAS UNIDADES ESCOLARES 
DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO DE BOA VENTURA/PB. 

VENCEDOR: INDUSTRIA DE BRINQUEDOS JUNGES LTDA, CNPJ: Nº 94.326.287/0001-98.
VALOR GLOBAL R$: 1.939,64 (Mil Novecentos e Trinta e Nove Reais e Sessenta e Quatro 

centavos).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 03 de novembro de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 008/2026
CONTRATO N° 0096/2026

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL PEDAGÓGICO DESTINADO AO ATENDIMENTO DAS 
NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E DAS UNIDADES ESCOLARES 
DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO DE BOA VENTURA/PB. 

VENCEDOR: L MOHR LTDA, CNPJ: Nº 07.261.562/0001-38.
VALOR GLOBAL R$: 1.391,50 (Mil Trezentos e Noventa e Um Reais e Cinquenta Centavos).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 28 de outubro de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 008/2026
CONTRATO N° 0097/2026

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL PEDAGÓGICO DESTINADO AO ATENDIMENTO DAS 
NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E DAS UNIDADES ESCOLARES 
DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO DE BOA VENTURA/PB. 

VENCEDOR: MAIS ESPORTE COMERCIO DE ARTIGOS ESPORTIVOS LTDA, CNPJ: Nº 
47.484.691/0001-00.

VALOR GLOBAL R$: 17.537,68 (Dezesete Mil Quinhentos e Trinta e Sete Reais e Sessenta 
e Oito Centavos).

VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 28 de outubro de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 008/2026
CONTRATO N° 0100/2026

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL PEDAGÓGICO DESTINADO AO ATENDIMENTO DAS 
NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E DAS UNIDADES ESCOLARES 
DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO DE BOA VENTURA/PB. 

VENCEDOR: MONICA REGINA DE MELLO FARIA LTDA, CNPJ: Nº 17.353.208/0001-97.
VALOR GLOBAL R$: 2.453,43 (Dois Mil Quatrocentos e Cinquenta e Três Reais e Quarenta 

e Três Centavos).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 29 de outubro de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 008/2026
CONTRATO N° 0098/2026

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL PEDAGÓGICO DESTINADO AO ATENDIMENTO DAS 
NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E DAS UNIDADES ESCOLARES 
DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO DE BOA VENTURA/PB. 

VENCEDOR: 37.907.090 SAMUEL FREIRE DE MEDEIROS, CNPJ: Nº 37.907.090/0001-09.
VALOR GLOBAL R$: 940,58 (Novecentos e Quarenta Reais e Cinquenta e Oito centavos).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 28 de outubro de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 008/2026
CONTRATO N° 0103/2026

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL PEDAGÓGICO DESTINADO AO ATENDIMENTO DAS 
NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E DAS UNIDADES ESCOLARES 
DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO DE BOA VENTURA/PB. 

VENCEDOR: REJANE COMERCIO DE PRODUTOS PEDAGOGICOS LTDA, CNPJ: Nº 
01.763.210/0001-02.

VALOR GLOBAL R$: 2.650,59 (Dois Mil Sessentos e Cinquenta Reais e Cinquenta e Nove centavos).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 10 de novembro de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

EXTRATO DO º 1 TERMO ADITIVO 
CONTRATO Nº 2.05.007/2026

OBJETO: REAJUSTE IPCA/IBGE REFERENTE AO PERÍODO COMPREENDIDO ENTRE DE 
SETEMBRO 2025 A SETEMBRO DE 2026 DE 5,078090%. FUNDAMENTO LEGAL: CONTRATO 
Nº 2.05.007/2026; PREGÃO ELETRÔNICO POR SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 
9.03.20/2025; LEI Nº14.133 DE 2021. VIGÊNCIA: 19.03.2027. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 08 
244 1010 2058 AÇÕES DOS SERVIÇOS VOLTADOS À POPULAÇÃO DE RUA; 08 244 1011 2062 
AÇÕES DOS SERVIÇOS DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS SCFV; 08 244 
1011 2064 AÇÕES DOS CRAS. ELEMENTO DA DESPESA: 3390.39 FONTE DE RECURSOS: 
16600000. VALOR R$ 151.460,28 (CENTO E CINQUENTA E UM QUATROCENTOS E SESSEN-
TA REAIS E VINTE E OITO CENTAVOS)   PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E GMF FROTAS LTDA . ASSINATURA: 09.11.2026

FÁBIO HENRIQUE THOMA 
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00005/2026, que objetiva: CONSTRUÇÃO DE UNI-
DADE ESCOLAR COM 04 SALAS NO MUNICÍPIO DE CONGO–PB – CONVÊNIO ESTADUAL Nº 
203/2021, PARCELA REMANESCENTE APÓS RESCISÃO CONTRATUAL; ADJUDICO o objeto e 
HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais 
apontam como proponente vencedor: CFR CONSTRUCOES E SERVICOS EIRELI - R$ 599.999,00.

Congo - PB, 14 de Outubro de 2026
FLÁVIA EMANOELA SOUSA PEREIRA QUIRINO

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONSTRUÇÃO DE UNIDADE ESCOLAR COM 04 SALAS NO MUNICÍPIO DE CON-
GO–PB – CONVÊNIO ESTADUAL Nº 203/2021, PARCELA REMANESCENTE APÓS RESCISÃO 
CONTRATUAL. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00005/2026. DOTAÇÃO: 
Recursos conforme CONVÊNIO ESTADUAL Nº 203/2021 através da SECRETARIA DE ESTADO 
DA EDUCAÇÃO E DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA PARAÍBA (SEECT/PB e não Vinculados de 
Impostos: 05.00 SEC DE EDUCAÇÃO– SEDUC 12.361.2001.1015 CONSTRUIR, REFORMAR E/
OU AMPLIAR UNIDADES ESCOLARES 571. TRANSFERÊNCIAS DO ESTADO REFERENTE A 
CONVÊNIOS E INSTRUMENTOS CONG. 4.4.90.51.01 OBRAS E INSTALAÇÕES. VIGÊNCIA: 
até 15/10/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Congo e: CT Nº 70501/2026 
- 15.10.26 - CFR CONSTRUCOES E SERVICOS EIRELI - R$ 599.999,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUBATI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00021/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

José Araujo Dantas, 229 - Centro - Cubatí.. - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE UNIFORMES 
ESCOLARES PARA REDE MUNICIPAL DE ENSINO E PARA OS SERVIDORES DAS DIVERSAS 
SECRETARIAS MUNICIPAIS DE CUBATÍ, MEDIANTE REQUISIÇÃO. Abertura da sessão pública: 09:00 
horas do dia 25 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 10:00 horas do dia 25 de Novembro 
de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 33851110. E-mail: licitaca-
ocubati@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Cubatí.. - PB, 11 de Novembro de 2026
MARTA IANE DE ARAÚJO SILVA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITÉ DE MAMANGUAPE

ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO - DISPENSA Nº DV00042/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00042/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
TÉCNICOS NO ACOMPANHAMENTO E AUDITORIA DO SISTEMA DE CONTROLE E REGULAÇÃO 
DE PACIENTES JUNTO A PPI; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento 
em favor de: 66.308.422 ARNOBIO SOARES DE SOUSA NETO - R$ 20.400,00. 

Cuité de Mamanguape - PB, 11 de Novembro de 2026
MARIA ROSEMARY FARIAS LIMA

Secretária e Gestora

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITÉ DE MAMANGUAPE

GESTOR E FISCAL DO CONTRATO
DISPENSA Nº DV00042/2026

Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS NO ACOMPANHAMENTO E AUDITORIA DO SISTEMA 
DE CONTROLE E REGULAÇÃO DE PACIENTES JUNTO A PPI; DESIGNO os servidores Jairo 
Santos do Prado, Secretário, como Gestor; e Marcos Ullangles Correia, Secretário, para Fiscal 
Técnico do contrato: decorrente do procedimento de Dispensa de Licitação nº DV00042/2026, 
com as competentes atribuições nos termos da norma vigente, especialmente para coordenar as 
atividades relacionadas à fiscalização e acompanhar e fiscalizar a execução do referido contrato. 

Cuité de Mamanguape - PB, 11 de Novembro de 2026
MARIA ROSEMARY FARIAS LIMA

Secretária e Gestora

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITEGI

EXTRATO DE 1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00019/2026
OBJETO: AQUISIÇÕES DE MATERIAIS HOSPITALARES PARA ATENDER AS DEMANDAS DO 

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE CUITEGI –PB. FUNDAMENTO LEGAL: PRE-
GÃO ELETRÔNICO Nº 00008/2026 - FUNDAMENTO LEGAL: Lei Federal 14.123/2021 - CLÁUSULA 
DÉCIMA – DA ALTERAÇÃO E RESCISÃO DO CONTRATO. O valor a ser aditado no Contrato n.º 
00019/2026 é R$ 22.001,90 (VINTE E DOIS MIL E UM REAL E NOVENTA CENTAVOS). ORÇAMENTO 
DE 2026 – RECURSOS FEDERAIS (600 – TRANSFERÊNCIA FUNDO A FUNDO DE RECURSOS 
DO SUS PROVINIENTE DO GOVERNO FEDERAL) A vigência do Aditivo Contratual até 23/03/2027. 
PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITEGI e: ATACAMED COMERCIO 
DE PRODUTOS FARMACEUTICOS E HOSPITALARES LTDA. DATA ASSINATURAS: 04/11/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00007/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00007/2026, que objetiva: CONTRA-
TAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA SERVIÇO DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍ-
PEDOS COM MEIO–FIO GRANITÍCO EM ESTRADAS VISINAIS DO MUNICIPIO DE CUITEGI/PB, 
CONFORME CONVÊNIO FDE Nº 255/2026; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente 
vencedor: SOBRAL CONSTRUTORA LTDA - R$ 2.869.500,00. 

Cuitegi - PB, 09 de Novembro de 2026.
GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE CONTRATO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00007/2026
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA SERVIÇO DE PAVIMENTAÇÃO 

EM PARALELEPÍPEDOS COM MEIO–FIO GRANITÍCO EM ESTRADAS VISINAIS DO MUNICIPIO 
DE CUITEGI/PB, CONFORME CONVÊNIO FDE Nº 255/2026. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência 
Eletrônica nº 00007/2026. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2026 – RECURSO FEDERAL (500 RECUR-
SOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS/701– Outras Transferências de Convênios ou Instrumentos 
Congêneres dos Estados/706 TRANSFERÊNCIA ESPECIAL DA UNIÃO) = 20.400 – SECRETARIA 
DE TRANSPORTES – 26.782.0005.1021– ELEMENTO DE DESPESA: 44.90.51 – OBRAS E INSTA-
LAÇÕES. VIGÊNCIA: até 10/11/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cuitegi e: 
CT Nº 00079/2026 - 10.11.26 - SOBRAL CONSTRUTORA LTDA - R$ 2.869.500,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITEGI

ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00024/2026

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 
Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00024/2026, que objetiva: Aquisição de um veículo 0 
km adaptado para Ambulância Tipo A – Simples Remoção Tipo Furgoneta original de fábrica, para 
atender as necessidades da Secretaria de Saúde do Município de Cuitegi–PB; ADJUDICO o objeto 
e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os 
quais apontam como proponente vencedor: GAMA AUTOS LTDA - R$ 244.190,00. 

Cuitegi - PB, 03 de Novembro de 2026.
ANTONIO GOMES DA SILVA JÚNIOR

Secretário de Saúde.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITEGI

EXTRATO DE CONTRATO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00024/2026
OBJETO: Aquisição de um veículo 0 km adaptado para Ambulância Tipo A – Simples Remoção 

Tipo Furgoneta original de fábrica, para atender as necessidades da Secretaria de Saúde do 
Município de Cuitegi–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00024/2026. DOTAÇÃO: 
ORÇAMENTO DE 2026 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI (501 OUTROS 
RECURSOS NÃO VINCULADOS) = 40.100 FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE – 10.301.0004.1030. 
ELEMENTO DE DESPESAS – 44.90.52 – EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE. VIGÊN-
CIA: até 04/11/2027. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Cuitegi e: CT Nº 
00081/2026 - 04.11.26 - GAMA AUTOS LTDA - R$ 244.190,00.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CURRAL VELHO 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO DA CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº 008/2026

Nos termos do relatório final apresentado e observado parecer da assessoria jurídica, referente 
a Concorrência Presencial nº 00008/2026, que objetiva: Contratação de empresa especializada de 
engenharia para execução dos serviços pavimentação de estradas vicinais em paralelepípedos 
graníticos, em trecho que ligam as Comunidades Califórnia e a Comunidade Pau Branco, conforme 
plano de ação 09032026–092926/2026, conforme planilha orçamentaria; ADJUDICO o objeto e 
HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os 
quais apontam como proponente vencedor: J ANDRADE LTDA - R$ 779.934,95.

Curral Velho - PB, 11 de Novembro de 2026
TÁCIO SAMUEL BARBOSA DINIZ 

Prefeito

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CURRAL VELHO
EXTRATO DE CONTRATO DE Nº 095/2026 DA CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº 008/2026

OBJETO: Contratação de empresa especializada de engenharia para execução dos serviços pavi-
mentação de estradas vicinais em paralelepípedos graníticos, em trecho que ligam as Comunidades 
Califórnia e a Comunidade Pau Branco, conforme plano de ação 09032026–092926/2026, conforme 
planilha orçamentaria. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Presencial nº 00008/2026. DOTAÇÃO: 
FONTE DE RECURSOS: RECURSOS ORDINÁRIOS DA PREFEITURA DO MUNICIPIO DE CURRAL 
VELHO conforme plano de ação 09032026–092926/2026. DOTAÇÃO: 07.000 SECRETARIA DE 
DESENVOLVIMENTO RURAL 26 782 1020 1013 (CONSTRUÇÃO E MELHORIA DE ESTRADAS 
VICINAIS) 1.500.0000, 1.750,0000 E 1.700.0000, 4.4.90.51 00 (OBRAS E INSTALAÇÕES); conforme 
QDD 2026, ficando automaticamente incorporadas as dotações do orçamento anual (LOA) aprovado 
por lei para o exercício seguinte.. VIGÊNCIA: até 11/11/2027. PARTES CONTRATANTES: PREFEI-
TURA DO MUNICÍPIO DE CURRAL VELHO e J ANDRADE LTDA - R$ 779.934,95.

Curral Velho - PB, 11 de Novembro de 2026
TÁCIO SAMUEL BARBOSA DINIZ 

Prefeito

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CURRAL VELHO
AVISO DE JULGAMENTO DE HABILITAÇÃO DA
CONCORRÊNCIA PRESENCIAL DE Nº 009/2026 

A Prefeitura do Município de Curral Velho/PB, através do seu Agente de Contração vem tornar público 
o resultado do julgamento da habilitação da Concorrência Presencial de nº 009/2026: Licitantes habilitados: 
J ANDRADE LTDA; COVALE CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA; PROJEMAQ CONSTRUCOES E 
SERVICOS LTDA; CONSTRUTORA GUABIRABA LTDA; EMPREENDIMENTOS CONSTRUCOES E 
COMERCIO DA CONSTRUCAO LTDA; JOSE ROMESON FELISMINO DA SILVA CONSTRUTORA 
EIRELI; MOC SERVICOS DE CONSTRUCOES LTDA. Licitantes inabilitados: A R TRIGUEIRO SERVICOS 
E CONSULTORIA LTDA; Y S A DE FREITAS; M F NOBRE SERVICOS EM GERAL; R L CONSTRUCOES 
LTDA; CONSTRUTORA PRINCESA DO VALE EIRELI; JMS PAJEU CONSTRUCOES LOCACOES E 
SERVICOS LTDA; TURMALINA EMPREENDIMENTOS LTDA; F J CONSTRUCOES E SERVICOS EIRELI. 
Obs.: O quadro de julgamento de habilitação e Parecer do Setor de Engenharia está no Portal do Município 
http://http://curralvelho.pb.gov.br/acesso-a-informacao/lici. Fica aberto vista do processo aos interessados 
para conhecimento dos autos, sendo o prazo de 03 (três) dias úteis, contado a partir do primeiro dia útil 
seguinte à publicação e ficam notificados os interessados, que a segunda sessão para rodada de lances 
verbais, fica marcada para às 13:30 (treze horas e trinta minutos) do dia 17/11/2026.

Curral Velho - PB, 11 de novembro de 2026
CLAÚDIO NOGUEIRA DOS SANTOS

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
(RETIFICAÇÃO)

EXTRATO DE ADITIVO
7º (SETIMO) ADITIVO AO CONTRATO Nº 00199/2023

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
Contratada: RANULFO TOMAZ DA SILVA, CNPJ 04.672.369/0001-00
Objeto contratual: O Contrato ora aditado tem por objeto a OBRA REMANESCENTE DA 

COSNTRUÇÃO DE VILA OLIMPICA, CONTENDO DOIS EQUIPAMENTOS, SENDO LOTE 01 – 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE OBRA REMANESCENTE 
DA VILA OLIMPICA (CENTRO CULTURAL, RESERVATORIOS E SUBESTAÇÃO ABRIGADA), 
MUNICIPIO DE ESPERANÇA/PB; ATRAVÉS DO CONVENIO Nº 0314279-92, SINCONV Nº 731211, 
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL.

Objeto do aditivo: Referente a prorrogação de prazo do objeto contratual por mais 07 (SETE) 
MESES, cuja vigência fica estendida até 29/12/2026.

Processo licitatório: CONCORRENCIA PUBLICA 0001/2023.
Recursos: FEDERAL/PRÓPRIOS
Fundamento legal: Lei Federal 8.666/1993 e suas alterações posteriores, art 57, § 1°, inc II.
Assinatura: 29/05/2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
EXTRATO DE ADITIVO

7º (SETIMO) ADITIVO AO CONTRATO Nº 00199/2023
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
Contratada: RANULFO TOMAZ DA SILVA, CNPJ 04.672.369/0001-00
Objeto contratual: O Contrato ora aditado tem por objeto a OBRA REMANESCENTE DA 

COSNTRUÇÃO DE VILA OLIMPICA, CONTENDO DOIS EQUIPAMENTOS, SENDO LOTE 02 – 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE OBRA REMANESCENTE 
DA VILA OLIMPICA (GINASIO POLIESPORTIVO), MUNICIPIO DE ESPERANÇA/PB; ATRAVÉS 
DO CONVENIO Nº 0314279-92, SINCONV Nº 731211, CAIXA ECONÔMICA FEDERAL.

Objeto do aditivo: Referente a prorrogação de prazo do objeto contratual por mais 07 (SETE) 
MESES, cuja vigência fica estendida até 29/12/2026.

Processo licitatório: CONCORRENCIA PUBLICA 0001/2023.
Recursos: FEDERAL/PRÓPRIOS
Fundamento legal: Lei Federal 8.666/1993 e suas alterações posteriores, art 57, § 1°, inc II.
Assinatura: 29/05/2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
EXTRATO DE ADITIVO

7º (SETIMO) ADITIVO AO CONTRATO Nº 00200/2023
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
Contratada: WJX CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA, CNPJ 

13.408.085/0001-93
Objeto contratual: O Contrato ora aditado tem por objeto a OBRA REMANESCENTE DA 

COSNTRUÇÃO DE VILA OLIMPICA, CONTENDO DOIS EQUIPAMENTOS, SENDO LOTE 02 – 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE OBRA REMANESCENTE 
DA VILA OLIMPICA (GINASIO POLIESPORTIVO), MUNICIPIO DE ESPERANÇA/PB; ATRAVÉS 
DO CONVENIO Nº 0314279-92, SINCONV Nº 731211, CAIXA ECONÔMICA FEDERAL.

Objeto do aditivo: Referente a prorrogação de prazo do objeto contratual por mais 07 (SETE) 
MESES, cuja vigência fica estendida até 29/12/2026.

Processo licitatório: CONCORRENCIA PUBLICA 0001/2023.
Recursos: FEDERAL/PRÓPRIOS
Fundamento legal: Lei Federal 8.666/1993 e suas alterações posteriores, art 57, § 1°, inc II.
Assinatura: 29/05/2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
AVISO DE CANCELAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o cancelamento da sessão pública das 10:00 hs do dia 30 de 

Novembro de 2026, destinada ao recebimento das propostas relativas ao Pregão Eletrônico nº 
00020/2026, que objetiva: Aquisição parcelada de medicamentos por dispensação (medicamentos 
de balcão) e fórmulas nutricionais para suprir as demandas da Secretaria de Saúde de Itatuba–PB. 
Justificativa: Razões de interesse público. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 horas dos 
dias úteis, no seguinte endereço - Rua Professor José Silvério, 75 - Centro - Itatuba - PB. Telefone: 
(083) 3398–1020. E-mail: licitacao@itatuba.pb.gov.br. 

Itatuba - PB, 12 de Novembro de 2026
JOÃO VICTOR AMORIM DE ARRUDA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETIVO:  SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS, OBJETIVANDO FUTURA E EVENTUAL AQUISI-
ÇÃO DE ARTIGOS E SERVIÇOS FUNERÁRIOS, DE FORMA PARCELADA CONFORME DISPOSIÇÕES 
DO TERMO DE REFERÊNCIA; FUNDAMENTO LEGAL: Lei 14.133/2021 e suas alterações. PREGÃO 
ELETRÔNICO N° 00039/2025. DOTAÇÃO: 02.089 SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SO-
CIAL – 08 122 0002 2183 ATIVIDADES DA SEC. DE ASS. SOCIAL – 08 244 0002 2193 MANUTENÇÃO 
ATIV. DO COFINANCIAMENTO ESTADUAL – FEAS - 3390.32 MATERIAL, BEM OU SERVIÇO PARA 
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA – 3390.39 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. 
VIGÊNCIA: ATÉ O FINAL DO EXERCÍCIO FINANCEIRO. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA 
MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO e: CT 15803/2025 – 10.11.26 – FUNERARIA MARANATA – R$ 2.255,96 
(DOIS MIL, DUZENTOS E CINQUENTA E CINCO REAIS E NOVENTA E SEIS CENTAVOS).

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETIVO:  SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS, OBJETIVANDO FUTURA E EVENTUAL AQUISI-
ÇÃO DE ARTIGOS E SERVIÇOS FUNERÁRIOS, DE FORMA PARCELADA CONFORME DISPOSIÇÕES 
DO TERMO DE REFERÊNCIA; FUNDAMENTO LEGAL: Lei 14.133/2021 e suas alterações. PREGÃO 
ELETRÔNICO N° 00039/2025. DOTAÇÃO: 02.089 SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SO-
CIAL – 08 122 0002 2183 ATIVIDADES DA SEC. DE ASS. SOCIAL – 08 244 0002 2193 MANUTENÇÃO 
ATIV. DO COFINANCIAMENTO ESTADUAL – FEAS - 3390.32 MATERIAL, BEM OU SERVIÇO PARA 
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA – 3390.39 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. 
VIGÊNCIA: ATÉ O FINAL DO EXERCÍCIO FINANCEIRO. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA 
MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO e: CT 15803/2025 – 10.11.26 – FUNERARIA MARANATA – R$ 2.255,96 
(DOIS MIL, DUZENTOS E CINQUENTA E CINCO REAIS E NOVENTA E SEIS CENTAVOS).

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00040/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00040/2026, que objetiva: LOCAÇÃO DE UM IMÓVEL URBANO SITUADO NA RUA MARIA ROSA 
JACINTO, Nº 41, CENTRO, JUAZEIRINHO–PB, PARA ALOCAR O GABINETE DA PREFEITA E A 
SECRETARIA CHEFE DE GABINETE, JÁ QUE O PREDIO DA PREFEITURA SE ENCONTRA EM 
REFORMA; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: WALDINEIDE 
DE OLIVEIRA LIMA BARROS - R$ 7.750,00.

Juazeirinho - PB, 29 de outubro de 2026
ANNA VIRGÍNA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: LOCAÇÃO DE UM IMÓVEL URBANO SITUADO NA RUA MARIA ROSA JACINTO, Nº 41, 
CENTRO, JUAZEIRINHO–PB, PARA ALOCAR O GABINETE DA PREFEITA E A SECRETARIA CHEFE 
DE GABINETE, JÁ QUE O PREDIO DA PREFEITURA SE ENCONTRA EM REFORMA. FUNDAMENTO 
LEGAL: Art. 74, inciso V, da Lei Federal 14.133/2021 - Inexigibilidade de Licitação nº IN00040/2026. 
DOTAÇÃO: 02.170SECRETARIA - CHEFE DE GOVERNO - 041220002 2149 ATIVIDADES DA SECRE-
TARIA DE CHEFIA DE GOVERNO GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DA 
SECRETARIA DE CHEFIA DE GOVERNO - 0159 3390.3600 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
- PESSOA FÍSICA. VIGÊNCIA: até 10/04/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Juazeirinho e: CT Nº 14401/2026 - 05.11.26 – WALDINEIDE DE OLIVEIRA LIMA BARROS - R$ 7.750,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIZÓPOLIS
TERMO DE REVOGAÇÃO DA 2ª CHAMADA PÚBLICA Nº 00008/2026

O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE MARIZÓPOLIS, ESTADO DA PARAÍBA, no 
uso de suas atribuições legais, torna pública a REVOGAÇÃO da 2ª Chamada Pública nº 00008/2026, 
cujo objeto é a aquisição complementar de gêneros alimentícios diretamente da Agricultura Familiar 
e do Empreendedor Familiar Rural, destinados à alimentação escolar da Rede Municipal de Ensino.

A presente revogação fundamenta-se em fato superveniente, conforme informado pela Secretaria 
Municipal de Educação por meio do Ofício nº 246/2026, de 10 de novembro de 2026, que confir-
mou que as quantidades contratadas na primeira Chamada Pública são suficientes para atender à 
demanda da alimentação escolar até o encerramento do calendário letivo de 2026, não havendo 
necessidade de novas aquisições.

Dessa forma, considerando a perda superveniente do interesse público na continuidade do 
procedimento, fica revogada a referida Chamada Pública, com fundamento no art. 71, inciso II, 
da Lei Federal nº 14.133/2021, aplicada subsidiariamente, observadas as formalidades legais.

Marizópolis/PB, 11 de novembro de 2026.
LUCAS GONÇALVES BRAGA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU
AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 011/2026
OBJETO: Aquisição parcelada de materiais elétricos destinados as secretarias municipais, 

iluminação pública, Fundo de saúde e Fundo de Ação Social para o período de 12 meses.
A PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU, torna público que a Abertura das propostas e 

sessão pública do Pregão Eletrônico 011/2026 que aconteceria no dia 19/11/2026 as 10h01min 
ocorrerá no dia 25/11/2026 as 10h01min. MOTIVO DO ADIAMENTO: Melhor adequação do Termo 
De Referência. O novo edital e seus anexos poderão ser obtidos nos seguintes endereços: www.
portaldecompraspublicas.com.br ou https://mulungu.pb.gov.br/. 

Mulungu, 11 de novembro de 2026.
ROBERTO CARLOS DE OLIVEIRA BORGES

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO DE RENOVAÇÃO CONTRATUAL

CONTRATO Nº: 00246/2025-PREGÃO 00035/2025
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA-PB
CONTRATADO: WAGNER WESCLEY OLIVEIRA BARROS, CNPJ N° 37.224.663/0001-08
OBJETO: RENOVAÇÃO DO CONTRATO PARA A AQUISIÇÃO DE FORMA PARCELADA DE 

FRUTAS E VERDURAS PARA ATENDER ÀS DEMANDAS DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE 
NOVA PALMEIRA – PB, JUSTIFICA-SE PELA NECESSIDADE DE GARANTIR A CONTINUIDADE 
DO FORNECIMENTO, ASSEGURANDO O ATENDIMENTO REGULAR DAS DEMANDAS DA 
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL.

FUNDAMENTAÇÃO: Art. 105,105 E 107 da Lei nº 14.133/2021.
NOVA PALMEIRA-PB, 11 DE NOVEMBRO DE 2026.

ANTÔNIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO
PREFEITO CONSTITUCIONAL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00044/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00044/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: AQUISIÇÃO DE CURATIVOS 
ESPECIAIS DESTINADOS AO TRATAMENTO DE FERIDAS E LESÕES, PARA ATENDER ÀS NE-
CESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE NOVA PALMEIRA – PB; ADJUDICO 
o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: ALFA SAÚDE COMÉRCIO 
DE PRODUTOS MÉDICOS LTDA - R$ 33.022,00.

Nova Palmeira - PB, 11 de Novembro de 2026
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 12 de novembro de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
DECRETO MUNICIPAL Nº 049/2026/GPPM, DE 20 DE OUTUBRO DE 2026. 

DISPÕE SOBRE A SITUAÇÃO ANORMAL, CARACTERIZADA COMO SITUAÇÃO DE EMER-
GÊNCIA NA ZONA RURAL E URBANA DO MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA – PB POR 180 DIAS 
(CENTO E OITENTA DIAS) EM VIRTUDE DA ESTIAGEM (COBRADE 1.4.1.1.0) E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 

O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA, Estado da Paraíba, 
no uso das atribuições que lhe confere o artigo 69 da Lei Orgânica Municipal e demais disposições 
legais aplicáveis, 

CONSIDERANDO a Lei nº 12.340, de 1º de dezembro de 2010, que dispõe sobre as transferências 
de recursos da União aos órgãos e entidades dos Estados, Distrito Federal e Municípios para a 
execução de ações de prevenção em áreas de risco de desastres e de resposta e de recuperação 
em áreas atingidas por desastres e sobre o Fundo Nacional para Calamidades Públicas, Proteção 
e Defesa Civil; e dá outras providências; 

CONSIDERANDO o Parecer Técnico nº 003/2026, emitido pela Coordenadoria Municipal de 
Proteção e Defesa Civil, que aponta a gravidade da situação enfrentada pelo município; 

CONSIDERANDO a competência do Município para legislar sobre assuntos de interesse local, 
conforme dispõe o art. 30, inciso I, da Constituição Federal; 

CONSIDERANDO que o Município de Nova Palmeira está localizado na região do semiárido 
paraibano e que a irregularidade das chuvas tem provocado severa estiagem; 

CONSIDERANDO que a estiagem prolongada resultou em significativos prejuízos às culturas 
agrícolas e à atividade pecuária, impactando diretamente a economia local e a subsistência das 
famílias rurais; 

CONSIDERANDO a necessidade de prover o atendimento à população atingida pelo fenômeno, 
especialmente quanto à complementação do abastecimento de água potável por meio de carros-
-pipa, bem como ao fornecimento de água para os rebanhos; 

CONSIDERANDO que o Poder Executivo Municipal não dispõe de recursos financeiros suficientes 
para enfrentar, de forma autônoma, a crise hídrica que assola o município, dificultando a garantia 
de condições mínimas para a dignidade da população; 

CONSIDERANDO que famílias em situação de vulnerabilidade social têm procurado o poder públi-
co municipal em busca de soluções para a manutenção de sua alimentação básica e acesso à água; 

CONSIDERANDO ser dever do Poder Público buscar alternativas para minimizar os efeitos 
adversos dos fenômenos naturais sobre a população; 

CONSIDERANDO, por fim, a urgência e a excepcionalidade da situação enfrentada, que exige 
a adoção imediata de providências por parte da administração municipal; 

D E C R E T A 
Art. 1º Fica decretada situação anormal caracterizada como SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA, 

pelo período de 180 (cento e oitenta) dias, nas áreas URBANA E RURAL do município de Nova 
Palmeira – PB, afetadas pela estiagem COBRADE (1.4.1.1.0). 

Parágrafo único – Essa situação de anormalidade é válida apenas para as áreas do município 
comprovadamente afetadas pelo desastre, conforme prova documental estabelecida pelo Formu-
lário de Informações do Desastre (FIDE) e pelo croqui das áreas afetadas, que será apresentado 
oportunamente. 

Art. 2º Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a abrir crédito extraordinário para fazer 
face à situação existente. 

Art. 3º Fica autorizada a convocação de voluntários para reforço das ações de resposta ao 
desastre natural vivido no município. 

Art. 4º Com fundamento na Lei nº 14.133/2021, sem prejuízo da Lei de Responsabilidade Fiscal, 
ficam dispensadas de licitações as aquisições dos bens necessários ao atendimento da situação de 
emergência ou do estado de calamidade pública e para as parcelas de obra e serviços que possam 
ser concluídas no prazo máximo de 01 (um) ano, contado da data de ocorrência da emergência ou 
da calamidade, vedada a recontratação de empresas e a prorrogação dos contratos. 

Art. 5º Este decreto entra em vigor na data de sua publicação, ficando revogadas as disposições 
em contrário. 

Gabinete do Prefeito Constitucional de Nova Palmeira, 
Estado da Paraíba, em 20 de outubro de 2026. 

ANTÔNIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO 
Prefeito Constitucional

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº SES-PRC-2024/16205 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2025/HC
REGISTRO CGE Nº 26-02140-6 - LICITAÇÃO COMPRASGOV Nº  927261 - 17/2026
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SER-

VIÇOS DE LIMPEZA, HIGIENIZAÇÃO E DESINFECÇÃO DE RESERVATÓRIOS DE ÁGUA 
(CISTERNAS E CAIXAS D’ÁGUA), INCLUINDO TRATAMENTO DA ÁGUA E REALIZAÇÃO 
DE ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS E MICROBIOLÓGICAS DA ÁGUA NOS RESERVATÓRIOS 
E PONTOS DE CONSUMO VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DO HEMOCENTRO DA 
PARAÍBA E TODA HEMORREDE.

O Hemocentro da Paraíba, através da sua Agente de contratação, Sra. Anny Kariny Carvalho 
de Almeida, nomeada pela Portaria nº 384/2026/GS/SES, torna público, para conhecimento dos 
interessados, que a licitação acima foi adiada para data a ser designada posteriormente, consi-
derando pedido de impugnação. Consultas com a Comissão no HORÁRIO das 08h às 12h e de 
13:30 às 16:30h, no Telefone/Fax: (83) 3133-3495 ou pelo e-mail:nclic.hemocentro.pb@gmail.com.

João Pessoa, 11 de novembro de 2026.

Anny Kariny C. de Almeida
Agente de Contratação/Hemocentro-PB

Mat. 170.897-0

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 103/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 167/2026 PROCESSO Nº 20.000.000220.2026
OBJETO/ÓRGÃO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE VIGILÂNCIA ARMADA, EM POSTOS 

DE 24 (VINTE E QUATRO) HORAS, ACOMPANHADOS DO FORNECIMENTO DE TODOS OS 
INSUMOS, ARMAMENTOS, MUNIÇÕES, COLETES BALÍSTICOS E EQUIPAMENTOS DE APOIO 
NECESSÁRIOS À EXECUÇÃO DO SERVIÇO, destinado a SECRETARIA DE ESTADO DA FAZEN-
DA - SEFAZ, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 01/12/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic06@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-02223-9

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO

COMUNICADO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 146/2026 - UASG 925302

COMPRAS.GOV.BR nº 90/2026 
PROCESSO Nº 19.000.000168.2025

Comunicamos a quem interessar que o respectivo procedimento licitatório, cujo objeto consiste 
no REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA INSTALAÇÃO E 
AMPLIAÇÃO DE PADARIAS, destinado à SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO 
PENITENCIÁRIA – SEAP, com abertura agendada para o dia 11/11/2026, às 09h00, fica ADIADO 
para o dia 25/11/2026, às 09:00. Para mais informações, acompanhar o certame através dos sites 
www.centraldecompras.pb.gov.br e www.gov.br/compras.

CADASTRO CGE Nº 26-01794-9

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

PROCESSO PBDOC Nº SES-PRC-2026/33663 DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº030/2026
RECEBIMENTO DE PROPOSTAS ATÉ 16/11/2026 ÀS 17h.
OBJETO: Contratação de empresa para confecção de crachás de identificação para 

atender toda Hemorrede.
O Hemocentro da Paraíba, através da sua Pregoeira, Sra. Anny Kariny Carvalho de Almeida, 

Mat. 170.897-0, nomeado pela Portaria nº 384/2026/GS/SES, torna público, para conhecimento dos 
interessados que, nos termos do Art. 75, Inciso II, da Lei Federal nº. 14.133/21, realizará Dispensa 
de Licitação para a contratação acima descrita. Em face da urgência, informamos que aceitaremos o 
envio de propostas comerciais de todos os interessados até o dia 16/11/2026(frzesseis de novembro 
de dois mil e vinte e seis), a serem entregues na sala do Núcleo de Licitação/HC-PB, situada na 
Av. Dom Pedro II, nº 1548, Jaguaribe, João Pessoa–PB, Telefone: 83.3133-3495, ou enviadas pelo 
e-mail: nclic.hemocentro.pb@gmail.com, no limite de horário das 08h às 17h. O Termo de Referência 
e Anexos poderão ser solicitados por este canal digital.

João Pessoa, 11 de novembro 2026.

ANNY KARINY C. DE ALMEIDA
Agente de Contratação 
Matricula nº 170.897-0

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO PARA FINS DE ADJUDICAÇÃO COMPULSÓRIA
EXTRAJUDICIAL

MARIA APARECIDA MORAIS DE BRITO LAGO, brasileira, nascida em 21/08/1957, médica, 
inscrita no CPF sob o nº 219.573.394-20, casada, na qualidade de única herdeira e sucessora da 
totalidade dos direitos aquisitivos de Manoel Justino de Brito e Lucila Morais de Brito, assistida 
por seu advogado, Dr. Abraão Dantas Queiroz, OAB/PB nº 18.609, FAZ SABER a tantos quantos 
virem este edital, ou dele tomarem conhecimento, e em especial ao requerido adiante identificado, 
que promove procedimento de adjudicação compulsória extrajudicial, nos moldes do art. 
216-B da Lei nº 6.015/1973 (redação da Lei nº 14.382/2022) e dos arts. 440-S e 440-X do Código 
Nacional de Normas (Provimento CNJ nº 149/2023), do imóvel: lote de terreno nº 305 (trezentos 
e cinco) da quadra 10 (dez), do Conjunto Residencial Jardim Cabo Branco, na cidade de João 
Pessoa, Estado da Paraíba, CEP 58.033-040, medindo 10,00m (dez metros) de frente e fundos 
por 20,00m (vinte metros) de comprimento de ambos os lados, com área total de 200,00m² 
(duzentos metros quadrados), e a casa nele construída sob o nº 88 (oitenta e oito), cadastrado na 
Prefeitura Municipal de João Pessoa sob a inscrição imobiliária nº 79775 e inscrição cartográfica nº 
13007027400000000, objeto da Matrícula nº 173.009, originária do registro nº 2.792 do Livro 4-C de 
Registro Diversos, fls. 60, de 22 de janeiro de 1973, cuja propriedade consta registrada em nome de 
CONSTROL S/A COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE CONSTRUÇÃO. O pedido funda-se em Contrato 
de Promessa de Compra e Venda celebrado em 28 de abril de 1972, com preço integralmente 
quitado, cujos direitos aquisitivos foram transmitidos à notificante, única herdeira, por sucessão 
hereditária, conforme Escritura Pública de Inventário e Adjudicação lavrada em 11/03/2026 no 10º 
Ofício de Notas de João Pessoa/PB (Livro 14, fls. 3/6), diante do óbice à obtenção voluntária da 
escritura definitiva de compra e venda. Assim sendo, e encontrando-se o requerido CONSTROL 
S/A COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE CONSTRUÇÃO em local incerto e não sabido, fica o referido 
requerido (proprietário tabular), na pessoa de seus representantes legais, sucessores ou quem 
suas vezes fizer, NOTIFICADO para, no prazo de 15 (quinze) dias úteis a contar da publicação 
deste, anuir expressamente à transmissão da propriedade plena do imóvel em favor da notificante, 
outorgando-lhe o título definitivo, ou apresentar impugnação escrita, com as razões de sua discor-
dância e os documentos que a fundamentem, dirigida à notificante, por intermédio de seu advogado, 
no endereço profissional à Rua Maria Loureiro Franca, nº 159, Bairro Cabo Branco, João Pessoa/ 
PB, ciente de que, caso não se manifeste no prazo, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os 
fatos alegados pela notificante, notadamente o inadimplemento da obrigação de outorgar a escritura 
definitiva, prosseguindo o procedimento de adjudicação compulsória, independentemente de nova 
notificação, conforme determina a Lei. João Pessoa/PB, 27/10/2026, MARIA APARECIDA MORAIS 
DE BRITO LAGO, requerente, por seu advogado Abraão Dantas Queiroz, OAB/PB nº 18.609.

COMARCA DE ITABAIANA-PB
Ofício Único de Tabelionato de Notas e Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de 

RTD/RCPJ e de RCPN 

EDITAL DE INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE

REGINA COELI RODRIGUES DA SILVA, Oficiala do Ofício Único de Tabelionato de Notas e 
Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de RTD/RCPJ e de RCPN da Comarca de Itabaiana-PB, 
segundo as atribuições conferidas pelo Art. 26 da Lei 9.514/97, bem como pelo credor BANCO DO 
BRASIL S/A – CNPJ 00.000.000/0001-91, do contrato de financiamento imobiliário, na Matrícula 
nº 7889, neste cartório, referente ao imóvel situado A CASA Nº 42, SITUADA À RUA: PROJETA-
DA, S/N, BAIRRO JUSTINO CABRAL DE MELO, Itabaiana/PB, CEP 58.360-000, VENHO PELO 
PRESENTE INTIMAR O(S) SENHOR(ES) JEAN PAULO DA SILVA - CPF: ***509.584-**, para 
fins de cumprimento das obrigações contratuais relativas aos encargos devidos que se encontram 
vencidos, sujeito a atualização monetária, aos juros de mora e acréscimo das despesas de cobrança 
e honorários advocatícios, até a data do efetivo pagamento, somando-se, também, os encargos que 
vencerem no prazo desta intimação. Salientamos que o (s) Sr. (a) poderá efetuar a purga da mora 
na agência da BANCO DO BRASIL S/A detentor do financiamento, dentro do prazo definido nesta 
intimação. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de Vossas Senhorias,  para que se dirija a este Cartório 
de Registro de Imóveis, situado á Rua São Vicente de Paulo nº 30 – Itabaiana-PB, onde deverá 
efetuar a purga do débito, no prazo improrrogável de 15 dias uteis, contados a partir da data desta 
publicação. Nesta oportunidade, ficam Vossas Senhorias cientificados que o não cumprimento da 
referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação da propriedade do 
imóvel em favor do credor fiduciário – BANCO DO BRASIL S/A, nos termos do Art. 26, § 7º da 
Lei 9.514/97. Eu, Juliane Maria de Araújo Almeida- Escrevente, o digitei. Itabaiana, 10/11/2026.

‘EDITAL  REPUBLICADO  POR  INCORREÇÃO’

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO PESADA E DA 
CONSTRUÇÃO CIVIL E DO MOBILIÁRIO DAS REGIÔES DO BREJO AO SERTÃO DO ESTADO 
DA PARAÍBA/PB, inscrita no CNPJ nº 08.708.646/0001-30, situado a Rua: Maximiniano Ma-
chado, 273, José Pinheiro – na cidade de Campina Grande/PB. - EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
- ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA. PARA DELIBERAÇÃO DE REFORMA ESTATUTÁ-
RIA DO SINDICATO. Pelo presente edital e na forma do estatuto social desta entidade classista, 
amparado nos Arts. 7º e 114º do atual estatuto, neste ato representado pelo seu presidente – José 
de Anchieta Araújo – portador do CPF nº 301.388.334-00, ficam convocados todos os associados 
e demais trabalhadores integrantes das categorias profissionais dos “Trabalhadores na Indústria 
da Construção Pesada e da Construção Civil e do Mobiliário das Regiões do Brejo ao Sertão 
do Estado da Paraíba”, pertencente ao do 3º Grupo do Plano da Confederação Nacional dos Traba-
lhadores na Indústria. Com a representação para as categorias profissionais dos trabalhadores: 
na indústria da construção de estradas, pavimentação, obras de terraplenagem em geral (barragens, 
aeroportos, canais); na indústria da construção civil (pedreiros, carpinteiros, pintores e estucadores, 
bombeiros hidráulicos e trabalhadores em geral, de estradas, pontes, portos e canais); na indústria 
de ladrilhos hidráulicos e produtos de cimento; na indústria de mármores e granitos; na indústria 
de pintura, decorações, estuques e ornatos; na indústria de serrarias e de móveis de madeira, 
carpintarias, tanoarias, madeiras compensadas e laminadas, aglomerados e chapas de fibras de 
madeira; na indústria de móveis de junco e vime e de vassouras, na indústria de cortinados e estofos; 
na indústria de escovas e pincéis; na indústria de artefatos de cimento armado; e na indústria de 
instalações elétricas, gás, hidráulicas e sanitárias, dos municípios de: Água Branca, Aguiar, Alagoa 
Grande, Alagoa Nova, Alagoinha, Alcantil, Algodão de Jandaíra, Amparo, Aparecida, Araçagi, Arara, 
Araruna, Areia, Areial, Aroeiras, Assunção, Baia de Traição, Bananeiras, Baraúnas, Barra de Santa 
Rosa, Barra de Santana, Barra de São Miguel, Belém, Belém do Brejo do Cruz, Bernardino Batista, 
Boa Ventura, Boa Vista, Bom Jesus, Bom Sucesso, Boqueirão, Borborema, Brejo do Cruz, Brejo 
dos Santos, Cabaceiras, Cacimba de Dentro, Cacimbas, Caiçara, Cajazeirinhas, Caldas Brandão, 
Camalaú, CAMPINA GRANDE, Capim, Caraúbas, Casserengue, Catingueira, Catolé do Rocha, 
Caturité, Congo, Coremas, Coxixola, Cubati, Cuité, Cuité de Mamanguape, Cuitegi, Curral de 
Cima, Curral Velho, Damião, Desterro, Diamante, Dona Inês, Duas Estradas, Esperança, Fagun-
des, Frei Martinho, Gado Bravo, Gurinhém, Gurjão, Igaracy, Ingá, Itabaiana, Itapororoca, Itatuba, 
Jacaraú, Jericó, Juarez Távora, Juazeirinho, Juripiranga, Lagoa, Lagoa de Dentro, Lagoa Seca, 
Lastro, Livramento, Logradouro, Mãe d’Água, Marcação, Massaranduba, Mataraca, Matinhas, Mato 
Grosso, Mogeiro, Montadas, Monteiro, Mulungu, Natuba, Nova Floresta, Nova Palmeira, Olivedos, 
Ouro Velho, Parari, Paulista, Pedra Branca, Pedra Lavrada, Pedras de Fogo, Pedro Regis, Picuí, 
Pilar, Pilões, Pilõezinhos, Pirpirituba, Pitimbú, Poçinhos, Poço de José de Moura, Pombal, Prata, 
Puxinanã, Queimadas, Remígio, Riachão, Riachão do Bacamarte, Riachão do Poço, Riacho de 
Santo Antônio, Riacho dos Cavalos, Salgado de São Felix, Santa Cecília, Santa Cruz, Santa Inês, 
Santana de Mangueira, Santana dos Garrotes, Santarém, Santo André, São Bento, São Bento de 
Pombal, São Domingos de Pombal, São Domingos do Cariri, São Francisco, São João do Cariri, São 
João do Tigre, São José da Lagoa Tapada, São José de Caiana, São José de Princesa, São José do 
Brejo do Cruz, São José dos Cordeiros, São José dos Ramos, São Miguel de Taipu, São Sebastião 
de Lagoa de Roça, São Sebastião do Umbuzeiro, São Vicente do Seridó, Serra Branca, Serra da 
Raiz, Serra Grande, Serra Redonda, Serraria, Sertãozinho, Sobrado, Solânea, Soledade, Sossego, 
Sumé, Tacima (Campo de Santana), Taperoá, Tenório, Umbuzeiro, Vieirópolis, e Zabelê, todas no 
Estado da Paraíba, para tomarem parte de uma Assembleia Geral Extraordinária que será realizada 
na sede do sindicato, sita à Rua Maximiniano Machado, 273 – José Pinheiro – Campina Grande/PB, 
no dia 06 de dezembro de 2026, às 09h00min, em 1ª (primeira) convocação, e não havendo o 
“quórum” legal, a mesma será realizada em 2ª (segunda) convocação para às 10h00min. Para 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Discussão e Aprovação de Alteração Estatutária, 
que altera e revoga seus Arts. 1º, 23º, 24º, 25º e 26º do presente estatuto e b) Assuntos diversos. 
Campina Grande, 09 de novembro de 2026. JOSÉ DE ANCHIETA ARAÚJO - PRESIDENTE.

Associação Recreativa dos Trabalhadores em Correios

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÕES
A Diretoria da Associação Recreativa dos Trabalhadores em Correios da Paraíba – ARTEC/PB, 

representada por seu Presidente, no uso de suas atribuições conferidas pelo Art. 57 do Estatuto 
da Associação, convoca ELEIÇÕES para a composição da Diretoria Executiva, do Conselho 
Deliberativo e Conselho Fiscal, para o triênio de 2027 a 2029. 

As chapas deverão se inscrever no período de 19 de novembro a 03 de dezembro de 2023, 
exclusivamente na Sede Administrativa e Social da Associação Recreativa dos Trabalhadores em 
Correios da Paraíba, situada a Rua Francisco Leocádio Ribeiro Coutinho, 455, aeroclube, João 
Pessoa – PB. No horário das 08h:00m às 16h:00m.

Os locais de votação serão afixados nas Unidades de trabalho. 
Estarão aptos a votar e serem votados, os empregados filiados até 10 de abril  de 2026, e 

que, estejam em dia com suas obrigações estatutárias. 
João Pessoa, 11 de novembro de 2026.

IRONALDO J. F. DA SILVA
Presidente da ARTEC/PB

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE CERVEJA E BEBIDAS EM 
GERAL DE JOÃO PESSOA - Rua da República, 906 - Centro - Cep: 58.010-181 Fone: (083) 3222-
7047 - João Pessoa/PB.  EDITAL DE CONVOCAÇÃO: O Presidente do Sindicato no uso de suas 
atribuições estatutárias convoca todos os associados que estiverem em dia com suas obrigações 
sociais para tomarem parte de uma Assembleia Geral Ordinária a ser realizada na sede do Sindicato, 
no endereço acima indicado no dia  22 novembro de 2026, às 9:00 horas em primeira convocação, 
ou às 10:00 horas em segunda convocação, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) 
Leitura do Edital de Convocação; b) Leitura discussão e deliberação da Previsão Orçamentária para o 
exercício de 2027, instruído com o Parecer do Conselho Fiscal; c) Leitura, discussão e deliberação do 
Balanço Financeiro e Patrimonial do exercício de 2025, instruído com o Parecer do Conselho Fiscal; d) 
Assuntos diversos - João Pessoa, 11 de novembro de 2026.  José Humberto de Freitas – Presidente.

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE ALIMENTAÇÃO DO ESTADO 
DA PARAÍBA - Rua da República, 906 - Centro - 58.010-181 - João Pessoa - PB – Fone 3221-
4189 Edital de Convocação. O Presidente da Federação no uso de suas atribuições estatutárias 
convoca todos os membros do conselho de representantes para uma reunião em Assembleia Geral 
Ordinária a ser realizada na sede da Federação no endereço acima citado no dia 20 de novembro 
de 2026, às 9:00 horas em primeira convocação, ou às 10:00 horas em segunda convocação, para 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Leitura do Edital de Convocação; b) Leitura discussão 
e deliberação do Balanço Financeiro e Patrimonial do exercício de 2025, instruído com o parecer 
do Conselho Fiscal; c) Leitura discussão e deliberação da Previsão Orçamentária para o exercício 
de 2027, instruído com o parecer do Conselho Fiscal; d) Assuntos diversos - João Pessoa, 11 de 
novembro de 2026.  Antonio Salustino de Oliveira – Presidente.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 09.123.654/0001-
87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
SIGMA-RLO-OBRAS CIVIS-MRS=LO Nº1039/25=PRC: 24-2843=CÓD. 56.68.429=EXTRA/
GRANDE=DE: CNPJ: 09.123.654/0001-87=PARA: CNPJ: 09.123.654/0072-70=RAZÃO SOCIAL: 
A MESMA=1ªE2ªPUB JOAO PESSOA-PB. Processo: 2026-014357/TEC/RLO-1023.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE ALIMENTAÇÃO, PANIFICAÇÃO 
E CONFEITARIA, CERVEJA E BEBIDAS EM GERAL DO ESTADO DA PARAÍBA - EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA. O Presidente do Sindicato, no uso de suas 
atribuições estatutárias, convoca os associados quites com suas obrigações sociais para participarem 
da Assembleia Geral Ordinária, que será realizada na sede social do sindicato, localizado a Rua 
da República 909 - Centro -João Pessoa - PB, no dia 21 de novembro de 2026, às 20:00 horas 
em primeira convocação, ou às 21:00 horas  em segunda convocação, para deliberarem sobre a 
seguinte ORDEM DO DIA: a) Leitura do Edital de Convocação; b) Leitura discussão e deliberação 
da Previsão Orçamentária para o exercício de 2027, instruído com o Parecer do Conselho Fiscal;  
c) Leitura, discussão e deliberação do Balanço Financeiro e Patrimonial do exercício de 2025,  
instruído com o Parecer do Conselho Fiscal; e d) Assuntos diversos. João Pessoa, 10 de novembro 
de 2026. Antonio Salustino de Oliveira – PRESIDENTE.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE ALIMENTAÇÃO, PANIFICA-
ÇÃO E CONFEITARIA, CERVEJA E BEBIDAS EM GERAL DO ESTADO DA PARAIBA. Rua da 
República, 906 Centro Cep: 58.010-181 Fone: (083) 3221-4189 Fax: (083) 3221-6105 - João 
Pessoa/PB.  EDITAL DE CONVOCAÇÃO: O Presidente do Sindicato no uso de suas atribuições, 
convoca todos os associados, e demais trabalhadores integrantes das categorias profissionais 
representadas, inclusive trabalhadores em padarias, confeitarias e também as que funcionam 
dentro dos supermercados, para tomarem parte de uma Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-
-se no dia  21 de novembro de 2026, na sede social do sindicato, localizado a Rua da República 
906 Centro – João Pessoa -PB, às 19:00 horas em primeira convocação, e não havendo quórum 
a mesma será realizada às 20:00 horas, em segunda convocação, para deliberarem sobre as 
seguintes matérias da ordem do dia: a) Leitura do Edital de Convocação ; b) Autorização para 
diretoria do sindicato celebrar Convenções Coletivas de Trabalho, Acordos Coletivos de Trabalho, 
Jornada de trabalho e Banco de horas com as entidades sindicais e empresas das correspondentes 
categorias econômicas, bem como Termos Aditivos aos acordos e as convenções ; c) Aprovação 
das pautas de reivindicações, inclusive a contribuição assistencial/negocial ,descontada em folha 
de pagamento para manutenção da entidade sindical; e d) autorização para instauração de dissídio 
coletivo de natureza econômica e condições sociais, se frustradas as negociações. João Pessoa, 
10 de novembro 2026 - ANTÔNIO SALUSTINO DE OLIVEIRA - PRESIDENTE.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00037/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Almisa 

Rosa, 02 - Centro - Nova Palmeira - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS HOSPITALARES, 
DESTINADOS A ATENDER ÀS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNI-
CÍPIO DE NOVA PALMEIRA – PB, NO EXERCÍCIO DE 2027. Abertura da sessão pública: 08:30 horas 
do dia 26 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 08:31 horas do dia 26 de Novembro de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 02/25; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 13:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaonovapalmeira@gmail.com. Edital: http://novapalmeira.
pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Nova Palmeira - PB, 11 de Novembro de 2026
MICAELLY SILVA MACEDO

Pregoeira Oficial

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 09.123.654/0001-
87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
SIGMA-RLO-OBRAS CIVIS-MRS=LO Nº 2323/22=PRC: 22-2268=CÓD. 56.68.429=MÉDIO/
GRANDE=DE: CNPJ: 9.123.654/0001-87=PARA: CNPJ: 09.123.654/0002-68=RAZÃO SOCIAL: A 
MESMA=1ªE2ªPUB SAPE-PB. Processo: 2026-014358/TEC/RLO-1024.

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 12 de novembro de 2026 Publicidades
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